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PROF. JOAQUIM DA SILVA TAVARES

Nova contribuição para o conhecimento

da Cecidologia Brazileira

O Sr. Dr. Dias da Rocha, conhecido naturalista e professor
na cidade de Fortaleza (Ceará), em várias occasiões colheu cecí-

dias cearenses e criou cecidozóides que publiquei, com outras ce-

cídias brazileiras por mim encontradas, em trabalhos anteriores,
fazendo sempre a devida menção honrosa do naturalista que bem

mereceu da sciência brazileira. No presente artigo, descreverei as

últimas cecídias e Cecidomyias que êlle obteve no Ceará e me en-

viou para estudo. O número de ordem de cada uma das espécies
é o mesmo que êlle inscreveu nas diversas remessas que foi ía-

fazendo. Aqui lhe deixo estampado o meu agradecimento, ao

mesmo passo que faço votos para que continui, como até agora,
retinindo material cecidológico, para honra do seu nome e para

utilidade da sciência pátria.
Por outro lado, um naturalista distinctíssimo, Sr. Dr. Her-

mann von Ihering, enviou-me de Santa Catharina três ou qua-
tro cecídias que vão incluídas neste meu trabalho.

Outro naturalista, Dr. Gustavo Peckolt, há pouco fallecido

com grande perda da sciência brazileira, remeteu-me do Rio duas

cecídias e criou com grandes desvelos o cecidozóide de uma delias.

Todo êste material scientífico, conglobado com bastantes cecí-

dias brazileiras por mim colhidas e não publicadas até agora,
vai descripto neste artigo.

Se a vida e forças me não failecerem, não será êste o último

que darei à publicidade sôbre a cecidologia brazileira; conto ao



menos estampar um estudo que comprehenda as tabellas dichotó-

micas de tôdas as Cecidomyias brazileiras até agora descriptas,
com as famílias, géneros e espécies.

Tenho o prazer de annunciar aos leitores da Brotéria que o

notável cecidologista, Sr. Dr. C. Houard, está preparando para
tôda a América um catálogo illustrado, semelhante aos que já deu

a lume sôbre a Europa, África e Ásia. Para a compilação dêsse

trabalho colossal, já o Sr. Dr. Houard esteve meses na América

do Norte. Em ordem a tomar conhecimento mais pormenorizado
das cecídias brazileiras e argentinas, veio em junho de 1924, de

Strasburgo a La Guardia (Espanha), acompanhado da gentil Es-

posa, e esteve durante quinze dias, com trabalho aturado, na Re-

dacção da Brotéria, percorrendo a minha collecção e desenhando

grande número de cecídias.

Reunida por esta forma, num ou mais volumes, tôda a cecido-

logia americana até agora conhecida, abrir-se há o caminho aos

naturalistas que desejem estudar as cecídias das diversas e vas-

tíssimas regiões da América. As da América do Norte estão, pode

dizer-se, tão bem estudadas como as da Europa; a cecidologia da

América do Sul Brazil e Argentina conhece-se nas suas linhas

gerais; as cecídias da América Central são quási ignoradas. E’

de esperar que nessas regiões centrais americanas surjam, num

futuro próximo, cecidologistas que mostrem ao mundo scientista

a riqueza cecidológica desses países abençoados.

O AUCTOR.
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ANACARDIACEAE

Anacardium occidentale L.

Nomen vulgare Cajueiro.

t. N.° 10 da coll. do Sr. Dr. Dias da Rocha. Coccideo-

cecídias, umas cjuási pústulas redondas das folhas, visíveis em

ambas as páginas do limbo, com uns 3 tnni de diâmetro, leve-
mente abauladas em ambas as faces. O cecidozóide alado
sai pelo centro na face inferior, depois de o furar; o centro

da cecídia na face superior tem um pequeníssimo umbigo sa-

liente. A câmara larval é a cavidade deixada pelas duas lâ-

minas superior e inferior que compõem a cecídia e que pro-

veem do parênchyma superior e inferior do limbo.

Ceará. Remessa do Sr. Dr. Dias da Rocha.
Coccideo.

2. N.° Bda coll. do Sr. Dr. Dias da Rocha. Psyllideoce-
cídias, ressaltadas em ambas as faces das folhas mais numa

delias, indifferentemente a superior ou a inferior. A parte mais

alta consiste numa quási calota esphérica, com a parte supe-
rior elevada num como umbigo. Esta calota, de côr de mel

claro, mede 3 a smm5 mm de largo por 1,5 a 2,5 mBI de alto; é gla-
bra, brilhante e lisa, tendo apenas uns pequeninos sulcos bas-

tante apagados que irradiam em volta do umbigo na exten-

são de'cêrca de l mm
.

Na face opposta à calota, segundo se

disse indifferentemente a superior ou a inferior, apparece, de-

pois de atravessar a fôlha, a outra parte da cecídia, no fundo

de uma cova ou invaginação do limbo. Esta parte, de con-

torno circular, é plana ou ligeiramente arqueada, tendo no

centro uma pequenina verruga, onde, no tempo da maturação,
a cecídia se rompe, levantando-se tôda essa superfície em 4 ou

5 dentes que se erguera, se separam e se rellectem para trás,



ficando a cavidade larval patente, e podendo assim os Psyllí-
deos voar. A superfície exterior da restante cecídia é como

na calota. A parede da cecídia é lenhosa e delgada em volta

da câmara larval, onde, ao que supponho, se não cria senão

um cecidozóide que não vi, pois só me enviaram parasitas
Chalcididae.

Ceará. Remessa do Sr. Dr. Dias da Rocha.

Psyllideo.

APOCYNACEAE

Eèhites, sp. (Stirps sarmentosa)

3. N.° 304 da m. coll.— Diplerocecídias que atravessam

limbo, ficando ressaltadas em ambas as páginas, com a forma

ovoide. A parte mais grossa eleva-se na página inferior do

limbo, a parte mais estreita avulta na página superior, cur-

vando-se em volta o limbo, soldando-se à cecídia e cobrin-
do-a. E’ como se, pegando nessa parte mais estreita, a em-

purrássemos de encontro ao limbo, até éste se invaginar e a

cobrir. A cecídia é de côr verde clara, principalmente na

parte inferior, coberta de pêlos simples e raros, salvo no

ápice da cecídia que fica na página superior do limbo, onde

se ergue uma roseta de pêlos bastos em volta de um como

umbigo saliente. A parede da cecídia é molle, da grossura
do limbo, verde, com uma cavidade larval grande onde se cria

uma larva alaranjada saltadora, que se raetamorphoseia em

terra, coisa rara no Brazil. Não conservo essa larva, que se

perdeu entre o meu material de estudo; é provável que seja
de alguma espécie de Autodiplosis, visto como é saltadora e se

metamorphoseia em terra. Notarei por último, que a altura

total da cecídia varia entre 4 e 7 rom

, apparecendo mais de me-

tade do comprimento de um lado da página, umas vezes na

inferior, outras na superior.
Ilha de Itaparica, Bahia, Dezembro de 1913.

[Cecidomyia].
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Nerium Oleander L.

4. N.° 13 da coll. do Sr. Dr. Dias da Rocha. Coccideoce-

cídia dos ramds. Casca levantada na extensão de 3:4 mm por
12-3 mui de largo, tendo no centro cavada uma pequena depres-
são ao modo de ninho onde jaz a cochonilha.

Ceará (Sr. Dr. Dias da Rocha!).
Coccideo.

BIGfNONIACEAE

Arvábidaea coleocalix Bur. at K. Sch. (Cipó de cesto).

5. A planta era que se cria esta enorme cecídia éum cipó,
chamado vulgarmente Cipó de cesto nos arredores da Capital
Federal. A’ cecídia dão o nome de nó de cipó. E’ uma enorme

hypertrophia de uma haste da planta, que pode attingir 8 cn‘

de comprimento por 3,5 cm de grossura, quando o diâmetro do

raminho é 0,8 cm
.

Na sua constituição entram quási somente os feixes libero-

lenhosos, pois a casca pouco se modifica e fende-se longitu-
dinalmente, por não poder acompanhar tão extraordinário
desenvolvimento. O tecido é tão duro, que, para ver as câma-

ras larvais, me foi preciso abri-la com um serrote. As câma-

ras larvais, ellípticas, estão justapostas, em grande número,
perpendicularmente ou obliquamente ao eixo da cecídia, nunca

parallelamente, e medem 2 mm de largo por uns sou G mm de

comprimento. Não teem parede própria. A superfície externa

da cecídia é rugosa e fendilhada. Não se obteve o cecidozói-

de, mas é sem dúvida uma Cecidomyia de grande tamanho,

como a Zalepidota.
.Mattas do Trapicheiro, Rio de Janeiro, Novembro de 1919.

Remessa do Dr. Gustavo Peckolt.

[Cecidomyia].

Lundia sp.

G. N.° 163 cda m. coll.— Dipterocecídias globosas—diâ-
metro, 3,5 5 mm — que se criam na base do limbo e no tôpo dos
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pecíolos, e bem assim no ráchis primário das inflorescências,
tanto na base como no tôpo. A’s vezes, criam-se igualmente
na nervura média do limbo. A superfície externa é glabra e

pruínosa. A parede da cecídia mede lmm de grossura em tor-

no da câmara larval que é esphérica e não tem parede própria.
Nova Friburgo, Estado do Rio, 1912.

[Cecidomyia],

Lundia sp.?

7. N.° 620 da m. coll. Eriopbydeocecídias do limbo, a

imitar mais ou menos um cephctloneon que se ergue ora na

página inferior ora na superior. Na face opposta àquella em

que se alevanta, vai-se abrir num ligeiríssimo cone, coberto

de pêlos simples, amarellados, compridos, espessos. O cepha-
loneon é um corpo de côr escura, com elevações e depressões,
rugoso, vestido de pêlos curtos e ralos. A sua grossura não

costuma exceder 3-4 inm

,
às vezes porém attinge sm,n;5 m,n ; a altura

é menor.

Caeteté, Estado da Bahia, 1914. (R. P. L. Diáler!)

Eriophydeo.

BORRÃOINACÉAE

Cordia sp.? ( Frutex)

8. N.° 143 ada m. coll. Engrossamentos, ordinariamente
unilaterais, dos raminhos, tirando a globosos ou a fusiformes.

O comprimento pode chegar a 12 ,r ' ra e a grossura a 6 mm

, quan-
do o diâmetro do raminho normal é 1,5 ,nm

.
Na formação da

cecídia entra só a casca muito hvpertrophiada; o cylindro
central não faz parte da cecídia. A câmara larval, única, é

grande e irregular. O tecido da cecídia é molle ou pelo menos

pouco duro. Parece que o cecidozóide é uma Agromyzina, o

que se reconhece não só pela forma irregular da câmara larval,
mas porque o insecto mina a cecídia até quási à superfície
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exterior, ficando apenas coberta pela epiderme, fácil de rom-

per pela imago.
Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, 1911.

[Agromyzinal-

9. N.° 143& da m. coll. Nos raminhos da mesma planta,
cria-se outra cecídia que é um engrossamento eqíiilateral e

pouco apparente, nitidamente fusiforme, em cuja formação
entra o cylindro central. Comprimento até iõ mm ; grossura

2,5 mm quando o diâmetro do raminho é 1,3“m
. Comprimento

da câmara larval que é fusiforme, 7 mm
; largura l'um

.

Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, 1911.

Cecidomyia.

CELÁSTRÀCEAE

Maytenus sp.

10. N.° 609 da m. coll. Psyllideocecídias situadas na face

inferior do limbo e ligadas directamente à nervura média, sem

pedículo (Tab. iv, fig. 12, 13, 14). São ovoides, glabras, quási
lisas, quando sêccas de côr negra. Altura uns 4"'m ; grossu-
ra 3""". A parede da cecídia mede 0,5 n,m em tôrno da cavi-

dade larval que tem parede própria, com a superfície interna

lisa e semibrilhante; é ovóide e mede de alto mais de 2 mm
.

Quando o insecto está criado, a parle superior da cecídia

fende-se em cruz, e os 4 dentes afastam-se uns dos outros,
deixando assim um orifício por onde sai o cecidozóide.

Serra do Caraça no Estado de Minas, 1914.

Psyllídeo.

COMBRETACEÀE

Combretum leprosum Mart.

Vulgo: Mufumbo.

11. N.° 4da coll. Dias da Rocha.— Dipterocecídias que se

criam nos gomos axillares e terminais do Mufumbo e mesmo
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nos raminhos novos. Quando nascem nos gomos, estes cres-

cem pouco, não ultrapassando uns 17 mm de comprimento. As

cecídias são mais ou menos fusiformes (Tab. i, fig. 4), com

um tamanho variável 5mm de comprimento por 3-8 lum de

grossura—; a superfície externa em nada differe da dos ra-

minhos normais; na câmara larval há uma disposição muito

especial que é nova para mim e que passo a descrever.

A cecídia resulta da hypertropliia não da casca, mas sim

do cylindro central. As cecídias simples são pequeninas e

com uma só câmara larval; mas isto raramente se dá, de or-

dinário soldam-se várias cecídias num só corpo, ficando as

câmaras larvais tôdas independentes e situadas perpendicular
ou obliquamente ao eixo da cecídia, nunca parallelamente a

êlle. Cada uma das câmaras larvais tem a lorma de um ca-

chimbo, representando a parte mais larga cêrca de l ,nm de

diâmetro o lugar onde se cria a larva solitária e onde se

metamorphoseia. A parte mais estreita éum tubo —até 3"""

de comprido por cerca de 0,5“m
—, às vezes curvo, aberto pela

larva até junto da casca. Chegada aí, a larva corta por den-

tro as camadas da casca, numa certa extensão, até ficar por
cima da extremidade do tubo uma câmara bastante espaçosa,
só coberta pela epiderme. Por esta forma, a câmara larval e

o seu tubo occupam transversalmente a maior parte da gros-
sura da cecídia.

Aberto o tubo, a l im" de distância ou mais da epiderme, a

larva com materiais alli cortados e amassados (naturalmente
com a saliva) continua a extremidade do mesmo tubo, fazen-

do-a perfeitamente cylíndrica na extensão de algumas décimas

de millímetro, e encaixa-lhe uma rodela ou tapadoira de con-

torno circular, feita pelo mesmo modo, por forma que ajusta
perfeitamente no orifício. A parte artificial do tubo e a sua

tapadoira são de côr branca ou branco-amarellada. A larva

retira-se depois para a câmara larval que tende a esphérica
diâmetro cêrca de lmm —e aí se metamorphoseia. Entre-

tanto, secca a epiderme que cobre a cavidade onde vai desem-

bocar o tubo, rompe-se e fica descoberta a tapadoira do tubo

no centro da cavidade (Tab. i, fig. 4). Esta, depois de des-
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truída a epiderme do alto, fica representando uma cova, cu-

jas paredes laterais se conservam, mais ou menos larga con-

forme o número de tubos larvais que nella vão desembocar,
e que pela forma e pela côr branca ou branco amarellada

sobresaem no fundo. Acabada a metamorpbose a imago sobe

pelo tubo e dá com a cabeça na tapadoira que logo saLta do

seu lugar, deixando a passagem franca ao insecto que vem de

dentro, ao passo que antes impedia a entrada a qualquer ini-

migo. Esta tapadoira lembra a da cecídia da Cecidosis ere-

mita Curtis, com esta differença, que na Cecidosis a tampa é

cortada circularmente pela larva na própria cecídia; ao passo

que aqui a tapadoira é feita com tecidos reduzidos a pó e

amassados pela larva, a qual lhe dá a forma própria. Per

conseguinte, no caso presente, o instincto da larva e o seu

trabalho são mais admiráveis do que na Cecidosis eremita.

O Sr. Dr. Dias da Rocha criou o insecto que pertence a

um género novo. Vou descrever os caracteres da Cecidomyia
e fixar as balizas do novo género.

SlousrdiodipSíßsis nov. gen.

Palpi 4-articulati, impositi longo palpigero. Antennae

2 + 12-articulatae, in S articulis funiculi duobus nodulis

compositis, inaequalibus. Articuli funiculi ç longi, subpiri-
formes, at collo brevi instructi. Ala ciliala; cubitus ad extre-

mam vel post extremam alam perductus. Unguiculi tarsorum

omnes simplices, circiter duplo longiores empodio. Oviposi-
tor, satis protractilis, duabus laraellis lateralibus, lamella su-

perna, lamella inferna at lamella subgenitali (lig. 1, p. 15), in-

structus. Forcipis articulus distalis (fig. 2, p. 16) gracilis, satis

contractus in tertia parte basali, perpaucis pilis brevibus at

patentibus at ungue simplici ornatus. Lamellulae profunde in

duos lobulos divisae.

Pupa.— E.xuviae byalinae. Aculei cervicales minimi, co-

nici, simplices. Setae cervicales externae haud longae, inter-
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nae desiderantur. Stigma thoracale lorigum. Setae dorsales

at laterales desiderantur; spinulae dorsales, in unum tantuin

ordinem positae, tribus, quatuor vel quincjue denticulis in-

struuntur. Aculei omnes, praeter cervicales, non adsunt.

Larva incógnita.
Hoc genus praeclaro Professori Dr. G. Houard, qui, in

praesentiarum, cecidiis totius Americae operam navat, honoris

ergo libenter dica vi.

Annotatio. Hoc genus unguioulis simplicibus, palpis 4-articulatis,
lamellula inferna longiore quam superna ad genus Aulodiplosim Tav. ac-

cedit: sed collo brevi in articulis funiculi $, lamella superna ovipositoris
bene distincta (fig. 1), eontractione articuli distalis forcipis, ac lobulis la~

mellulae supernae genitalium $ non aut vix bilobis (íig. 2), bene discri-

minatur. Notae pupae satis sunt similes in gen. Autoãiplosi at Honardo-

diplosi; sed nota adest, quae duo haec genera bene secernit; nam in Au-

todiplosi setae dorsales at laterales distincle prostant; in Ilouarãodiplosi
vero desiderantur. Tvpus est sequens species.

Houavdodiplosis Itocliae n. sp.

Longitudo corporis: $ l,8 mm

; ç 2 mm
.

Colorem in vivo non cognosco, eo quod jamdiu specimina
in álcool asserventur; ex colore, quem nunc prae se ferunt,
conjici valde probabililer possumus colorem verum luteum vel

albido luteum esse in toto corpore, praeter mesonotum, ver-

ticem, antennas at sternopleuras brunei vel subbrunei coloris.

Palpi longi, 4-articulati at impositi longo palpigero, qui
ad imam proboscidem descendit at cum altero palpigero conne-

ctitur. Longitudo articulorum baec est: l us art. 34 p; 2US
,

41) p.;
3US

,
04 u; 411

S,
98 u. Palpiger est aliquanto crassior articulis; bi

inter se fere aequales crassitudine, contra atque tieri solet,
nam ‘2 US at primus ut plurimum aliis sunt crassiores.

Antennae, quamvis in meis speciminibus omnes sint par-
tim fractae, certo 2-fl--articulatae, ut in aliis Diplosariis.

Antennae S in flagello duobus nodulis inaequalilibus com-

positae, basali scilieet at distali, collo separatis. Nodulus qui-

14 [lo]BROTÉRIA: SÉRIE ZOOLÓGICA



dem basalis seu proximalis, si tertium articulum excipias, übi
est fusiformis, subovatus; distalis seu apicalis aiiquantum
ante médium contractus ideoque piriformis. Nodulus basalis

verticillo setoso at verticillo arcuato ornatur; extremitas ar-

cuum ■/, colli respondentis longitudine aequat vel etiam ali-

quantum superat. Nodulus vero distalis duplici verticillo ar-

cuato instruitur at verticillo setoso paulo ante verticillurn ar-

cuatum apicalem. Arcus basalis dimidium longitudinis no-

duli circiter aequat; arcus autem distalis V 3 longitudinis colli

respondentis attingit aut etiam excedit. Collum tum primum

Fig. 1-Ovipositor Houardodiplosis Rochae Tav. X 158

tum secundum seraper longum; sed usque ad nonum articu-

lum (alios non vidi, quia fracti erant) longitudinem noduli re-

spondentis non attingit (parum deest).
Antennae $?. Articuli tlagelli (saltem l us at 2US quos tan-

tummodo vidi) aiiquantum contracli ante médium, longi, collo
bene conspícuo, ornati duplici verticillo setoso, alter in basi,
alter juxta apicem positus, at duobus monilibus, filo longitu-
dinali ex utraque parte unitis. Monilia suut ita exigua at

applicita, ut valde difficulter ida conspicias.
Monile basale, in medio articulo positum, est completum;

monile vero distale ex uno latere certo vidi, ex altera parte
non clare conspexi. Néscio igitur utrum reverá sit completum
necne. Articuli l U:i at 2US vix longiores quarn crassiores; 3US

140 u longus, 44 u. crassus, propterea aliquanto triplo longior
quam crassior; 4US art. 112 y. longus, 44 p. crassus. Articu-
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lus 3US cuiu 4o concrescens in Collum 3" articuli 34 u. lon-

gum, in 4o
vero 39 u aequat.

Alae hyalinae, ciliatae. Cubitus coram radio aliquantum
curvatur in angulum obtusum, ibique cum radio vena trans-

versa valde obliqua connectilur. In tertio distali, cubitus in

arcum curvatur at extreraitate alae vel aliquantum post extre-

mitatem alae desinit, ibique vena radialis non interrumpitur.
Rami furcae parum conspicui quidem, sed non evanidi.

Pedes longi, longe pilosi. Unguiculi simplices, falciformes,
circiter duplo longiores empodio. En Libi formula pedum:

Pedes antici £ 7,7:7: 1 : 8,3 : 5 : 3,3 :1,7.

Pedes medii £ —7,8 : 7,7 :1: 7,4 : 4,5 : 3 :1,4.

Pedes postici S 7,8 : 7,2 :1 : 8,9 : 4,7 : 3 :1,6.

Ergo nota praecipua pedum est magna longitudo primi
tarsi at etiam aliorum tarsorum. Femur est fere aequale ti-

biae. Animadverte quoque, pedes anticos fere esse aequales
pedibus posticis, contra atque fieri solet, pedes enim postici

Fig. 2-Genitalia Houardodiplosis Rochae
Tav. X 158

fere semper pedibus an-

ticis longiores sunt.

Ovipositor (fig. 1) la-

mellis lateralibus l, la-

mella superna s, lamella

inferna i, at lamella sub-

genitali subg. instruitur.

Ut ex figura apparet.
ovipositor est satis pro-

tractilis. Ad genitalia £

quod attinet, articulus

apicalis forcipis, lon-

gus, gracilis, aliquanto
crassior in medio, con-

tractionem sistit fere in

basi (fig. 2), at aliquot pilos breves in superfície sparsos. Un-

guis est simplex. Lamellula superna est profunde secta in
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duos lobulos obtusos, quorum extrema pars est leviter sinua-

ta (íig. 2). Lamellula inferna est multo longior superna, an-

gusta, at profunde ia duos lobulos subobtusos divisa.

Pupa Exuviae hyalinae seu potius translucidae, 3 m,n lon-

gae. Setae dorsales at laterales desiderantur; spinulae dor-

sales, in septem tergita de more positae, aliquot ordines simu-

lantes ob denticulos (3, 4 vel 5) quibus gaudent, sed reapse

unum tantum ordinem efficiunt; stigma tboracale luteum,
230 u. longum; aculei cervicales minimi, conici, simplices; se-

tae cervicales saltem 75 p. longae (satis erant curvatae, ideo-

que longitudinem veram exprimere nequeo). Vagina pedum
quintum sternitum abdominale attingunt.

Larva incógnita.

COMPOSITAE

Composita incógnita

12. N.° 600 a da m. coll. Cecídia formada por uma das

metades do limbo, a qual se enrola para a face inferior, paral-
lelamente à nervura média em grande extensão (mais de me-

tade do comprimento do limbo) (Tab. 111, fig. 9), com pequena
hypertrophia. Os cecidozóides vivem em commum dentro da

cavidade e segregam um como cotão branco que serve de os

abrigar contra o frio.

Serra do Caraça, Estado de Minas, 1912.

.
Psyllideo.

13. N.° 6006 da m. coll. Goramos modificados (Tab. 111,
fig. 8), constituídos por grande número de folhas pequenas, e

cobertas em tôda ou em quási tôda a extensão por uma felpa
espêssa e prateada. O tamanho é variável, pouco mais ou me-

nos como o de uma avellã. Cortando a cecídia, vê-se no inte-

rior grande número de galerias irregulares onde vivem os

eriophydeos.
Serra do Caraça, Estado de Minas, 1912.

Eriophydeo.
2
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Composita incógnita

14. N.° 380 da rn. coll. Eriophydeocecídias semelhantes

a uma esponja (Tab. 11, fig. 2,3), ou, melhor, muito parecidas
às do Anãricus ramuli Schenck. Criam-se no pecíolo ou na

nervura média, tanto na face superior como na inferior; mui-

ta vez, occupam uma grande parte do limbo que fica rachítico.

Quando cresce no pecíolo e na base do limbo, êste desenvol-

ve-se normalmente. O tamanho da cecídia é capaz de gran-
des variações, como acontece também na do Anãricus ramuli.

Há-as com tamanho inferior ao de um grão de milho, e há-as

com tamanho de duas ou três avellãs. O que um cecidolo-

gista europeu não julga quando as vê a primeira vez, é que

se trate de eriophydeocecídias. A primeira impressão é de

cynipidocecídias ou de dipterocecídias. A massa interna é

pouco abundante, esponjosa, percorrida a espaços por grande
quantidade de pêlos e com cavidades irregulares que se vêem

na fig. 4 da Tab. 11. Os pêlos, de côr branco-amarellada, ou,

mais ordinariamente, de côr de cannela clara, simples, se-

dosos, compridos e muito bastos, formam por fora da cecídia
uma cabelleira abundantíssima e elegante.

Serra do Caraça, no Estado de Minas, 1912.

Eriophydeo.

GTTTIFERACEÁE

Stirps incógnita

15. N.° 605 da m. coll. Cecídia singular do limbo, pro-
duzida por um Tlirips. Parallelamente à nervura média, uma

das metades do limbo (Tab. 111, fig. 1,3, 4) arqueia-se para a

face superior em grande extensão—uns 50 mm hvpertrophia-
se bastante, dobra-se até à nervura média ou até perto delia,

numa largura de cêrca de sou 6 mm

,
applicando-se a margem

sôbre a mesma página superior. Por esta forma, constitui-se

uma como vagem comprida, em cuja cavidade fechada vivem

18 [l4]BROTÉRIA : SÉRIE ZOOLÓGICA



os numerosos cecidozóides em commum. O aspecto da fôlha,
na parte correspondente à cecídia, modifica-se na côr que fica

um verde carregado, e no aspecto que apresenta pequeninos
sulcos longitudinais e verrugas. A’s vezes, a margem não só

se encosta apertadamente à face do limbo, mas tende mesmo

a enrolar-se. A hypertrophia é tal, que o limbo na parte onde

está a cecídia tem uma grossura três ou quatro vezes maior

do que a normal. Não raro, a nervura média arqueia-se em

tôda ou em grande parte do comprimento da cecídia (Tab. 111,
fig. 2). Os cecidozóides, com as suas picadas para sugarem
a seiva, modificam a côr da cavidade onde moram, só porém
no espaço onde estão e não em toda a largura delia. A côr
dessa cavidade faz-se escura, quási negra.

Caraça, Estado de Minas, 1912.

Thryps.

15a. N.° 380 ada m. coll. Pequeninas cecídias, com a

forma de cabeças de prego, ressaltadas na face superior do

limbo, a que corresponde na página inferior uma cavidade

cónica, glabra, em cujo fundo se vê também a cecídia em

ponto mais pequeno do que na face superior. A superfície
da cecídia é sulcada, fendilhada, áspera, glabra. A largura
não alcança mais de 2 ,mn ; a altura não atinge l"‘m

.

Caraça, Estado de Minas, 1914.

Eriophydeo.

LABIATAE

Merba incógnita

16. N.° 603 da m. coll. Eriophydeocecídias que imitam

mais ou menos um cephaloneon, levantadas na página inferior

do limbo; vão abrir-se na página opposta numa pequenina
fenda ou numa pequenina invagitiação, coberta de pêlos com-

pridos e pouco espessos (Tab. 11, fig. 5). O corpo da cecídia

uns 2 mm de grossura por 1-1,5"“" de alto está coberto de
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pêlos espessos, esbranquiçados, compridos e simples, como

os do limbo; no interior, nas galerias onde vivem os ácaros,
vêem-se igualmente estes pêlos. Gomo succede em casos se-

melhantes, a cecídia tem elevações e depressões e bem assim

rugosidades.
Serra do Caraça, no Estado de Minas, 1912.

Eriophydeo.

EUPHOBBIACEAE

Croton liemiargyreus M. Arg.

17. N.° 12 da coll. do Sr. Dias da Rocha. Cecídias muito

semelhantes às da Styracodiplosis caètelensis Tav., consistindo
a principal differença em serem bastante mais pequenas 4mm

de comprimento, quando muito, por 1,5-2inm de grossura —,

ao passo que as da St. caètetensis Tav. (Tab. I, fig. 7) medem
5-8mm de comprimento por 3-4mm de grossura. São ellípticas
(Tab. I, fig. 8), ovoides ou imitam mesmo uma como clava;
teem côr verde, quando frescas; e na superfície quási lisa

vêem-se-lhe pêlos ralos, estrellados e amarellados. A pa-
rede é fina como papel; a câmara larval, grande e com a

forma da cecídia, contém uma só larva que aí mesmo se me-

tamorplioseia. As cecídias erguem-se perpendicularmente na

página superior do limbo; quási se não vê a pequenina cica-
triz que vão formar na face inferior, por onde sai a imago.
Esta foi obtida no Ceará pelo Sr. Dr. Dias da Rocha. Infe-

lizmente, não conseguiu senão uma o, e essa veio mutilada.
A pupa porém foi enviada era bom estado. Pertence ao gé-
nero Styracodiplosis Tav. e é uma espécie nova para a sciên-

cia. Vou descrevê-la sob o nome de Styracodiplosis cearensis.

Styracodiplosis cearensis nov. spec. $

Longitudo corporis $: 2,3"'““.
Color in vivo non cognoscitur, cum insectum in spiritu

servatum acceperim.

20 J^LBROTÉRIA: SÉRIE ZOOLÓGICA



Oculi ia vertice late confluentes. Nullibi squamae adsunt.
Palpi longi, 4-articulati. Articulus primus omnium cras-

sissimus. Nullum articulum metiri potui, quia non erant li-

beri, sed capiti adhaerebant.
Antennae at pedes erant fracti. Alae hyalinae. Cubitus

coram radio in angulum obtusum curvatur, ibique vestigia
venae transversae videbis. Etiam in tertia parte distali, cubi-

tus in arcum satis curvatur; post extremam alam desinit in

ora, übi vena oralis interrumpitur. Ramos furcae sat clare

videbis; uterque satis conspicue prostat ac satis curvus.

Ovipositor duabus lamellis lateralibus valde longis—l72 y

insignitur, quibus in basi accedit lamella inferna. Duae la-

mellae laterales aeque sunt latae in tota longitudine; in ex-

tremitate autem ferme elliptice terminantur.

Pupa —-Exuviae hyalinae in abdomine, in thorace autem at

in capite leviter luteae; 2,5mra longae. Spinulae dorsales par-

vae, simplices, conicae, in unum tantum ordinem in tergitis
2-7 positae; setae dorsales at laterales mediae longitudinis
adsunt; stigmata thoracalia lutea ac 210 y longa, abdomina-

lia non eminent; setae cervicales parvae, 49 y longae. Stela

cervicalis non alta, paulo altior quam papilla cervicalis in

aliis generibus, contra atque accidit in Styracodiplosi caeteten-

si Tav.; non prostat duplex seta in unaquaque stela, ut in

Styracodiplosi caètetemi evenit, sed una tantum (externa)
adest, satis crassa, recta. Aculei cervicales magni, lutei, biti-

di in extremitate ut in pupa St. caetetensi Tav. (cfr. «Broteria»,
vol. xvi, 1918, p. 77, íig. 6), sed híc duo denticuli sunt fere

aequales (internus tamen aliquanto minor); denticuli bruneo

lutei; in medio denticuli externi lateraliter alius prostat mi-

nimus denticulus. Vagina pedum 6um sternitum attingit.

Larva incógnita.

Annotatio. E descriplione pupae Styracodiplosis cearensis n. sp. pa-
têt generis Styracodiplosis Tav. notas nonnihil esse immutandas, cum

duplex seta cervicalis in hac specie non adsit; prostat enim in utraque-

papilla sela tantum externa ; interna hic desideratur.
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Manihot utilíssima Pohl.

Nomen vulgare: Mandioca.

18. N.° sda coll. do Sr. Dias da Rocha.— Dipterocecídias
que se criam nos folíolos da Mandioca. O tamanho é muito

variável, desde 7 mm até 30 e 40mm de comprimento por 10 a

tõ mm de grossura. Neste caso, occupam tôda ou quási tôda

a largura do folíolo, o qual desapparece em grande parte, en-

trando nellas também a nervura média muiLo bvpertrophiada
(Tab. I, fig. 3). Quando pequenas, com o tamanho de um grão
de milho, são mais ou menos globosas e ficara junto da ner-

vura média, só de um lado. Quando frescas, as cecídias de-

vem ser carnudas e de côr roxa ou arroxeada e lisas; as que
eu recebi sêccas vinham muito enrugadas e escabrosas, e

eram glabras. O interior da cecídia é occupado por grande
número de câmaras larvais, pequeninas, contíguas, de forma

provavelmente ellíptica (as que recebi sêccas estavam defor-

madas), com parede própria, alimentando cada uma sua larva

vermelha, como vi nalgumas cecídias.

Ceará. Remessa do Sr. Dr. Dias da Rocha.

A imago é uma Schisomyia nova para a sciência, a que dou

•o nome de:

Scliizomyia manihoti n. sp.

Longitudo corporis: S l,5 mra ; 9 2"im
.

Colorem in vivo non cognosco, quia specimina jam abhinc
tribus annis in álcool asservantur. Probabiliter taraen color
est ruber, si mesonotum, verticem, medietatem distalem scu-

telli at sternopleuras perbrunei coloris excipias. Abunde, lar-

vae sunt certo rubri coloris; probabile igitur duco imagines
eodem colore gaudere.

Palpi valde longi, 4-articulati. Art. lus brevis; 2u9 68 ulon-

gus, omnium erassissimus; 3ua 107 u circiter (in arcum cur-
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vus erat, ideoque bene metiri non potui); 4 US paulo longior
praecedente (eadem de

causa eum dimetiri non

potui).
Antennae de more

2 + l!2-articulat8e. In S,
articuli omnes longi, cy-

lindrici.collo brevi, trans-

verso instructi. Articulus

primus flagelli, ornnium

longissimus, 147 p lon-

gus, 39 p crassus, ideoque
fere quater longior quam

crassior; 2 US 137 p lon-

gus, 3US 122 p; sequentes
circiter 107; ultimi 98 p

longi. Monilia sunt lon-

gitudinaliter undulata at

fortiter serpentia.
In articuli subcy-

lindrici, etiam longi, non

aequales, sed gradatim

Fig. 3-Articulus 2us, 3us at 4us antennarum

Schizomyice manihoti Tav. X 158.
Fig. 4-Articulus 2us et 6us ejusdem speciei. X
Fig. 5-Articuli 10-14 ejusdem especiei. Articuli

11-12 sine monilibus adumbrutis. X 158.

decrescentes, contra atque fieri solet in hoc genere, usque ad

1 iram; quatuor ultimi valde decrescentes (fig. 5). Articulus 2 US

Fig. 5 a-Articulus 5us
Schizomyice manihoti

Tav. X 405.

transversus (fig. 3); 3US ornnium longissi-
mus (fig. 3), fere octies longior quam cras-

sior (longitudo. 181 p aequat); 4US sexies

longior quam crassior (151 p longus);
SUS5US 5 */i longior quam crassior (127 p lon-

gus); 10us 4 V* longior quam crassior

(107 p longus); ll us 98p longus; 12us 78 p;
13us 63 p; 14us 50 p longus, 39 p crassus,

subellipticus. Articuli 3-4 in <?? concre-

scentes. Colla übique brevia, transversa;
in art. 13° collura desideratur. Monilia

filo longitudinali brevi in utroque latere

conjunguntur (fig. 5 a). Setae, satis lon-
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gae, vix in verticillos distribuuntur. Alae hyalinae (cellula
radialis subbyalina), ciliatae; cubitus in tertio distaii parum

curvus, desinens in extrema ala vel paululum ante extremam

alam, übi vena radialis interrumpitur at in cubitum influit;
vena posticalis bene conspícua; ramus posticus furcae fere re-

ctus, cum posticali angulum obtusuin efíiciens; ramus vero anti-

cus furcae non valde distinctus at posticalem non continuans.

Pedes longi, pilosi (pilis communibus aliquot miscentur pili
squamosi, saltem in femoribus). Unguiculi simplices, falci-

formes, empodium aequantes. Pulvilli breves, sed bene con-

spicui. Formula pedum baec est:

D . .. . \£ 7,5: 7,6:1 : 6,3 :3 : 2,4 :1,1.
Pedes antici

, , _ 8 . 8
,
3 ~.M.a4 . M . u.

Pedes medii ' ' I'L 'i' í*
>2 — /,o : 6,7 :l: o : 2,7: 2 : 1,0.

Pedes nostici 1 “ : : :
reues posuci, ? _ 9 . 9 .j . 6>3 : 3t6 :og : \ )(j.

Hinc patet, pedes médios, ut fieri amat, aliis breviores esse,

Fig. 6-Lamellulae genitilium Schi-

zontyiae manihoti Tav. X 97.

Fig 7-Pars forcipis ejusdem spe-

ciei. X 518.

tíbiaixi at fémur fere esse longitu-
dine aequalia, ac primum tarsorum

articulum satis breviorera esse fe-

more at tibia.

Ovipositor, longe protractilis at

acicularis, ovipositorem Asphondy-
liarum imitatur.

Forcipis analis articulus basalis

satis longus, lamellam accessoriam

l. a. (fig. 7) valde pilosam sistit;
articulus distalis, latus at brevis,
macula nigra magna notatur, quae

quidem macula forsitan est unguis.
Lamellula inferna l. i. (fig. 0) du-

plici incisione in quatuor lobulos

dividitur. Ut lamellulam supernam
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considero lamellam in duos lobulos, valde distantes, l. s., se-

ctam at aliquanto breviores lamellula inferna.

Pupa. Exuviae 2,8"' m
. Longae, hvalinae in abdomine, in

thorace vero leviter luteae. Aculei desiderantur praeter cer-

vicales, qui minimi, conici at perbrunei in vertice sunt. In

medio pectore setam videbis rectam, 49 y. longam. Stigma
thoracale valde longum (205 y), at satis crassum. Setae cer-

Fig. 8—Spatula et papillae pleurales et sternalis larvae
Schozomyiae maniohti Tav. X 405.

vicales mediae longitudinis, 98 y longae. Setae dorsales at,

laterales minimae. Spinulae véntrales luteae, in duos ordines

positae in tergitis 2-8. Primus ordo e spinulis parvis constai;
secundus vero e spinulis longis.

Larva. Solitaria, in vivo coloris rubri. Longitudo eor-

poris 3 Dim
.

Verrucis cingentibus tota tegitur. Spatula 260 y

longa, luteo-subrubra, profunde at obliqúe in duos lobulos

secta (fig. 8). Setae laterales at dorsales magnae. Papillae
sternales inermes, p. st. (fig. 8); papillae pleurales, p. pl. (fig. 8),
internae vero at mediae ternae, duae seta minima praeditae

(fig. 8), alia inermis in tribus sternitis; papilla pleuralis ex-

terna mihi visa est in tribus sternitis inermis ; nunquam se-

tam conspicere potui. Papillae ventrales anticae in 4 pseu-
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dopodos sunt conversae; papiilas autem ventrales postiças
multa cum diligentia quaesivi neque inveni, eo quod vel non

adsunt, vel, si adsunt, sunt minimae, inermes at visu difficiles.
Etiam papiilas terminales non vidi.

Annotatio.—Larva hujus speciei in arcum curvatur, ita ut pars con-

vexa sit ventralis at pars côncava sit dorsalis. Hoc idem accidit in larva

Schieomyiae phillyreae Tav. quae in fructibus Phillyreae angustifoliae L.

■in Lusitania adolet.

LEGrUMINOSAE

Acacia Jurema Mart.

Vulgo Jurema, Jerema.

19. Transformação de um eixo secundário com os seus fo-

líolos de uma fôlha recomposta, numa cecídia formada de duas

valvas de contorno circular, pouco arqueadas, iguais e perfei-
tamente ajustadas (não adherem) na borda em toda a peri-
plieria onde se erguem pêlos glandulosos, ao modo de peque-
ninas clavas. Estes pêlos glandulosos segregam uma subs-

tância brilhante e viscosa que cobre tôda a superfície externa

da cecídia. O diâmetro desta que se insere directamente ao

ráchis ou eixo primário da fôlha anda por 4 mra
.

O espaço

que medeia entre as duas valvas forma a cavidade larval. A

parede dessa câmara é constituída por uma pellícula semibri-
lhante, não lisa (nella correm pequenas saliências) e de côr

de cera virgem. A superfície externa da cecídia também não

•é lisa, mas levantam-se nella uns pequeníssimos cones, ao

modo de espinhos, os quais entremeados de pêlos simples e

brancos, existem igualmente noutros órgãos da planta. Sup-
ponho que são glanduiíferos. A parede da cecídia é muito

delgada e não chega a medir meio millímetro de grossura.
Veados (Amargosa, no Sertão da Bahia), (R. P. Torrend!)

Cecidomyia.
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Andira anthelmintica Benth.

Vulgo—Angelim.

20. N.° 7 da coll. do Sr. Dr. Dias da Rocha.— Prova-

velmente Psyllideocecídias. Elegantes, pequeninas 2 mm de

grossura por 1,5 mm de alto —, fixas em pequéníssima exten-

são e sem pedículo à face inferior dos folíolos, ordinariamente

em grande número, entre as nervuras secundárias mais gros-

sas (Tab. I, íig. 11). Na face superior, produzem uma peque-
níssima depressão ou invaginação do limbo que terá de largo
0,5 ram

,
e de alto menos ainda. São verdes ou esverdeadas,

glabras, e com a forma da copa de um cálix usado para o vi-

nho de champagne. A parede apresenta ao alto, de espaço a

espaço, uns como vincos ou depressões longitudinais, pouco

accentuadas, as quais, chegadas à borda superior, a dividem

nuns como dentes pouco visíveis. Tôda a parte superior é

coberta e deprimida com relação à borda levemente mais alta,
eno centro apresenta uma pequenina saliência ou umbigo.
Se o cecidozóide é um Psyllídeo, é certamente esta lâmina

que se há-de fender em duas ou mais valvas, para a saída do

dnseclo. A parede da cecídia é sublenhosa. O interior é to-

mado por um tecido esponjoso e por uma ou, ao que parece,

mesmo por duas câmaras larvais muito pequenas.

Ceará. Remessa do Sr. Dr. Dias da Rocha. Os insectos

■ que me foram enviados são parasitas Chalcididae.

[Psyllideo],

Mimosa caesalpinifolia Benth.

Nomen vulgare Sabiá.

21. N.° 6da coll. do Sr. Dias da Rocha. Dipterocecídias

que se criam nas folhas de uma Mimosa, conhecida pelo nome

popular de Sabiá. As síliquas ficam mais curtas e ura pouco
mais grossas do que no estado normal. A larva (provável-
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mente solitária), desenvolve-se numa cavidade larval grande e

sem forma distincta. Provavelmente, a metamorphose faz-se

na cecídia, saindo a imago por um oriíício aberto no meio ou

perto da base do fruto, onde deve deixar as exúvias que não

encontrei.

Ceará; leg. Dr. Dias da Rocha.

A imago, criada peio Sr. Dr. Dias da Rocha, é uma Scliizo-

myia nova para a sciência; dou-lhe o nome de

Scliizoinyia mimosae n. sp.

Longitudo oorporis: £ 1,2 mm
; 5 1,5 mm

.

Color in vivo non est notus; specimina enim mea jam ab-

hinc tribus annis in álcool asservantur. Probabiliter tamen

conjicere fas est ex colore, qui nunc adest in álcool, colorem

Fig. 9-Articulus 5 us

Schizomyiae mimosae

Tav. X 405.

in vivo rubrum esse.

Palpi longi, probabiliter 4-articulati ut

in aliis speciebus liujus generis, sed ego

videre non potui nisi ultimum articulum,
73 y longum, at tnagnam partem penultimi.

Antennae de more in hoc genere 2+12
-articulatae esse debent, sed in duobus uni-

cis speciminibus, quae habeo, fractae sunt,
nec sistunt nisi quinque primos articulos.

Articuli tlagelli in <ss sunt cylindrici, collo

quidem minimo, sed conspícuo. Verticilli

setosi nihil speciale prae se ferunt. Moni-

lia in $ sunt completa eí aliquantum ser-

pentia, at ex utroque latere filo longitudi-
nali etiam aliquantum serpente conjuncti.

In £ vero, loco monilium, duo videbis semimonilia, tum in ápi-
ce, tum in tertio basali articuli; haec duo semimonilia longitu-
dinaliter uniuntur filo valde serpente ut in figura 9 conspicere
potes. Articulus 3US

$ 152 y longus, 39 y crassus; 4US 118 y

longus, 39 y crassus; õus 98 y longus, 49 y crassus. In £ ar-

ticulus 3 US 107 y longus, 49 y crassus; 4 US 93 y longus, 49 y
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crassus; SUS5US 88 p longus, 44 u. crassus. Collum in non iu

axi articuli positura, sed aliquantum Jateraliter prostat. Arti-

culus tertius in cum quarto concrescit.

Alae subyalinae, ciliatae. Cubitus fere reetus; in tertio
distali parum arcuatus, in extrema ala, übi vena radialis non

interrumpitur, desinit. Ramus posticus furcae, aliquantum
curvus, angulum obtusum cum vena posticali eíficit. Ramus

anticus evanescit.

Pedes baud longi, squamis vel pilis squamosis cooperti.
Unguiculi simplices, empodium longitudine aequantes. Pul-

villi conspicui. Non omnes pedes metiri potui, nam fracli

erant. En tibi igitur formula non completa pedum:

D , .. . \.S
Pedes antici ’ ’

, -QOQ Í O ..

ly
Pedes medii ç — 7,2 : 7,2 :1 : 5,5 :1,6 : 1,1.

Ovipositor acicularis, similis ovipositori Asphondyliarum.
Genitalia S minima. Articulus basalis forcipis lamellam ac-

cessoriàm angustam sistit. Articulus vero distalis est ali-

quantum fusiformis, cum sit satis crassior in medio quam in

basi at apice; unguem non conspexi. Utraque lamellula pro-
funde secta est in duos lobulos obtusos; lamellula inferna

satis longior quam superna.

Pupa at larva incognitae.

[Vouacppoua anthelmia (Yell.) O. Ktze.]

Nomen vulgare Arvore dos

carrapatos, vel Angelim.

22. Esta psyllideocecídia já foi por mim descripta na «Bro-

téria», Sér. Zool., vol. xvm, 1920, pág. 124, n.° 61, e photogra-
phada na Tab. XIX, fig. 3. Menciono-a aqui primeiramente
para dar o nome provável da árvore em que se cria e depois

29J. S. TAVARES: CECIDOLOGIA BRAZILEIRA[2s]



para indicar que, além das localidades mencionadas (l. c.), foi

também encontrada e colhida pelo Sr. Dr. Hermann von lhe-

ring no Estado de Santa Catharina, em Hansa-Humboldt,-
Joinville, Janeiro de 1917.

Euphalerus ostreoides Crawford.

MELASTOJIATACEAE

Miconia sp.

23. Dipterocecídias das folhas, situadas nas nervuras onde
adherem pela parte inferior, muita vez em grande número

(numa folha contou o Dr. H. von lhering 31!); mais ou me-

Fig. 10—Spatula larvae sub

n.o 23 descriptae. X 158.

nos globosas, com 7-8mm de comprimento
por 5-6mm de grossura, podendo attingir
mesmo 9mm de comprido por Bde grossu-
ra, de côr verde-clara e lisas. O interior

é uma quási massa lenhosa e dura, per-
corrida por um canal longitudinal cylín-
drico diâmetro 1-1, l mm aberto supe-
riormente e coberto apenas pela casca.

A larva solitária e amarella, cria-se no

fundo do tubo que forma a câmara larval.

A árvore em que as cecídias se criam

é uma espécie de Miconici da fam. das

Melastomatáceae.

Hansa-Humboldt, Joinville, Estado de

Santa Catharina, em Dezembro de 1916.

Remessa do Sr. Dr. H. von lhering, o qual me enviou a

cecídia e duas larvas de Cecidomyia. A descripção destas é

a seguinte:

Larva. —2,5 mm longa, in vivo lutea, solitaria, verrucis cin-

gentibus minimis tecta. Spatula brunea, 262 n longa, in duos

lobulos acutos profunde divisa (fig. 10). Unusquisque lobulus,
in latere dentem prae se fert, ut figura 10 ostendit. tíastile
autem spatulae superne matéria minus densa (fig. 10 m), at
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sublutea circumdatur. Papillae sternales, p. st., inermes. Pa-

pillae autem pleurales internae, p. pl., at intermediae, ternae at

omnes seta instructae (fig. 10); papillam externam non con-

spexi, sed fere certo seta gaudet. Caeteras non conspexi setas.

Certum mihi videlur hanc speciem ad novum genus tra-

hendam esse.

Myrtacea incoynita

24. N.° 610 da m. coll.— Psyllideocecídias com a forma de

baga; o diâmetro anda por uns smm.5 mm

.
A parede tem apenas

algumas décimas de millímetro de comprimento; a cavidade

larval é grande e esphérica, como a cecídia; superfície exter-

na coriácea e glabra. A cecídia nasce na face inferior do lim-

bo, atravessa-o e vai causar na página superior uma como ci-

catriz e uma pequena invaginação. Quando os psyllídeos es-

tão criados, a cecídia no ponto opposto à base rebenta e abre-

-se, para lhes dar passagem.
Serra do Caraça, no Estado de Minas, 1912.

Psyllídeo.

2ò. N.° 610 bda m. coll. Ambas as metades do limbo

novo se hypertrophiam, curvam, encrespam e se enrolam para
cima em todo o comprimento, formando assim uma como va-

gem ou cavidade onde vivem os pulgões, ou psyllídeos (não sei

a qual dos dois grupos pertencerá o cecidozóide que não vi).
Serra do Caraça, Estado de Minas, 1912.

Psyllídeo ou Aphídeo.

26. N.° 610 cda m. coll. Dipterocecídias pequeninas do

limbo, no qual ficam ressaltadas em ambas as páginas, sendo

a altura total 1,5 mm
.

A forma é mais ou menos cónica; o

comprimento da câmara larval não attinge lmm
.

A superfície
externa é glabra e ligeiramente sulcada.

Serra do Caraça, Estado de Minas, 1912.

Cecidomyia.
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NYCTAGINACEAE

IHsonia sp.

27. N.° 2586 da na. coll. Desta cecídia falei já na pág.
27, vol. xx, 1922; agora só quero acrescentar aqui, que a câ-

mara larval pode ser bastante maior do que digo nesse lugar,
como verifiquei em cecídias que conservo na minha collecção;
essa câmara pode ir até 3 e mais millímetros de diâmetro.

Nictaginacea incógnita

28. N.° 311 a da m. coll.—Cecídias muito singulares, res-

saltadas ao mesmo tempo na página superior e inferior do lim-

bo. A forma é a mesma em ambas as páginas, isto é, a de

uma estrêlla, como se vê nas figuras 7, 8 e 9 (Tab. II), com

4,5, G e mais raios, mais ou menos regulares (muita vez,

alternadamente maiores e mais pequenos), alteados, glabros,
como feitos de peças separadas e alli encaixadas, com a extre-

midade periphérica livre; de côr branca ou esbranquiçada,
ou mesmo amarellada. A largura de cecídia anda por 2,5-4 ,nm ;
a altura total, por 2 mm

.
A câmara larval corresponde ao pa-

rênchyma liberino onde está cavada cora a forma de uma

lente biconvexa, sem parede própria, com cêrca de Ilnm1 lnm de

diâmetro.

Belém no Estado da Bahia, 1913. Cecidomyia.

29. N.° 3116 da m. coll. —Dipterocecídias pustulares,
(Tab. 11, íig. 9) situadas no limbo onde ressaltam ligeiramente
em ambas as faces, cora a forma de uma lente biconvexa, gla-
bras, lisas, semibrilhantes, de contorno mais ou menos circu-

lar-diâmetro 3 mm
.

A cavidade larval é grande, sem parede
própria e cavada no parênchytna foliar, tendo pouco mais ou

menos a forma e o tamanho da cecídia.

Belém no Estado da Bahia, 1913. Cecidomyia.
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30. N.° 311 c da m. coll. Dipterocecídias elegantes (Tab.

11, fig. 10, 11), raais ou menos globosas, situadas na face in-

ferior do limbo, côr de rosa, e formadas de uma parede del-

gada, membranosa, molle em volla de uma cavidade larval

onde se cria uma só larva. Está coberta de pêlos brancos,

muita vez tirantes a rosa, simples e compridos l mm e mais.

O diâmetro da cecídia sem os pêlos é l niul ou pouco mais.

Quando sêcca, os pêlos íicam de côr escura. Está ligada di-

rectamente à face inferior do limbo, raras vezes à superior,
sem produzir na face opposta signal algum da sua existência.

Como se vê, a cecídia é parecida com a da Bruggmannia brci-

ziliemis Tav.; se ella é ou não diíferente, só se poderá saber

criando a cecidomyia, o que eu não pude fazer.

Belém da Cachoeira, Est. da Bahia, 1913.

Cecidomyia.

31. N.° 311 d da m. coll. Dipterocecídias erguidas na

face superior do limbo, de côr avinhada, glabras, não lisas,
antes parecidas mais ou menos com uma passa de uva (Tab.
11, fig. 12). A altura anda por 1,5-2 mra ; a grossura é quási a

mesma. Na face inferior do limbo vão produzir uma peque-
nina cicatriz que se não alteia. O tecido da cecídia é molle

e esbranquiçado, e tem no seu interior a câmara larval, de

forma irregular, onde se cria uma só larva.

Belém da Cachoeira, Estado da Bahia", 1913.

Cecidomyia.

32. N.° 311 eda m. coll. — Cecídias subglobosas ou sub-

mamillares, verdes, ressaltadas em ambas as páginas do lim-

bo, carnudas, glabras, com uns 4 mm de diâmetro. A cavidade

larval está cavada no parênchyma do limbo.

Belém da Cachoeira, Estado da Bahia, 1913.

Cecidomyia.

33. N.° 311/" da m. coll. Dipterocecídias pequeninas,
diíferentes das do n.° 3115, glabras, ressaltadas em ambas

as páginas do limbo, de contorno circular diâmetro 2 mm

—,

o

33J. S. TAVARES: CECIDOLOGIA BRAZILEIRA129]



com a forma de uma lente biconvexa; na página inferior apre-
senta no centro uma pequenina verruga; na página superior
alteia-se no meio da cecídia, deitado, o tecido da câmara lar-

val. Por esta forma, a cecídia vem a imitar ado Andricus

trilinecitus nas folhas da Querem Súber L. que se encontram

às vezes na Península Ibérica. Não tenho senão um exem-

plar, e por isso não abri a cecídia, embora não pudesse ver a

forma e tamanho da câmara larval.

Belém da Cachoeira, Estado da Bahia, 1913.

[Cecidomyia].

84. N.° 31 lp da m. coll.— Cecídias singulares, largas,
compridas e chatas ao modo de uma sola de sapato (Tab. 11,
fig. 13), pouco elevadas em ambas as páginas do limbo (mais
na inferior), glabras, provenientes da hypertrophia do parên-
chyma foliar. A côr, depois de sêccas, é semelhante àda pa-
lha ; em verdes, deve a côr ser verde-amarellada.

Belém da Cachoeira, Bahia, 1913.

[Eriophydeol.

PIPERACEAE

Zalepidota piperis Rbs.

(Rucbsaamen in MarcelUa, vol. 7, 1908, p. 38).

Longitudo corporis: S 3-4mm

; ç 4-4,8 mm (*).
Color in vivo fere certo bruneus, immo at perbruneus;

pedes sublutei, squammis nigris spissis obtecti; ovipositor
subluteus. Dico fere certo, quia specimina mea, in formol per

(') Unicutn specimen quod mihi est, 3 tantum mm. est longum;
Rubsaainen afflrmat longitudinem $ atlingere, Inter multa specimi-
na Ç, quae habeo, nullum est quods mm aequet; ut plurimum, longitudo
4-4,5 mm attingit. Unicum tamen specimen 5 Riibsaameni, ut ipse 1. c. de-

clarat, 5,5mm (inclusa acu ovipositoris) aequabat.
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annos tres servata, hunc colorem etiam nunc prae se ferunt;
omnibus autem compertum est fortnol colores parum im-

rautare.

Palpi breves, uniarticulati.

Antennae 2-)-12-articulatae. Articulus primus scapi ali-

quanto longior quam crassior, 2U9 brevissimus, multo crassior

quam longior. Articuli funiculi in S cylindrici vel subcylin-
drici, excepto ultimo longe obovato, omnes longi, collo brevi

transverso instructi. Superfícies arti-

culorum tecta est setis arcuatis, brevi-

bus, sine ordine, in verticillos non dis-

positis. Squamas autem proprie dietas

in articulis S at $> non vidi, ut cl. Riib-

saamen aiíirmat, nisi velis ut squamas
setas arcuatas considerare. Verticilli

arcuati, parum alti, serpentes ad mo-

dum anguis, superíiciem articulorum S

implent. Articuli ita gradatim decre-

scunt longitudine, ut ullirai non sint re-

pente contracti. Itaque, articulus 3 US

est 210 f4US 196 a; 13 us 127 p; 14 us

147 p longus. Articulus ultimus parva

appendice parum distincta instruitur.

In funiculo ç idem videbis atque
íieri solet in ? Asphondyliarinn, scilicet

articuli ultimi repente longitudine de-

crescunt, quod in fig. 11 perspicere po-
tes. Articulus 3US 230 p; 4US 208 p lon-

gus, sequentes aequales, 188 p longi,

Fig. 11-Antennarum articuli 13-14

Zalepidotae piperis Rbs., si-

ne monilibus adumbratis. X 158.

Fig. 12-Articuli 12-14 antenna-

rum ejusdem speciei. X 97.

usque ad 13mm 166 p longus; 14us 125 tantum longus. Arti-

culi omnes cylindrici vel subcylindrici, longi (praeter ultimura),
sine collo conspícuo. Superfícies filo non alte arcuato, ser-

pente, anastomosato, reticulationem laxam formante occupa-
tur. Setae ut in S.

Alae subhyalinae, squamosae juxta venas, magnae, bene a

Ríibsaamen sunt ícone delineatae (1. c.), nisi quod ramus fur-

cae posticus non est adeo rectus. .Nota praecipua est raagni-
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tudo cellulae radialis. Cubitus aliquantum curvus in tertia

parte distali, in extrema ala vel aliquantum post extremam

alam desinit, übi vena radialis interrumpitur. Kami furcae

ambo conspicui, parum curvi.

Pedes squamis nigris spissis, quibus pili ordinarii miscen-

tur, operiuntur. Unguiculi tarsorum simplices, aliquantum
empodium superantes, non quidem in arcum curvi, sed ita in-

flectuntur, ut angulum rectum fere simulent. En tibi formula

pedum:

Pedes antici 57 : 5,8 :1: 3,6 :1,6 : 1,4 :1,3.

Pedes medii 2

Pedes postici 27: 6,7:1 :5 : 2,2 : 1,5 :1,4.

Ex formula crederes pedes breves esse, quod verum non

est; hoc inde venit quod unitas seu metatarsus solito lon-

gior sit. In hoc etiarn specialem notara invenies, quod tarsi

omnes, praesertim 2US at 3US
,

breves sint. Hinc est quod, si

metatarsum excipias, unaquaeque pars pedis, a femore inci-

piendo, brevior sit praecedente (femur longius quam tibia,
haec longior quam primus tarsorum articulus, etc.).

Ovipositor similis ovipositori Asphonãyliarum, sed minus
prbtractilis (ut videtur); acus etiam est minus acuta in extre-

mitate. P'orceps analis parvus; articulus distalis brevis, ova-

tus at ungue bidentato instructus. Pars distalis crassior quam
basalis. Lamellulas sufficienter inspicere non potui, quia uni-

cum specimen S mihi est, idque mutilare nolui ad studium,
cum lamellularum descriptio jam a Rilbsaamen facta sit.

Lamellula superna, satis crassa, in duos lobulos obtusos sec-

tione non profunda divisa; inferna, longitudine supernam

aequans, in duos lobulos angustos profunde secta.

Pupa. Exuviae 4-6 mm longae, chitinosae, at opacae ut in

Asphondijlici
,

coloris rnellis; stigmata thoracalia mediae lon-

gitudinis (200 p longa); in abdomine, ex utroque latere, 5 sti-

gmata longa videbis (aequalia vel etiam longiora stigmatibus
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thoracalibus), in somitis 2-6; alia stigmata non eminent. Se-

tae cervicales desiderantur; papillae autem cervicales eminen-

tiae (mamellon, gallice) non impositae, ab invicem separan-
tur. Aculei cervicales longi, conici, valde separati ab invicem,
acuti in apice, non recti, sed aliquantum curvi in partem ven-

tralem, ita ut convexitas partem supernam respiciat. Fere in

basi, in parte ventrali, aculei dentem validum at acututn prae

se ferunt. Duos aculeos frontales validos facile videbis, unum

ex utroque iatere, juxta ocuios; inferius, in linea media, den-

tem unicum, simplicem vel bidentaturn, minus validum quam

praecedentes, in facie conspicies. Setae laterales minimae;
papillas dorsales facile invenies, sed absque setis. In tergitis
2-8 abdominalibus spinulae dorsales adsunt simplices, in tres

ordines non regulariter dispositae, luteae praeterquam in basi,

quae est subnigra. In extremitate ultimi somiti duos lobulos

divergentes, in apicem desinentes, conspicies.
Vagina in pedibus anticis dimidium 51 sterniti aequat; in

pedibus mediis dimidium 51 sterniti satis superat; in pedibus
autem posticis basim 6* sterniti attingit.

Larva. — Color in vivo luteus. Solitaria, 4 mm longa, verru-

cis cingentibus tota contecta. Stigmata omnia pigmento nigro
instructa ideoque valde conspícua. Caeterae notae negativae,
nam setae omnes papillarum videntur desiderari. Papillae
terminales mamillares quidem, sed absque seta. Spatula etiam

desideratur, neque puto id inde provenire quod larvae meae,

e cecidio sicco extractae, immaturae sint.

Metamorphosis in cecidio, unde imago mensibus octobri,

novembri at decembri prirni anni evolat.

Ex bis notis, facile est genus Zalepidota describere:

Zalepidota Rubsaamen

Palpi breves, uniarticulati. Antennae ç<J 12 -|-2-articulatae;

articuli funiculi subcylindrici, setis in verticillos non positis at

vertieiilis arcuatis reticulationem laxam formantibus. Ultimi
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articulí $ satis breviores articulis praecedenlibus. Cellula ra-

dialis magna; cubitus ad extremam alam perductus. Ungui-
culi simplices, empodium longitudine superantes. Ovipositor
fere ut in Asphonáiilia. Artieulus distalis forcipis ovatus at

bidentatus; lamellula superna sectione non profunda in duos

lobulos obtusos divisa; lamellula inferna, non longiore quam

superna, in duos lobulos angustos profunde secta.

Exuviae opacae, sine setis cervicalibus; aculei cervicales

magni, coniei, dissiti, in partem ventralem incurvi, dente' vali-

do instructi. Adsunt spinulae dorsales, duo aculei frontales

at aculeus facialis unicus. Quinque stigmata abdominalia as-

surgunt at longitudinem stigmatis thoracalis fere aequant.
Spatula at setae omnes papillarum in larva desiderari vi-

dentur.

Cecfdia. Segundo as informações que, amavelmente, me

forneceu o Dr. Gustavo Peckolt, já fallecido, a cecidía desta

espécie cria-se numa Piperácea que pertence ao género Piper
na Secção das Artantlie. E’ vulgarmente conhecida pelo nome

de falso Jaborandi. A cecídia é globosa, quando nova sôbre
o comprido, e tão grande e ao mesmo tempo tão commum,

que o povo lhe dá o nome de «maçã de Jaborandi» ou «fruto

de Jaborandi». Chega às vezes a crescer ao tamanho de uma

laranja regular. Cresce de julho a outubro; em novembro já
tem attingido o máximo crescimento, havendo às vezes saído

já a Cecidomyia, cuja metamorphose é na cecídia; apodrece
e cai no chão. E’ carnuda, glabra e formada pela extremida-

de de um raminho, entrando nella o gomo que desapparece
por completo. Ao seccar, a cecídia contrae-se notavelmente

(Tab. I, fig. 9). Cortando a cecídia sêcca e chegada ao termo

do crescimento, vê-se formada de tecido esponjoso e pouco
consistente que tem disseminadas as câmaras larvais (Tab. 1,
fig. 10), tòdas independentes, a tocar-se umas nas outras, com

parede própria, de forma ellíptica, com smm5 mm de comprimento
por 1,5-2 mra de largo. A superfície interna da câmara larval

é brilhante e de côr de cera. Cada uma das imagos sai late-

ralmente por um orifício especial e independentemente umas
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das outras, deixando provàvelmente nêlle as exúvias. Como

já disse acima, em outubro e novembro do I.° anno, já às

vezes a imago tem saído. Nas cecídias novas, o interior não

é esponjoso, mas sim de tecido contínuo que endurece ao sec-

car. Nesta cecídia, cria-se um sem número de parasitas hy-

menópteros e dípteros (incluindo muscídeos grandes).
No Piper sp. Immediações da cidade de Rio-de-Janeiro.

Remessa do Dr. Gustavo Peckolt. Rubsaamen recebeu-as da

Tijuca, colhidas por Ule.

Piper sp.

35. N.° 611 da m. coll. Ambas as metades do limbo nas

folhas novas hypertrophiam-se um pouco, arqueiara-se ao com-

prido, cobrem-se de pequenos refegos, e enrolam-se laxamente

para a parte superior, até se virem a tocar junto da nervura

média. Não sei qual seja o auctor da cecídia.

Nova Friburgo, no Estado do Rio, 1911.

ROSACEAE

[ Prunus sp.]

36. N.° 203 da m. coll. —Limbo não deformado, quási
plano, cora um ou roais grupos de um como Erineum de côr

brúnea escura, na face inferior, a que corresponde na face

superior uma ligeiríssima elevação, de côr levemente mais

clara do que o restante limbo. Os pêlos normais da página

inferior são estrellados e branco-amarellados; os que formam

o Erineum não apresentam forma determinada, estão muito

apertados uns contra os outros e são de côr brúneo-escura.

Geralmente, os grupos são numerosos e com pequena exten-

são, a imitar velludo.

Entre o Rio Tietê e Itu, Estado de S. Paulo, 1911.

Eriophydeo.
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IttJBIACEAE

Amajoua guianensis Aubl.

var. brazíliensis K. Sclium.

37. N.° 6160 da m. coll. Magníficas dipterocecídias, pro-
venientes da transformação das flores, das quais só se conser-

vam na base da cecídia o cálix, provavelmente acrescente, a

corolla, e o ovário. Este, em vez de dar origem pela fecunda-

ção a uma baga comestível, como nas condições ordinárias,
converte-se numa cecídia ovoide e bastante grande (Tab. I,

fig. 5). Em tôda a minha vida de cecidologista, nunca vi ne-

nhuma outra cecídia dêste género. Pela photographia da ce-

cídia inteira e cortada longitudinalmente (Tab. I, fig. 6), po-
derá o leitor fazer delia alguma idea. E’ formada por um

como cylindro de tubos que correm em todo o comprimento,
rodeados por um tecido esponjoso, côr de cannela, por fora

do qual se estende a casca muito tina. Os tubos centrais são

muito numerosos, apertados uns contra os outros, mais ou

menos cylíndricos
ferior, muito compridos— 23-28 mm

,
conforme o tamanho da

cecídia —; na parte superior terminam livremente em ponta
cónica, com muitos dentinbos convergentes e encostados uns

sôbre os outros, por forma que o insecto pode sair facilmen-

te, afastando-os; os inimigos é que não podem entrar a con-

tra pêlo. As extremidades adelgaçadas dêstes tubos, dispos-
tos à maneira dos tubos de um órgão, ficam tôdas indepen-
dentes umas das outras e não encostadas como os tubos, no

tôpo do quási gargalo em que termina cada cecídia. Estes

tubos, cuja parede é muito fina e lenhosa, e cuja superfície
interna é lisa e semi-brilhante, são em realidade a câmara

larval, com esta particularidade que na parte superior ficam

livres e emergem da cecídia ao modo de uma estacada. A

larva cria-se no fundo de cada tubo. A superfície exterior da

cecídia é glabra e finamente cannelada no sentido longitudi-
nal. A altura anda por 23-26n,m ; a grossura, variável como
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a altura, mede uns 95 mm

.
Foi pena que eu não obtivesse a

cecidozóide desta notável cecídia.

Caraça, no Estado de Minas, 1912. Cecidomyia.

38. N.° 61(i 6da m. coll. Dipterocecídias dos raminhos,
formadas por uns engrossamentos eqiiilaterais, compridos
até 40"~n, sendo a grossura Bmn’,8 mn’, quando o diâmetro normal

do raminho é 3 m,n

—, fusiformes ou subcylíndricos. Estes en-

grossamentos resultam principalmente da hypertrophia dos

tecidos da casca; o cylindro central pouco ou nada se modi-

fica. Em volta dêste cylindro e no meio de tecido quási es-

ponjoso, ficam dispostas as câmaras larvais muito numerosas,

independentes umas das outras, com parede própria e amarel-

lada, eilípticas, pequeninas —comprimento cêrca de 1,5 mm

por
Imm de largo com o eixo collocado perpendicular ou obli-

qíiamente ao eixo do engrossamento, muito raras vezes pa-
rallelo ao mesmo eixo.

Caraça, no Estado de Minas, 19 Itá. Cecidomyia.

39. N.° 616 cda m. coll. Cecídias provenientes de gomos

modificados, ao modo do que succede na cecídia do Andricus

inflator Hart. na Europa. Nelle ficam inseridas várias fôlhas

pequenas, o que mostra que houve grande encurtamento dos

entre-nós. A cecídia, de que não tenho senão um exemplai'
sêcco, mede 7"‘ ,n de alto por outro ianto de grossura (parte
média).

Caraça, Estado de Minas, 1912. [Cecidomyia].

Pttychotria sp.

40. N." 608 da m. coll. Cecídias ressaltadas em ambas

as páginas do limbo (Tab. IV, fig. 8, 10, 11), o qual é por ellas

atravessado, ficando a fôlha pequena. A cecídia tem a forma

mamillar em ambas as faces do limbo altura total 5-6 mm
;
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grossura uns 4 mm —; a câmara larval (Tab. IV, fig. 9) corres-

ponde ao parêncbyma liberino, apresenta a forma de uma ca-

lota esphérica ou de um soli-Deo e tem parede própria. A

altura da câmara larval anda por 1 mm

,
e a largura por 2 mui

.

O tecido que circunda a parede da câmara larval é quási es-

ponjoso até ao mamillo de cada extremidade; por baixo de

cada um destes mamillos, nota-se uma pequena cavidade,

proveniente quiçá da retracção dos tecidos ao seccar. A su-

perfície externa da cecídia é glabra e sulcada. A côr da ce-

cídia, quando fresca, há-de ser verde tirante a rôxo. O ceci-

óozóide sai por um dos mamillos.

Serra do Caraça, Estado de Minas, 1912.

Cecidomyia.

SOLANACEAE

Cestrum sp.

41. N.° 142 ada m. coll. Gomos axillares e terminais

transformados numa cecídia mais ou menos ovoide. As folhi-
nhas do gomo hypertrophiam-se bastante, ficando cobertas

de pêlos muito espessos e anormais, de côr tirante a rosa. O

ápice das íôlhas externas que entram na constituição da ce-

cídia— muita vez só duas a cobrir o gomo fica às vezes

normal e livre; é a base e o meio do limbo que se hypertro-
phiarn bastante e se curvam sôbre o gomo. Supponho que

se trata de uma cecidomyia.
Nova Friburgo, Estado do Rio, 1912.

[Cecidomyia].

42. N.° 1426 da m. coll. Margem do limbo enrolada lon-

gitudinairaente para a página superior, com insensível hyper-
trophia.

Nova Friburgo, Estado do Rio, 1912.

[Cecidomyia].
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STERCULIACEAE

Ouaxuma ulmifolia Lam.

Vulgo: Mutamba

43. N.° 11 da coll. do Sr. Dr. Dias da Rocha. Eriophy-
deocecídias do limbo, as quais estão ressaltadas na página
inferior do mesmo limbo, com a forma de cabeça de alfinete,
atravessam o parênchyma foliar e vão-se abrir na página su-

perior, no meio de um Erineum côr de cannela. A cabecinha

da cecídia, de côr um pouco raais escura do que a página in-

ferior do limbo, de ordinário não excede 1"““ de largo e 0,5 mm

de altura, a não ser quando se soldam várias cecídias contí-

guas. O Erineum da face superior pode occupar um, dois ou

mais millímetros de extensão; o seu contorno pode ser circu-

lar ou irregular.
Ceará. Remessa do Sr. Dr. Dias da Rocha.

Eriophydeo.

TRIGOXIACEAE

Trigonia candida Warra.

44. N.° 618 da m. coll. Linda planta com cecídias ainda

mais lindas. A quem pela vez primeira as vê, naturalmente

acode-lhe ao espírito a cecídia nova do Neuroterus lanugino-
sus Gir. e julga ser obra de alguma Cecidomyia ou Cynípide.
Logo porém que lhe faça uma secção, encontrar-se há com

uma Eriophydeocecídia que lhe diminuirá o interêsse.

A cecídia é formada por um tufo muito elegante de pêlos
brancos, branco-amarellados ou, mais ordinariamente, amarel-

los côr de canário, muito espessos, com 2-3 ram de comprimento,
sedosos, brilhantes e simples, os quais nascem sôbre uma pe-

quena elevação na face inferior do limbo (Tab. IV, fig. 1,3).
Essa elevação é de tecido esponjoso que atravessa o mesmo
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limbo e se vai altear de ambos os lados da fôlba, completando
uma altura total de 2-3 mm

.
Na face superior, essa elevação

raras vezes apresenta os pêlos característicos, a não ser na

base: a sua forma tende para bemisphérica. Muita vez, as

cecídias despontam também nos lados dos raminhos novos

(Tab. IV, fig. 2,4), tanto ao lado dos gomos, como longe delles.
Cada fôllia apresenta ordinariamente grande número de

cecídias, contíguas e tôdas independentes. A’s vezes, as flo-

res são também atacadas, cobrindo-se o cálix e a corolla dos

pêlos característicos, como se vê na fig. õ (Tab. IV).
Caiteté, no Estado da Bahia, 1914 (R. P. L. Dialer!).

Eriophydeo.

ULMACEAE

Ceitis sp. (arbor parva)

Vulgo — Grão de yallo.

45. N.° 179 ada m. coll. Eriophydeocecídias com a for-

ma de pequeninos cones que, atravessando o limbo, se elevam
em ambas as faces do mesmo limbo, quando muito a um mil-

límetro de altura. Numa das páginas indiferentemente a in-

ferior ou a superior , erguem-se um pouco rnais do que na

outra, produzindo às vezes no limbo, em volLa de si, uma li-

geira depressão. A’ primeira vista, parecem cabeças de alfi-

nete e assemelham-se às cecídias de Eriophyes ulmi da Euro-

pa; muita vez, são tantas que fazem curvar o limbo. A côr

é ada fôlba, só um pouco mais clara. Também se lhes vêem

na superfície, ao menos às vezes, alguns pêlos grandes e sim-

ples, iguais aos do restante limbo. O interior da cecídia é

ôco e nêlle vive grande número de Eriophydeos. Quando as

cecídias envelhecera, primeiramente fazem-se côr de rosa, e de-

pois brúneas, abrindo-se o ápice de um dos conezinhos.

Nova Friburgo, Estado do Rio-de-Janeiro, 1911.

Eriophydeo.
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46. N.° 1796 da m. coll. Cecídias globosas, do tamanho

de uma ervilha 4 mm de diâmetro verde-amarelladas, pelu-
das, inseridas em bastante extensão na página superior do

limbo, que é por ellas atravessado, indo na página inferior

desenhar uma ligeira calota, em cujo meio se vê com a lente

uma pequeníssima ponla cónica. A parede da cecídia é mem-

branosa e delgada em volta de uma cavidade larval grande e

esphérica.
Nova Friburgo, Estado do Rio, 1911.

[Cecidomyia],

VERBENACEAE

Aegiphila nrborescena YVahl

Vulgo Tocaneiro.

47. Hypertrophia da casca do pecíolo de uma árvore da

fam. das Verbenaceae, hypertrophia que se eleva um pouco a

formar uma cecídia mais ou menos fusiforme on ovóide, cujo
comprimento pode attingir 3 mm

por 1-1,0""" de grossura. Na

câmara larval, de parede delgada, cria-se uma só larva que

provavelmente aí mesmo se metamorphoseia.
Na Hansa Humboldt, Joinville, Estado de Santa Catharina.

A cecídia foi colhida e enviada pelo distincto naturalista,

Sr. Dr. Hermann von Ihering, que também criou a imago.
Pertence esta ao género Autodiplosis e é uma espécie nova

que dedico ao mesmo naturalista, a quem neste lugar agrade-
ço a remessa desta e de mais duas ou três cecídias.

Autodiplosis iheringi n. sp.

Longitudo corporis 5:1,5““.
Colorem in vivo non cognosco, quia duae 25, quae mihi

sunt, jam abhinc tribus annis in álcool sunt immersae. Pro-

babiliter autem est ruber, si ex colore actuali conjicere fas est.
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Palpi longi, 4-articulati, praeter longissimum palpigerum,
qui ad imam proboscidis partem descendit at cum altero pal-
pigero connectitur. Articulus 2US 58 p, 3US 68 p, 4US 98 p longus.

Antennae 2+12-articulatae; articuli funiculi subcylindrici,
longo collo, duobus verticillis setosis at duplici monili praediti

(fig. 13). Setae verticillorum sunt validae, longae, aliquae for-

titer arcuatae (convexitas de more basim articuli respicit).
Verticillus setosus basalis est simplex; apicalis vero, e duo-

Fig. 13-Articulus 8us antennarum Autodiplosis Iheringi
Tav. X 405.

bus ordinibus

setarum compo-
nitur. Monilia

at fila, quae ea

ex utroque late-

re jungunt, sunt

valde gracilia,
visu difficilia.

Articulus 3US
,

cum 4o concres-

cens at omnium

longissimus, est

129 p longus,
29 p crassus,

ideoque fere

quater longior quam crassior; ejus collum (quod in meis di-

mensionibus non includo) est 29 p longum, 15 p crassum; ar-

ticulus 4ua 78 p longus, 29 p crassus; ejus autem collum 39 p

est longum; articulus BUS8 US 74 p longus, 29 p crassus; ejus au-

tem collum 4i p longum, ideoque dimidium longitudinis arti-

culi excedit. Hinc patet articulos a 4o omnes fere aequales
esse, plusquam duplo longiores quam crassiores, eorumque
colla plusquam duplo longitudinem articuli superare.

Alae liyalinae, ciliatae. Vena transversa vix conspicua;
cubitus usque ad extremam alam producitur, übi vena radia-

lis vix interrumpitur, in tertia autem parte distali cubitus sa-

tis in arcum curvatur. Ramus posticus furcae, fere rectus,
ferrae evanescit; anticum autem ramum non videbis.

SqUamas nullibi conspicies.
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Pedes longi, longis at spissis pilis cooperti (pili ordinarii

cum pilis squamosis in ultimis duobus tarsis).
En tibi formula pedum, a femore, cum ut unitatem meta-

tarsum sumpseris:

Pedes antici $ 9,8 : 8,8 :1:1 0 : 4,8 : 3,1:1,8.
Pedes medii $ 8,7 : 8,5 :1: 9,6 : 4,5 : 2,7:1,6.
Pedes postici $— 8 : 8,6 :1:11,5 : 4,8 : 3,6 :1,6.

l us tarsorum articulus longior est femore at tibia, haec au-

tem fere longitudinem femoris aequat. Discrimen longitudi-
nis omnium pedum, ut ex formula apparet, parvi raomenti

est. Unguiculi simplices, non regulariter curvi iu arcum, sed

in medio ita curvantur, ut angulura prima fronte simulent.

Empodium, mediae longitudinis, usque ad mediam curvaturam

unguiculi extenditur. Ergo in modo loquendi ordinário de-

scriptionum, empodium unguiculos aequat, sed non aequaret,
si unguiculi regulariter in arcum curvarentur.

Ovipositor parvus, duabus lamellis lateralibus ellipticis,
lamella inferna at lamella subgenitali instructus.

8 incognitus. Unam pupam vidi 8, übi certior factus sum

in flagello artículos antennarum duobus nodulis inaequalibus
componi. Etiam articulum distalem forcipis vidi, qui est sub-

cylindricus, gracilis at longior quam in aliis speciebus generis

Autodiplosis. Unam quoque ex lamellulis conspexi (infernam
an supernam néscio), profunde in duos lobulos obtusos divisa

(probabiliter erat superna).

Pupa.— Exuviae hyalinae, 2,5 m,n longae. Stigma thoracale

longum (232 p); seta cervicalis mediae longitudinis —6O p

longa —; aculei cervicales minimi, conici, apice acuto. Spi-
nulae dorsales, in tergitis 2-8 positae, sunt longae, tridentatae,
vel quadridentatae, in unum ordinem dispositae; sed, praeter
spinulas longas, aliquot adsunt parvae ac simplices. Setae

laterales at dorsales desiderari videntur.
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Larva. %5 ,nm longa, verrucis cingentibus tecta. Color in

vivo probabiliter ruber. Spatula sternalis lutea, antice in

duos lobulos subacutos profunde divisa, 147 fx longa. Papil-
lae sternales inermes; e papillis pleuralibus internis at inter-

mediis duae sunt inermes, tertia videtur seta rainima instru-

cta; papilla pleuralis externa videtur inermis ('). Papillas
ventrales non inspexi; probabiliter sunt inermes. Papillas

Fig. 14-Ultimum tergitum larvae Au-

todiplosis Iheringi Tav. X 158.

terminales omnes 8 vidi seta

instructas; ex his supernae (fi-
gura 14, s) omnium minimae; in-

íernae, i, longa seta gaudent; la-

terales, e, at intermediae seu een-

trales, c, seta crassa at brevi in-

struuntur. Papillae laterales at

supernae seta brevi, non patenti
sed deeumbenti instructae. Ver-

rucae spiniformes, in plures ordines positae, in parte ventrali
at in parte dorsaJi adsunt.

Annotatio. liicel $ mihi non sit, ex notis Ç, pupae at larvae indu-

bium mihi videtur hanc speciem in genere Autocliplosis. locandam esse.

Cecidii lectori, Dr. Hermann von Ihering, scientiarum cultori prae-
claro, hanc speciem dícavi.

Ceeidobrarem braziliensis Kieff. at Tav. nov. spec. 2

Longitndinera corporis 2, cum corpus unici speciminis, quod
mihi erat, integrum erat, notare oblitus sum: duco taraeneam

2""n non superare.
Color niger; palpi lutei brunei; femur in basi at in apice,

tibia tota, vel tantum tertia pars basalis, coloris lutei brunei;
terebra lutea.

(') Setae in papillis pleuralibus. cum adsunt, saepe ita sunt exiguae,
ut, nisi inclinatae ad latus sub rnieroscopio sistantur, difficile quidem
conspici possint.
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Palpi, tum maxillares, tum labiales, longi; in palpis maxil-

laribus articulus l"s-73 y longus, 25 nu"

crassus; 211 S 83 y; 3-4

aequales, 03 y; SUS5US 83 y longus.
Palpi labiales teuues, 3-articulati. Art. 1-2 aequales, 42 y

longi; 3"s 57 y longus.
Antennae longae, INarticulatae. Articulus l us paulo lon-

gior quam crassior; 2 U - minimus, duplo crassior quam lon-

gior. Articuli 3-5 omnium longissimi, aequales, 2 l/a longiores
quam crassiores, 107 y longi; 0-13 gradatim parum decrescen-

tes longiludine at crassitudine; 14-17 collo minimo instructi;
14118 fere 1 3/i longior quam crassior; 15us sesquilongior quam

crassior; 16us 1 '/a longior quam crassior; 17"s 1 l/A
longior

quam crassior; I8US

,
longe subovatus, 174 longior quam cras-

sior. In medietate basali antennae articuli sunt crassiores

quam in medietate distali; art. 3-17 cylindrici.
Totum caput, quin oculi excipiantur, albo pilosum; posl-

frons at vertex delicate foveolati;
in occipite, praeter mínimas foveo-

las, etiam carinulas transversas vi-

debis.

Thorax dense albopilosus, prae-
sertim in mesonoto. Propter pilos
spissos superficiem mesonoti non

bene conspexi; leviter coriacea vi-

detur, nullo sulco ornata; scutel-

lum triangulare, laeve, multo mi-

nus pilosum quam mesonotum, in

medio fere glabrum, a mesonoto

sulco transverso satis lato divisum,

Fig. 15-Ala antica Cecidobraconis
braziliensia Kieff. et Tav. X 14.

Fig. 10—Ala postica ejusdem specici.

sine íoveolis; pleurae pilosae, laeves.

Alarum venae fere incolores, hvalinae, si excipias oraleni

seu costalem bruneam, cura qua concrescit vena subcoslalis at

etiam submarginalis (haec desinit. non longe ab extrema ala).
Stigma magnum, bruneum, linea nigra circumdatum. Cellulas

alae anticae at posticae in fig. 15 at 1(3 videbis. Animadver-

tas cellulam discoidalem posticam c. and., quae in hac specie
adest.
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Abdómen in unico specimine, quod raihi est, deformatum
iuvenio, ideoque describere non valeo. Est glabrum at laeve.
Spinula ventralis longa; tenebra satis crassa at in apice den-
Lata.

Haec species adolevit apud Baliiam, in Brazilia, parasita
Asphondyliae parvae Tav. («Brotéria», Sér. Zool., vol. xv, 1917,
p. 159).

Genus Cecidóbracon, a cl. L)r. Kieffer constitutum, in Cen~
tralblatt fur fíakterioloyie, Parasitenkunde, und Infektions-
krankheiten, v. 27, pg. 43, Berlin, 1910, unam tantum speciem
hucusque complectebatur, nempe C. asphondyliae Kieff., ex Ar-

gentina. Cecidóbracon bvasiliensis a C. asphondyliae, praeter
alia, antennis 2-fKi-articulatis, ac cellula discoidali postiça
clausa, bene secernitur.

Ad alas quod attinet, duae species in hoc conveniunt
quod vena subcostalis at submarginalis concrescunt cum

vena orali seu costalí; at quod sligma, coloris haud saturi, li-

nea subnigra circumdetur. V'enae ornnes subhyalinae, prae-
ter costalem anticam a basi usque ad locum, übi submargi-
nalis vena desinit.

1* LA XTAE INCEKTAK SE IMS

Frutex spinosus incognitus

bS. N.° <>23 da m. coll.— Dipterocecídias quási esphéricasr

com cerca de 20"1 " 1 de diâmetro (Tab. I, lig. 2). Griam-se late-
ralmente nos raminhos. Um corte transversal mostra a es-

tructura interna. As câmaras larvais estão dispostas irradial-
inenle, no meio de tecido muito duro; teem parede própria,
dura; são subcylíndricas comprimento 4-6 mm

por l,r> mm de

largo.
Bello Horizonte, Estado de Minas, 1922.

Cecidomyia.
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Stlrps incógnita

49. N.° G22da m. coll. Dipterocecídias formadas por
enormes engrossamentos dos raminhos uns 40 mm de com-

primento por 15mm de largo, quando o diâmetro normal do

raminho é 3 mm —mais ou menos cylíndricos (Tab. I, fig. 1);
com a casca rugosa e fendilhada. O interior da cecídia está

cheio de câmaras larvais quási cylíndricas comprimento
3 mm

por 0,6 mm de largo collocadas perpendicularmente ou

quási perpendicularmente ao eixo da cecídia, contíguas e jux-
tapostas, com parede própria, lisa interiormente e semibri-
lhante.

Bello Horizonte, Estado de Minas, 1912.
Cecidomyia.

50. N.° 625 da m. coll. Cecídias magníficas (Tab. 1, íig.
12), provenientes da hypertrophia da casca dos raminhos,
com a superfície externa grosseiramente coriácea e glabra.
As paredes são muito grossas, lenhosas, porém pouco du-

ras, formadas de tecido escuro por fora, e de uma camada
de tecido côr de palha a circundar a enorme câmara larval

que é quási cylíndnca comprimento uns 15,nm

,
largura 6 ou.

7 mm
— Não enC ontrei senão a cecídia sêcca, consoante está

photographada, sem cecidozóide, e com os grandes orifícios

abertos. Parece contudo natural que ôsses orifícios, redon-

dos e com um rebordo circular em volta, sejam fechados com

uma tapadoira análoga à que se encontra na cecídia da Ce-

êidosis eremita Curtis. E’ provável que o cecidozóide seja
uma borboleta.

Bello Horizonte, Estado de Minas, 1912.
[Lepidoptero].

Stlrps incógnita

51. N.° 614 da m. coll. Uommos laterais engrossados,
com grande número de folhas novas inseridas â superfície, o

que mostra que houve encurtamento dos entrenós que se re-
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(luziram a pequeno espaço (Tab. 11, fig. 1). A parede da cecí-
dia é delgada; a cavidade larval, grande. Descrevo a cecídia
sêcca e por isso nada raais posso dizer.

Serra do Caraça, Estado de Minas, 1912.

[Cecidomyia].

Stivps incógnita

•">2. N.° 600 da m. coll. Cecídias ])ecjuenas que atraves-

sam o limbo, indo erguer-se em ambas as páginas junto da

nervura média, ou junto de uma nervura secundária. A forma
em ambas as faces do limbo é mais ou menos a de um cone.

Na face superior, a cecídia é negra, semibrilhante, glabra como

o limbo e sulcada; na face inferior, está coberta de pêlos bas-
tos e côr de caunela como a mesma face. A câmara larval

corresponde à página inferior do limbo e em parle também

ao parênchyma liberino; não attinge 1 ,,,m de alto. A altura
total da cecídia mede 2,õ mm

.

Serra do Caraça, Estado de Minas, 1912.
Cecidomyia.

Stirps incógnita

•">3. N.° 60-1 da m. coll. Dipterocecídias do limbo, dos

gomos e das bastes de uma trepadeira que desconheço (Tab. 11,
tig. 6). São ovoides ou fusiformes comprimento 7-9 por
l-õ""" de grossura na parte média —, sulcadas longitudinal-
mente, cobertas de pêlos ralos e ligadas sòlidamente pela base

a face inferior ou superior do limbo, aos gomos ou às hastes.
A parede da cecídia é sublenhosa, coin uma grossura de 1 ",m

e circunda a câmara larval que é grande e apresenta a for-
ma da cecídia. O cecidozóide sai por um orifício que faz,
perto do ápice da mesma cecídia.

Serra do Caraça, no Estado de Minas, 1912.

Cecidomyia.
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Stirpß incógnita

54. N.° 619 ada m. coll. Dipterocecídias parecidas com

as do Andricus coriaceus, levemente ressaltadas, com a forma
de lente biconvexa (Tab. IV, fig. 15), em ambas as páginas do

limbo (na íig. 15 estão na margem), glabras como o mesmo

limbo, não circundadas de círculo escuro, como succede a

muitas cecídias deste grupo. O diâmetro anda por 3""". A

câmara larval, com a mesma forma da cecídia, está cavada

no parênchyma do limbo e mede uns 2 u"n de diâmetro.

Caetelé, no Estado da Bahia, 1914 (R. P. L. Dialer!).

Cecidomyia.

55. N.° 6196 da m. coll. Umas quási cicatrizes negras

(Tab. IV, fig. 15), ressaltadas em ambas as páginas do limbo,
com a forma de calota esphérica, com um diâmetro de cerca

de 2-3"”" e com uma altura total (em ambas as faces do limbo)
de 1-1,5 mm

ou pouco mais. A superfície exterior é semibri-

Ibante, áspera e fendilhada; o interior é duríssimo e sem ca-

vidade alguma; as pequeninas cavidades e galerias onde vi-

vem os ácaros são superficiais.
Caeteté, no Estado da Bahia (R. P. L. Dialer!).

Eriophydeo.

Stirps incógnita

56. N.° 602 da m. coll. Bellas cecídias, mais ou menos

ovais, ressaltadas na página inferior (Tab. IV, fig. 6); atraves-

sam o limbo e vão produzir na face superior uma pequena in-

vaginação ou cavidade, de contorno circular diâmetro 2 1’"".
A superfície da cecídia está vestida de felpa comprida, espes-

sa, côr de cannela. A altura anda por 4-5"""; a largura, por

3-4 m,n
.

A câmara larval (Tab, IV, fig. 7) é oval, e corre em

quási todo o comprimento da cecídia -3,5“"', largura 1 ,n"‘

ou pouco mais. na base—e é rodeada por um tecido especial

lenhoso, interiormente liso; por fora desta parede própria da
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câmara larval, cuja grossura pode attingir 0,0 ou 0,4 rara
,

há um

tecido esponjoso, coberto pela casca e pela felpa.
Serra do Caraça, Estado de Minas, 1912.

Cecidomyia.

Stirps incógnita

57. N.° 601 ada ra. coll. Engrossamentos eqfiilaterais e

fusiformes ou cylíndricos dos raminhos (Tab. 111, fig. J 0 e 11)
de tamanho variável, podendo o comprimento attingir de B‘a

15 mm

,
e a grossura 4 rain quando o diâmetro do raminho nor-

mal é 2 mm
.

Os feixes liberolenhosos quási não são modifica-

dos; a casca é que se hvpertrophia extraordinariamente.

Cirande número de pequeninas câmaras larvais, situadas umas

junto das outras, perpendicularmente ao cylindro central do
raminho. Cada uma destas câmaras mede cêrca de Imm de.

comprido, por 0,5“m de largo. Não obtive o cecidozóide.

Serra do Caraça, Estado de Minas, 1912.

|Cecidomyiaj.

58. N.° 6016 da ra. coll.—.Cecídias pustulares do limbo,
formadas por uma quási lente biconvexa, muito pouco ressal-

tada em ambas as páginas, e rodeadas de um pequenino es-

paço circular escuro a modo de pústula. Na formação da ce-

cídia entra o parêncbyma foliar, no meio do qual está cavada

a pequenina câmara larval. A cecídia tem de diâmetro cêrca

de loutro tanto mede o espaço circular escuro que a cir-

cunda.

Serra do Caraça, Estado de Minas, 1912.

Cecidomyia.

59. N.° 601 cda m. coll. Folhinhas novas cobertas de

felpa espessa, com as duas metades do limbo enroladas para
a página inferior, aqui e além com uns refegos e elevações còr
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de vinho, separados por uns quási estrangulamentos (Tab. líi,
fig. 1% 13).

Serra do Caraça, Estado de Minas, 1912.

Eriophydeo.

Stírps incógnita

60. N.° 617 oda m. coll. Erinenm, côr de cannela, es-

tendido na página inferior do limbo, raro na superior, em

grupos de extensão variável, as mais das vezes sem invagi-
uação alguma do limbo que é glabro.

Caeteté, no Estado da Bahia, 1914 (R. P. L. Dialer!).

Eriophydeo.

61. N.° 0176 da m. coll. Provavelmente, psyllideoceeí-
dias situadas na página superior ou inferior do limbo, com

a forma de gomil, unidas directamente à fôlha (Tab. 111, fig. 6,
7). São constituídas por uma parede delgada apenas algu-
mas décimas de milímetro de tecido amarello, em volta de

uma grande cavidade onde vive a larva solitária. A parede
interna desta cavidade é semibrilhante, lisa e de cór de cera

virgem. Na parte superior da cecídia, há um pequeno orifí-

cio (menos de l mi " de diâmetro) que põe em communicação
com o exterior a cavidade interna. A altura e a largura do go-
mil é pouco mais ou menos a mesma 3-4m,n

.
A côr externa

da cecídia, quando sêcca, é brúnea; o pequenino collo, em

cujo tôpo se abre o orifício, tira para roxo; a superfície ex-

terna é glabra e finamente coriácea.

Caeteté, no Estado da Bahia, 1914 (R. P. L. Dialer!).

j Rsyllideo].
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Psyllidae of South America
BY D. L. CRAWFOBD, UNIVERSITY OF HAWAII, HONOLULU, T. II.

I.)v tbe kimlness ot Professor ,T. S. Tavares I am enabled

to examine a number ot' verv interesting South Ame-

ricuu gall-forming species ot P&vllida; (llomoptera). This

collection brings to liglit several species described scveral

years ago but not reported since, such as Seott’s A'oolitkm

fasciatus, Rubsaamen’s Bacterlcera nb i (really a Trioza)
and CeropsyUa johnsoni Crawford (previously reported
from Central America). Also, tliere is an interesting case

of an Asiatic species appearing in 1 Irazil witli no appre-
c.iable structural ditterene.es between thc representativo spe-
cimens ot índia and ot Brazil. Tliis is Dynopsyllu ymn-
dis Crawford.

For convenience, a partial list (d’ other species ot I’syl-
lid;e known to oceur in South America is added here.

SOUTH AMERICAN SPECIES

OARSIDAR [NzE

Freysuila ernstíi Schwarz. Venezuela.

(U. S. Nat. Mus. Bul. 85, p. 55, 1914)

Epicarsa corniculata Crawford.—Brazil (Pará).
(U. S. Nat. Mus. Bul. Bõ, p. 50, 1914)

APHALÀRLNvE

Svucoptozus maculipcnnis Enderlein. —Brazil.

Anzeiger. Bd. 49, p. 343, 1918).



CEM AGREMIN.*]

Panisopelma (juadrigibbieeps Enderlein. —Argentina.
(Zool. Anzeiger Bd. 30, p. 280, 1310.

(Same, Bd. 40, p. 000, 1918).

PSYLLINA]

Psylla duvauae Scott. —Argentina.
(Trans. London Ent. Soe., 1882, p. 448).

Tliis was erroneously referred to Triozime in tlie new

gentis Ifolotrioza Brethes (Aspiraeioncs, Ano 11
, May, 1020,

p. 133). Scott’s species is not of thc Triozina* although I

ara not sure that it, should remain in thc genus Psylla. A

species of Trioza is recorded as forming galls on lJuvaua

dependem in South America, but tliis is not Seott/s species
of 1882.

Psylla tórrida Oravvford. —Brazil.

(U. S. Nat.. Mus. Bul. Bõ, p. 158, 1914).

Psylla fiiscinodnlus Enderlein. Bolivia.

(Zool. Anzeiger, Bd. 40, p. 840, 1018).

Labicria barbata Enderlein. —Brazil.

(Zool. Anzeiger, Bd. 40, p. 847, (1018).

Anchmerlna limbatipennis Enderlein. Bolivia.

Zool. Anzeiger, Bd. 40, p. 840, (1018).

TKIOZI.VE

Trioza linibata Enderlein.—Bolivia.

(Zool. Anzeiger, Bd. 40. p. 3ÕO, 1018).
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Tliis appears to be a species of Ceropsylla, and perhaps
identical with C. johnsonii mentioned below as occurring
in Bra/.il.

Nynoza cormitiventris Enderlein. Peru.

(Zool. Jalirb., Bd. 41, p. 479, 1918).

This is verv suggestivc of Keolithus Scott described be-

low, and appears to be eloselv related.

Rlicgmoza tinetoria Enderlein. Paraguay.
(Zool. Jahrb., Bd. 41, p. 480, 1918).

Oeidotrioza mciidoeina Kieffer. Argentina.
(Centrbl. f. Bakt., Bd. 27, p. 372, 1910).

Baetericera solani Ruebsaamen.—Brazil.

(Marcellia, Yol. vii, p. 59, 1908).

Trloza gallifex Kieffer. —Argentina.
(Centrbl. f. Bakt., Bd. 27, p. 3G2, 1910).

Of Doubtful Position

ln 1852 Blancbard (‘) named and briefly described se-

veral Psyllid species in Chile. Fonr species were referred
to the genus Psylla:

Psylla luteipennis Blancli.
areolata Blanch.

» stigmaticalis Blanch.

» signatipennis Blanch.

Eight species were placed in a new genus, Calinda,

') Gays— Historia física ,// política clc Chile, p. 308-315.
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whicli appears to be very similar to Trioza (clescribed by
Forster four years earlier). These are:

Calinda pallidula Blancli.
» melonis Blancli.
» testacea Blanch.
» longlpennis Blanch.

» miltosoma Blanch.

» nigromaculata Blanch.

» liueata Blanch.

» rubra Blanch.

Delina was another new genus, characterizcd by the

brancliing of the radias, erected for tive species:

Delina perelcgans Blanch.

» tingidoides Blanch.

» modesta Blanch.

» liturata Blanch.
» fulveseens Blanch.

Sjphinia crocea Blanch, is peculiar in having the cubitus
írifurcate.

Myeroinystes niveus Fabr. Guiana.

(Hemiptera Fabriciana).

Tainarys scliini Brethes.—Argentina.
(Aspiraciones, May, 1920, p. 133).
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The Tavares Collection

The foliowing species are repvésented in the collection

submitted by Prof. Tavares.

Metaplialara new genus.

Ilead not much deflexed; vertex broader than long,
turned down in front between antennal bases; genal cones

wanting; frons visible from beneath as a long, narrow

selerite between genae, witli anterior ocellus at its front

eml; clypeus elongate, piriform. Eyes more or less heini-

spherical. Antennae moderately long, abont twice as long-
as Avidtli of hcad or longer, rather stout.

Thorax not mueli arched. Hind tíbia- witli several

small spines at apex and basal tarsus with two blaclc

claws. Forewings nieinbranous, more or less hyaline, broad-

ly rounded at apex, witli a pterostigma (Plate Y, E).

Male anal valve produced candad into two íinger-like,
processes as in Aphcãara.

Type: Metaplialara cannela, n. sp.

To tliis genus must Ijc referred two otlier species:
Paurocephala ilicis (Aslnnead) (') and Paurocephala spegaz-
ziniana (Inzer), botli of which are different from otlier spe-
cies of Paurocephala and very closelv similar to' tliis South.

American species in all the essentials.

Metaplialara appears to be more or less midway be-

tween Aphalai-inaj and Pauropsvllinm in its relationsliip to

otlier gencra.

(') Sec Monograph of Psi/llidae, U. S. Nat. Mus. Bul. 85. p. 48, 1914.
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Metaplialara cannela n. sp.

Length of body 2.2 nim.; forewing 2.<S mm.; lengtli
of insect to tip of foldecl wings 8.3 mm. General color

light to dark brown. thorax and abdómen usually dusted

witli gravisli pulverulence; thoracic dorsum with a pale
median streak and a darker stripe on each side; antenna:

black at apex of eacli segment, terminal 2 or 8 segmenta
all black; eyes black.

Head not as broad as thorax, scarcely deflexed; vertex

about half as long as broad, elevated at posterior ocelli,
somewhat emargàinate in front between antennae, extend-

ing dowmvard in front; front oeellus visible from in front;
frons a narrow, elongate sclerite between geme. Geme some-

wliat swollen beneatli, with a ridge diverging on each

side from frons. Clvpeus elongate, piriform, projecting
verticallv downward. Antennm a littlc more than twice

as long as width of head, rather stont, segment 8 twice

as long as 4; 4-8 subequal in length.
Thorax not strongly arched, suggestive of Aphalara;

metascutellum produced into two small epiphyses dorsad,
metacoxal spinniform processes short and blunt; hind tibiaj

with several small black spines at apex. Forewings hyali-
ne, broadly ronnded at apex (Plate \

, K), veins black or

brown, with a prominent pterostigma. Hind wings "/4
as

long- as forewings.
Maio genitalia suggestive ot Aphalara, tlie anal valve

having a pair of long iinger-like processes caudad; fórceps
shorter than anal valve, bifid at apex. Female genital seg-
ment as long as rest of abdómen, acutely pointed, dorsal

valve longer than ventral.

Biíazil. —Nova Friburgo, Estado do líio de Janeiro,
Februarv, 1911, 0 specimens, both sexes, takcn in February
but said to be present in all stages more or less throughont
the year (Tavares) (').

(') See Brotéria, Série Zool., v. xv, 1917, p. 42, n.°3o, Est. 111, 7-5.
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Gail : Leaves of an un determinecl tree (the common

name of which is «cannela amarella») are attacked by the

nymplis of this psyllid, the margins being cnrled as a re-

sult, and overlap to form a cartridge-like leaf-gall within

whicli the nymplis live. The nymplis secrete a cottony
mass abont themselves, filling the interior of the gall. Af-
ter emergence of the adults the leaf-galls turn blaek and

drop otf.

Bynopsylla gramlis Crawfòrd

This species (Plate V, A) was dcscribed recently (') from
several specimens collected in índia from galls on Ficus
nervosa. Four specimens (both sexes) of this species are in

the Tavares collection from Brazil but no data accompa-
nics them, either as to locality or host plant. Presumablv

tliey were collected in Brazil (2), although their exact simi-

larity to the Indian specimens might indicate otherwise.
Two otlier species of this genus are known, I). comuta

Crawford in the Philippine Islands and I). pinnativena
Enderlein in Formosa. These are the first representatives
of this genus outside of Asia.

Enplialerus ostreoides n. sp.

Length of body d mm.; forewing ,-J- mm.; length of
insect. to ti[> ot tolded wings 4.7 mm. General color cho-
colate brown, vertex and thorax mottled with small blaek

s[)ots; mesonotum with a paler median streak; legs and

antennm brown; forewings mottled with small brown spots
on both membrane and veins (Plate V, If).

líead somewhat deflexed, as broad as pronotum, narrow-

er. than thorax. Vertex a little more tlian half as lona- as

broad, nearly flat with a shallow foveal depression on eaclv

(') In .1 paper to bo publislied in Recorda of Inclicin Mune um.
(’) It. is certa in tlmt thev were collected in Brazil. but no data accom-

panies them cither as to locality or host plant, because the inannscript not-e

■nas sadly lost by Prof. J. Tavares. Red. N.
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side of median line; genal cones porrect, continuing plane
of vertex, about as long as vertex, broadly rounded at

apex, pubescent, mottlecl with brown spots. Ántenme long
and slender, about tbree times as long as width of liead.

Eyes large, not recessive.
Thorax broad, robust, reticulately marked, mottled witb

black spots. Legs robust, bairy. Forewings rather large,
hyaline, broadly rounded at apex, veins witb numerou»

black spots and membrane mottled witli ligbter brown

spots.
Male anal valve triangular in lateral aspeet, broad at

base and converging to a subacute apex; fórceps leaf-

sliaped with a very short petiole and apex narrowlv rounded,
a median rib visible in basal lialf. Female genital segment
as long as rest of abdómen, dorsal valve longer tlian ven-

tral, botb acutely pointed.
Brazil.

Friburgo (Tavares), 2 males and 1 female; making very
peculiar galls on leaves of an undetermined species of Le-

guminosae. The specifie name was suggested by the close
resemblance of the gall to a bi-valve molluscan shell (’).

This species is closely related to Euphcdevus nidifex
Schwarz botli in bod\- structure and gall strueture. Thes©

tvvo are somewhat distinct from the other species of Enpha-
ferus.

Psylla itaparicsi n. sp.

Lengtli of body 2.4 mm.; forewing 2.1 mm.; length
of insect to tip of folded wings 2.5 mm. General color

light. brown to pale greenish; surface of body pulveru-
lent; mesonotum with brown streaks dorsad; antenme

black at apex of segments.
llead nearly or rpiite as broad as thorax. Vertex about

í‘) See Broté.ria, Série Zool., vol. xviu, 1920, p. 124, n.° 61, and
vní. xx, 1922, Tabula xix, tig. 3-5.
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lialf as long as broad, elevated at posterior oeelli, witli a

fossai depression on eaeli side of mediaxi suture; genal co-

nes a little more than lialf as long as vertex; somewliat

divergent, pubescent distad. Eves somewhat recessivo.

Antennse about three times as long as widtli oí head, very
slender.

Tliorax arclièd. Legs rather small; liind tibia with a

small spur at base. Forewings livaline, relatively sliort,

broadly rounded, with four black or brown spots on poste-
rior margin (I'late V, G), costa briefly pubescent.

Malc anal valve with a pair of broad, sliort processes
caudad an thc terminal portion cylindrical, sliort; fórceps
about lialf as long as anal valve, broadest subapicálly, a

little longer tlian broad, with a blaek-tootli at apex within.

Femalc genital segment as long as rest of abdómen, dorsal

valve longer than ventral, both acute.

Bkazil. —lsland of Itaparica, Bahia (Tavares), d males

and d females; forming galls on an undetermincd species
of Papilionaceie (’).

Tliis s[iecies is very elose to Psylla tórrida ('rawtord,
thc lifc liistor\’ of whicli is unknovvn. The chiei differences

are in the malc genitalia, venation and coloration of vings,
and the pulverulenee of the body surface.

Ceropsylla johnsonii Crawford

I’liis species was described (2 ) from a single malc taken

at Belize, Britisli Honduras. A single female taken in Bra-

zil sliows sucli a dose resemblance to the Belize specimen
that it is referred to the same species in spitc of a few mi-

nor differences which may be sexual. These differences are

as folloivs: —Radius of forcwing vithout the sliglit bend

midwav : medial cell about lialf as long as medial vein be-

( l ) Broivria, Serie Zool., vol. xvui. 1920, p. 121, n.° 55
(*) U. S. Nat. Mus. Bul. 85, p. 108. 1914.
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foro its terminal fork (about 3/5
as long in the Honduras

type). Vertex witlx posterior angles less elevated; antennae

a. little more slender.

Bhazil. —ltu (Sào Paulo) (Tavares), May 1911 (') one

femalo, mi an undeterinined Mvrtaceous plant.
Enderlein’s Trioza limbata seems to be close to tliis

species.
Gerias NeoSStSius Scott

Head sma.ll, mucli narrower than the large thorax; ver-

tex hirsuto, ooncave between posterior ocelli; frons visible

between genax as a narrow sclerite bearing front ocellus at,

base; gense swollen beneatlx vertex but not conical, scar-

cely prodiieed beyond insertion of antennae. Antennae about
twice as long as width of head, slender. Thorax very broad,
robust. highly arched; legs stout; hind tibiae without ba-
sal spur. Forewings hyaline, apical margin broadly roun-

ded, triozine in venation (Plate V, B). Gall forming insects.

Type: Neolitliusfasciatus Scott.

Neolitlms fasciatus Scott (®)

Length of body 2.2 mm.; foíewing 3.8 mm.; lengíh
of body to tip of folded wings 4.4 mm. General color

light brown to dark chocolate brown, in the lighter forms

witlx mesonotum somewhat longitudinally striped; darlcer

forms more or less uniformly colored, except legs a little

lighter shade of brown. Forewings clear with a basal

brown macula and a transverse faseia at point of furcation
of basal vein.

Head small, much narrower than thorax, scarcely wider
than prothorax, somewhat deflexed. Vertex ncarly twice
as broad as long, emarginate in front at median suture,

(*) Brotéria
,

Sctie Zonl., vol. xix, 1921, p. 95, n.° 15.

( 2
) Trans. Ent. Soc. London, 1882, p. 445-448.
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hirsute; geme swollen beueatli antennal bases subspheri-
cally, not conical. Frons not wholly coverecl by geme, a

narrow sclerite visible around frout ocellns. Antennee ra-

tlier tliick, a littlc more tban twice as long as vvidtli of head.

including eyes.
Tliorax very broad and strongly arclied, sparsely hir-

sute; mesonotum twice as broad as head. Legs relatively
stout, pubescent; hiud tíbire unarmed. Forewings broad.
hyaline, apical margin broadly rounded, black at base and
íasciated basad of middle; media United with radius for a

skort distance at base, making it appear tbat tlie cubitus
and media do not fork from samc point but cubitus emerges
íirst (PIate V, B).

Abdómen —Male fórceps broad, ncaiTv as broad as long,
apex blunt. Anal valve longer tlian fórceps, bulging cau-

dad midway, somewhat triangular in lateral aspect. Female

genital segment about half as long as rest of abdómen, botli
valves acate, dorsal a littlc longer than ventral.

Brazil. Nova Friburgo (Rio de Janeiro), 1911 (Tava-
res), 2 males and 1 female; in galls on a species of Euphor-
biaceae (').

Scott’s type was reported as formings galls on Sapiv.m
aucuparium Jacq. var. saMcifolhim Ivuth. (Enphorbiaceaó
in Uruguay and Buenos Ayres. The color was stated bv
Bcott to be pale brownish yellow, wliile the three Brazil

specimens are dark brovvn.
rriie gall, as described by Tavares, is round and plump,

green or pink in color witli the outer surface smooth and
glossy; situated on the mid-rib ot the leaf or elsewliere on

the leal, or galls may be formed from the fruits, in whicli
case the seeds do not develop within and the pericarp takes
on a somewhat unnatural appearance. The nymplis secrete

a white cottony material within the gall chamber.

(>) Brotéria, Serio Zool., vol. xv, 1917, p. 44, Estampa iy, fíg. 10-14.
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Xeotrioza tavaresi, n. sp.

A moderately largo species witli body of female (not in-

cluding wings) about 3 mm. long and maio 2 to 2.3 mm.;

íorewings about 3 to 4 mm. long. General color light
brown to brown, witlí forewings whitish; vertex and tho-

racic dorsnm light brown; abdómen and venter of tliorax

reddish brown, darkcr than dorsnm; antenna? light brown,
witlí two apical segmens black.

liead very small in comparison witlí tborax, muchnar-

rower than mesothorax; vertex (between eyes) twice as

wide as long, hirsuto, witlí ocelli conspicúously èlevated.

Frons visible (in frontal aspect) as a small sclerite bearing
anterior ocellus. Gente somewhat swollen boneath antennal

bases, but not produced into genal cones. Rostrum mode-

rately long. Ántenníe more than twico as long as width of

head, very slender, the last two segments a little thic-ker

and bearing two long setae at end.

Tborax very largo and robust, strongly archcd; pro-
notum about as wide as head (ineluding eyes). Legs mode-

rately stout; hind tibite witlí 5 to 8 black spines at tip in

two groups of tliree each. Forewings large, hyaline, whi-

tish in color, rounded at apex, with scarcely a fleck or spot
visible on the entire surface; the threc marginal areas of

punctural dots present but concolorous with surrounding
membrane; venation as shown in accompanying illustra-

tion (Plate D).
Abdómen large. Female genital segment sliort, not lialf

as long as rest of abdómen, tliick, bluntly acute. Male ge-
nital segment moderately small; anal valve broad (in late-

ral aspect), a little longer than broad and subacute at

apex; fórceps stout, about as long as anal valve.

Described from eight specimens (botli scxes) collected

at Camassary (Bahia), Brazil in November, 1913, by Prof.

J. S. Tavares, for wliom the species is named.
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Gall: Tliis insect forais galls on a species of Malpi-
ghiaceae, the galls, according to Tavares ('), being round

and at first baiiy but later becoming glabrous, and more

or less sbagreened: usually attached on the lower surface

of the leaves by a short pedicel or neck, which shows on

the upper surface ofthe leaf as a small conical protuberance.
r The galls are about 5 to 7 mm. in diameter, with thin
walls and a single cavity, and only onenymph to eaeli gall.
The mature galls split into four or five segmenta from the

top and open out in a rosette.

This species is vvith some doubt. referred to Kieffer’s

genus Keotrioza •\vich ivas erected for a Bengal species form-

ing galls on Machilus (Lauracesc). Although differing
very markedlv in iving venation from Neolithus Scott, ne-

verthéless there is considerable resemblance in the liead and
thorax of this species to tliat of Keolitlms fasciatus Scott.

Lcuronota legaminicola n. sp.

Ijength of body (male) 1.8 mm.; foreving 2.3 mm.;

lengtli of body to tip of folded ivings 3 mm. General co-

lor reddish or chocolate broivn; vertex ivith a narrow irre-

gular blaek line around margin, and discai fove;e margined
narroivly with blaek; antennae light. brown, apex of eaeli

segment blaek; pronotum with a blaek fovea near each

lateral margin: legs light brenvn; forevings broivn excejit
a long, narroiv, clear area over radial cell, a smaller one in

cubital ccll and a small one at ti}» of clavus.
Itead horizontal, not deflexed, as broad as prothorax

but a little narrower than mesothorax; vertex a little more

than half as long as breadth between eyes, Hat, with a nar-

row discai sulcus on each side of median suture; genal
cones nearly porrect. a little below plane of vertex, about 2/ 3

(*) Brotéria, Serie Zool., vol. xix, 1921, p. 102, n.° 2, and vol. xs,

1922, Tabula xm, fig. 1.
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as long as vertex, only a little divergent, bluntly rounded

at apex. Antennae tliree times as long as width of liead in-

cluding eyes, very slender.

Prothorax about half as long as vertex, anterior median

epiphvsis not large, lateral margins straight; dorsum scarce-

ly arched. Legs slender; liind tibise with a sm.all spur
at base. Forewings about four times as long as broad, sub-

acute at apex; membrane transversely wrinkled, subhva-

line, broadly maculated (Plate V, F). Hind wings nearly
as long as forewings, narrower.

Abdómen (male) very long and slender; genital segment
small; fórceps very small, slender; anal valve longer, ta-

pering toward apex.
Brazil. near Bahia, between tlie eity and Vermelho

River, 1 male, July 1912 (Tavares), making galls on lea-

ves of and undetermined Leguminosa' (').

Trioza ulei (Riibsaamen)
Bactericera ulei (Riibsaamen) Marcellia,

vol. vil, p. 19, 1908.

Length of body 4 mm.; forewings sto 6 mm.; length
of body to tip of folded wings G to 8 mm. General color

reddish brown to dark chocolate brown; in tlie dark fornis

tlie legs and abdominal venter are a little liglit.er brown.

Tboracic dorsum, vertex and femora clothed sparsely with

moderately long pubescence.
Head much narrower than tliorax, onlv a little wider

tlian prothorax, deflexed. Vertex broader than long, deeply
and roundly concave, sloping down from posterior ocelli to

median suture with a small \ -shaped Hat area medially
bebind; genal cones very short, much shorter than vertex,

bluntly rounded descending from plane of vertex. Eyes

(i) Brotéria, Série Zool., vol. xvm, 1920, p. 107, n.» 28, and vol. xx,

1922, Tabula xn, fig\ 7.

69D. L. CRAWFORD: PSYLI.ID/E OF SOU TH AMERIC A[l4l



larsre. Antenna? a little more tlian three times as long as
O o

width of head including eyes, stout or thick, with a fcw

scattered, long liairs.
Tftorax large, broad, well arched, hirsute; pronotum

descending to below posterior margin of liead; mesonotum

very large. Legs large, long, stout, liairv; hind tibire witli

four blaek s])ines at apex, tliree close togetheT andone

alone. Forewings very large, broad, hyaline, apical mar-

gin broadlv roundcd (Plate Y, C'); costa and veins witli

long setm; hind margin witli the tliree usual areas of pun-
ctural dots.

Abdómen moderately long and large. Male fórceps
bladeshaped, a short basal petiole and the rest leaf-like in

lateral aspect, broadest midway and roundly tapering to

subacutc apex; anal valve longer t.han fórceps, bulging
caudad midway and somewhat triangular in shape. Fem ale

Qfenital sesanent about as lone- as rest of abdómen, both vai-

AT es acutelv pointed, dorsal a little longer than ventral.

Brazil. —Kova Friburgo (Rio de Janeiro), 1911 (Tava-
res), making spherical or subspherical galls on leaves of

Nectandra, sp. (Lauracea*) (‘).
Both Trioza mar/noliae Ashmead and T. \oebelei Kirkal-

dv form galls on lauraceous plants but these apparently are

not closely related to the Brazil species liere described,
being different in xving shape primarily. Petalolyma Scott

can scarcellv cmbrace this species although Scott’s South

American genotype is a gall maker and lias conspicuous
pubescence. The wing shape and venation seem to separate
this distinctly from Patalobpna bdsalis.

Bacterícera Puton, towhichgenus Rilbsaamen erroneous-

Iv referred this species, is a gencric group quite distinct
from this Brazil insect and cannot bc made to embrace it.

The roundcd forewing, presence of genal cones, and filiform

antena remove it from Bacterícera.

(•) Soo Brotê.rui, Série Zool., vol. xix. 1921, p. 80, n.° 1, and vol. xx,
1922, Tabula xi, fip;. 1-4.
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The gall formed by this species is spherical or nearly
so, green or pinkish in color, usually powdery on the sur-

face, and may be over 20 mm. in diameter, though often it

is smaller; situated usually on the lower surface of the

leaf, witli a tiny conical projectiori on the upper surface.

The wall is thin, wit.li a large spherical chámber withiri

which harbors one or scveral nymplis. AVhen the nymphs
are mature, the gall bursts or splits, losing its spherical
shape and turns dark ash-color. The galls may be found

at all times tliroughout the vear.

Described from one adult male taken at NovaFriburgo
(Rio de Janeiro) in 1911 by Tavares, on Nectandra sp.

Trio/a ulei tennieornis n. var.

There appear to be two types of galls on Nectandra

leaves formed by very closely similar psvllids, one appa-

rently being merely a varietaí forni of the species described

above. The variety diífers from the species as follows:

Antenme slender, not stout and t.hick as noted above,
but of about the same length; general color ot insect light-
er brown. The genal cones are distinctly longer and lar-

ger, being nearly lialf as long as vertex. Wings are about

the same in the two forms and the genitalia are similar,

though smaller in the varietaí forni.

The gall difters somewhat from that of the species, being
hairy on the outer surface and thick walled, with a larger
conical projection on the upper surface ot the leaf tlian is

characteristic of the other form. The gall chamber, seems

to harbor one nymph, wliile in the other form there may be

several in one gall.
Described from nine specimens of both sexes fromNova

Friburgo, Rio de Janeiro, eollected in 1911 by Tavares (').
On Nectandra sp.

(*) See Brotéria, Série Zool., vol. xix, 1921, i>. 81, n.° 2, and vol. xx

1922, Tabula xix, fig. 1-2.
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Adenda

Two additional South American species have been sent

to me by Dr. Juan Brethes of the National University of

Jja 1 lata.

Metaplinlara spegazziniaiia (Fizer)

(Gyropsylla ilicicola Brethes. Univ. Nnc. de La Pinta, Revista do Agro-
nomia y Veterinária, xiv, No. 2, [p. 1-10], 1U21) (Paurocepháia speyazr.i-
niana Lizer).

A little smaller tlian its related species described above,
M. cannelci, but closely similar in many respects. Body (not
including wings) about 1.5 mm. long; iorewings about 2

to 2.5 mm. long, male and female about equal in size. Ge-

neral color reddish brown, abdómen mucli ligliter in color

than thorax; antemue pale in basal third, rernainder

Fig. 1-Metaphnlara spegazziniana
(Fizer).

Fig. 2-[?]rignnon erythriae
(Lizer).

brown; vertex liglit brown.

Head moderately broad; ver-

tex abont twice as broad as longr

witli a broad and shallow de-

pression on eacli side of me-

dian line. Antennm barely twice
as long as widfch ot liead (inelud-
iug eyes), moderately slender.

Tborax: iorewings mem-

branous, hyaline, veins liglit
brown, venation as skown m

illustration; pterostigma very
small.

Abdómen sbort. Femalege-
nital segment relativelv long, acutelv pointed. Male witli

anal valve produced into two long, slender, íinger-like
processes. Fórceps slender, small.
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Locality: Four specimens (both sexes) colleeted by
Dr. Juau Brethes at Coneepcion de la Sierra de Misiones,

Argentiue Republic, 011 Ilex parayuariensis. This was ori-

ginally described by Brethes (1921) as Gyropsylla ihcicola

but was later found to be iden tical with a species described

by Prof. Lizer as Paurocephala speyazziniaria. It is very

closely similar to M. cannela (described above) and should

surely be referred to the same genus. It differs from M.

cannela in being somewhat smaller, and having a very
small pterostigma in the forewing, and relatively shorter

and more slender antenmc.

GaII: This species causes the leaves of Ilex parayua-
riensis to become distorted and curled, the nymphs living
xvithin the ejiclosures.

Trigonon crythrinae (Lizer)

(Psylla erythrincE Lizer).

Length of body (male) 2to 2.5 mm.; forewing about

3 mm. long; antennse 3 mm. longor more. General color

reddish or chocolate brown, with a broad, median, longitu-
dinal band of lighter color on thoracic dorsum; head light
brown.

Ilead broad and relatively sliort, nearly as broad as

thickest part of thorax ; eyes íarge, hemispherical: vertex

triangular in outline, twice as wide as length of median

line; frons visible as a small sclerite in front, bearing an-

terior ocellus; genac swollen beneath vertex but not pro-

duced into genal cones or protruding lobes; clypeus largo,

spherical; antennse very long, thread-like, nearly as long
as body to tip of folded wings.

Thorax not robust, glabrous. Forewings liyaline, trans-

parent, broadly rounded, venation as shown in illustration.

Abdómen of male moderatcly long, slender; genital scg-
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ment prominent; fórceps stout, acutely pointed, nearly as

long as anal valve; anal Valve broadcst subapically, abrupt-
ly narrowed at apex.

LocaUty: Buenos Ayres, Argentina (Juan Bretbes) on

Eryth rina cristagalli.

The genns Trigonon was ereçted by me in 1920 (‘) to

receive two Asiatic speeies previously associated with He-

tcropsylla, an American genus (2 ). Trigonon differs chieily
in the triangular vertex, and excessively long antenme.

■p) Philippine Journal of Science, vol. 17, p. BÕ4, 1920.
t !) IT. S. Nat. Mus. Bul. 85, p. -14, 1914.
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Algunos Insectos del museo de Paris

por el R. P.LONGINOS NAVÁS, S. J.

2.A SÉRIE

(Continuado de la pajç. 1 li. Brotéria, Série Zoológica, vol. xxi—l9J4)

Família HEXEUÓBIDOS

40. Micromus timidus Hag. «Madagascar, Foret Côte Est,
Alluaud, 1907.» Sus dimensiones son: long., õ mm.; ala an-

terior, 8 mm.; ala posterior, 7’5 mm.

En todo conforme con la descripción y más con la figura
de Hagen, Neuropteren, v. Peters Reise nach Mozambique,
1562, p. 91, Taf. v, iig. 1 (*).

En la descripción dicese que el extremo de las antenas

(los 10 últimos artejos) es pardo. No es así en este ejemplar
ni en otro que poseo de las islas Sechelas, comprado a la casa

Staudinger, de Dresde, sino a lo más los dos pri-
meros artejos sí son pardos. En la fig. 1 de la lâmina las an-

tenas no están obscurecidas en el ápice.
La descripción que el mismo Hagen da en su monografia

de los Hemeróbidos (Proc. Boston Soc. Nat. Hist. 1886, p. 292)
es algo más exacta respeclo de la malla de las alas en gene-

ral, pero está equivocada manifiestamente al decir de las ve-

nillas gradiformes del ala anterior: «the internai and conne-

ctions dark brown». Ha de decir «externais», como esta en

el texto alemán, en la íigura v en los ejemplares que tengo a

[ a v*ísts

Resulta, pues, que esta especie se baila al menos en el este

(') EI texto dice fig. 2, y también está asi en la lâmina al pie; pero
en realidad la fig. 1 de la lâmina v es el Micromus timidus y la 2 (1 en el

texto y al pie) es la Ancylopteryx venusta Hag., como se evidencia por la

simple inspección.



de África y en las islas Madagascar y Mabé, ésta de las Se-
chelas.

44. Micromus insulanas sp. nov. (fig. 6).
Similis insulari Hag.
Caput fuscum, pilis fulvis vestitum; facie fulva, nítida;

oculis fuscis; palpis fulvis; antennis fulvis, fulvo pilosis, duo-
bus primis articulis fuscescentibus.

Tliorax fuscus, fusco pilosus.
Abdómen totum fuscum, fusco pilosum, pilis tenuibus;

cercis inferioribus $ (fig. 0, a) unguiformibus, arcuatis, iulvis.
Pedes toti fulvi, fulvoque pilosi; tibiis posterioribus com-

pressis, linea impressa longitudinali, ad ejus apicem atomo

Micromus insulanas Nav.

a. Extremo dei abdomen

b. Ala posterior

co striatis: venulis grada tis
ternis fuscis.

lusco.
Ala? apice elliptica?, reticula-

tione forti, membrana hyalina,
iridea, stigmate insensibdi.

Ala anterior reticulatione ful-

vo-ferruginea, venis ramisque
fusco striatis; venulis grada-
tis 7/u inter radium at cubitum,
fuscis, externis fusco-nigris cum

tractu ramorum eas jungente;
5-6 sectoribus radii, ultimo ra-

moso; membrana vix sensibi-
liter postice conspurcata.

Ala posterior (fig. 6, fe) palli-
dior, reticulatione fulva, venis
ramisque fere fulvis, haud fus*

7to inter radium at cubitum, ex-

Long. corp. S 3’6 mm.

al. ant. 6’2 »

post. 5’4 »

Patria. «T. Maurice, Ch. AUuaud, 1897». Mus. de Paris.

Família NICÓPSIDON

45. Balmes birinanus Mae Lachl. (notubilis Nav.). « Haut

Plateau Jurmamais, Distr. de Junnan-Fou, 1850 à 2000 m., 25o-

Lat. N., Dr. Legendre, 1915.»
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Familia MANTÍSPIDOS

46. Mantispilla viridula Er. «Guyane française, Kourou,
R. Benoist, 1914, juillet».

47, Mantispilla Burgeoni sp. nov. (tig. 7).
Caput nigrescens, facie testacea, stria longitudinali nigra;

oculis fuscis; palpis testaceis; antennis nigris.
Thorax nigrescens, testaceo varius. Pronotum (lig. 7, a)

prozona brevi, margine antico rotun-

dato, médio vix prominente; metazona

quadruplo longiore, pone médium levi-
ter dilatata; nigrum, macula semiluua-
ri transversa in prozona, stria longitu-
diuali media in metazona, ad médium
leviler. post ice fortiter dilatata at alia
laterali a tubérculo prozonae testaceis.

Abdómen flavura, ad counexivum fus-

cum.

Pedes fiavi, flavo pilosi. Femora an-

tica mediocriter inflata (íig. 7, b ), facie
externa striis rubro fuscis longitudinali-
bus, signata, facie interna subtota ru-

bro-fusca, striis longitudinalibus palli-
dis.

Mantispilla Burgeoni
Nav.

a. Protórux.

b. Fémur anterior, cara externa

Alm hyalinae, iridete, apice ellipticae,
stigmate triangulari elongato, augusto, fusco-rubro; reticu-
lalione fusco-rubra, basi liava; venulis gradatis 8.

Ala anterior ramis tlexuosis, 1, % 1.

Ala posterior ramis llexuosis, % 1, 1.

Long, corp. 9 mm.

al. ant. 10’5 »

post. 9'2 »

Palria. «Congo belge central, Prov. de Maniénu Kinou,
L. Burgeon, 1917». Mus. de Paris.

48. Anisoptera ltoniani Pet. « Guyane française, Cbarvein,
H. Benoist, 1914, octobre». EI Lipo es del Brasil.



MECÓPTEROS

Familia BITÁCIDOS

49. Bittaeus Laehlani sp. nov. (fig. 8).
Similis Selysi Pet.

Caput testaceo-ferrugineum, prosostomate in medio basali
stria nigra longitudinali basali; oculis fusco-ferrugineis; ocel-
lis posterioribus testaceis, nitidis, anteriore atro; macula atra
inter ocellos elongata, anteriorem excedente; antennis tenui-
bus, testaceo-ferrugineis.

Thorax testaceo-ferrugineus.
Abdómen testaceurn, fulvo breviter pilosum; cercis supe-

Fig. 8

Bittacus Lachlani Nav.

Extremo del abdómen: a, visto por encima;
b, visto de lado

riorfbus laminaribus, de-

super visis (íig. 8, a) di-

vergentibus, apice acutis,
a latere visis (íig. 8, b)
ma rginibus horizontali-

bus, mox margine inferio-
re rotundato, dein in mé-

dio apicali horizontali,
margine posteriore subre-
cto, leviter concavo.

Pedes testacei, nigro se-

tosi, apice femorum at ti-
biarum anguste fusco, tar-
sis ferrugineis.

Alae hyalina', iride®, apice obtusa'; membrana leviter fulvo'
tincta, vix obscurius ad apicern; stigmate fulvo-ferrugineoj non

ultra radium tincto, forma pentagonali elongata, duabus ve-
nulis cmn sectore radii connexo; thyridio albo; pupillis ato-

mariis, testaceis, albo cinctis; area costali una venuta basali,
uulla apicali; sectore radii at procubito ad eamdem distan-
tiam lurcatis; reticulatione tota testaceo-ferruginea, nullis ve-

nulis limbatis, aliquot albidis.
Ala anterior venula subcostali ad % distanti® inter ortum

sectoris, cubitali secunda paulo ultra thyridium; vena axilla-
ri 1 paulo citra bane venulam tiniente.

Ala posterior venula subcostali fere ad médium inter or-

tum sectoris radii at ejus furcam.

Long. corp. S 23’5 mm.

al. ant. i24’G »

post. 22’i »
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Patria. «Afrique orient. ángl. env. de Nairobi, V te - de Son-
cins at Cte. de Larabertye, 1912.» Mus. de Paris.

He apellidado Laclilani esta especie en obséquio del amigo
de Selys. Mr. Robert Mac Lachlan, mi benévolo maestro eu

mis primeros pasos en el estúdio de los Neurópteros.

MEGALÓPTEROS

Familia NIÁLIDON

AO. Sialis lutaria L.— Francia: «Seine-et-Oise, Montmo-
reucy.»

AI. Sialis japonica Weele. «Japon, Kofou, L. Droua-rd de

Lezey, 1906.»

Familia ( AULIÓI)IDOS

A2. Corydaius comutus L. var. crassicornis Mac Laclil.
«Guatemala, Env. de Guatemala, R. Guerin, 1908. Guatema-

la, Dcpt. de Chiquimala, 600 à 1000 m. d'alt., R. Guérin, 1908.

Nicaragua (leg. D l ' Ramírez), Langevon, 1912. Mexique,
État de Michoacán, Zitacuavo, L. Digucs 1908, octobre.»

A3. Corydaius ariuatus Hag. Venezuela.
Otros dos ejemplares <íç rotulados «Java, Builenzorg

(J. B. Ledru), R. Oberthíir, 1898.» El 8 carece del ápice del
abdómen. Pero ni uno ni otro puedo separarlo del verdadero
C. armatus Hag., de la América meridional, por lo que he de

suponer que haya error en la localidad. Explícase fácilmente
este error, porque el Sr. Oberthíir recibía en abundancia in-
sectos de diferentes procedências y le fue muy fácil cambiar
el rótulo.

Si realmenle estos ejemplares fuesen de -lava, seria cosa

sorprendente, v habría que consignar esta especie y aun el

género Corydaius como nuevos para la fauna de la región
oriental.

A4. Xeoehauliodes sinensis VValk. var. íneridionalis VVeele.
« Kouv Tcbéou, Rég. de Père Cavalerie, 1908. Laos,
rég. de Xieng-Kouang, 1000 à 1200 m. R. Mieville, 1920. ••



55. Neocliauliodes simj>lc-x Walk. «Rouy-Tchéou, Père

Esquirol, 1912.»

s(j. Neoncurojiins latratiis Mac Lachl. var. tonkincnsis
Weele. «Kouy-Tchéou, Hég. de Pin-Fa, Père Cavalerie, 1908.»

57. Acanthacorydulis Fruhstorferi Weele. «Tonkin, 1910,
Le Moult.»

58. Protoliermes Cavaleriei sp. nov.

Caput fulvo castaneum, superne rugulosum, callo linguae-
formi occipital! laevi, testaceo; dente occipitali brevi, obtuso;
oculis globosis, fuscis; ocellis fulvis, stria nigra limitatis, po-
sterioribus magis inter se quam ab oculis, multo magis quam
ab anteriore transverso dislantibus, ruga obliqua inter ipsos
at anlennas; mandibulis in medio apicali nigris, dente apicali
valido; antennis fulvis (maxima pars deest).

Thorax fulvus. Pronotum longius latitudine, ad médium
leviter constrictum, postice leviter dilatalum, margine ante-
riore ad médium fusco, umbra fusca laterali anteriore at stria

posteriore fusca.
Abdómen fulvum, fulvo pilosum; ultimo tergito postice

truncato, ultimo sternito medio late triangulariter emarginato,
lobo laterali acuto, prominente; cercis superioribus a basi
sensim angustatis, inlrorsum arcuatis, apice leviter incrassatis,
inferioribus brevibus acutis.

Pedes fulvi, tarsis fuscescentibus. articulo primo subaequali
tribus sequentibus simul sumptis, ultimo aequali primo vel eo

longiore.
Alm apice parabólico, hyalinae, membrana levissime, vix sen-

sibiliter fulvo tincta; reticulatione tota fulva; stigmateflavido.
Ala anterior area costali fere 38 venulis, ferrugineis; fere

9 venulis radiahbus externis; sectore radii citra furcam pro-
cubiti, paulo ultra divisionem cubiti orto, 7 ramis; procubito
successive tu reato.

Ala posterior latior, area costali fere 29 venulis, area ra-

diali 7 venulis externis, sectore radii paulo citra divisionem

procubiti orto, 7 ramis.

Long. corp. S 21 mm.

al. ant. 38 »

post. 34’5 »
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ruiria. China: «Kouy-Tchéou, Rég. de Pin-Fa, Père Ca-

valerie.» Mus. de Paris.

Õ9. Protolicrines Wcedei sp. nov.

Caput interne fulvum, superne ferrugineum; facie fusca,
occipite ulrinque pone oculos duabus maculis fuscis; oculis

fulvo-testaceis, prominentibus; ocellis ferrugineis, posteriori-
bus subduplo inter se quam ab oculis distantibus; mandibu-

lis apice nigris; autennis nigris? (maxima pars deesl), arti-

culo primo fulvo.
Prothorax fulvus, longior latitudine, marginibus subparal-

lelis, superne stria anleriore at posteriore longitudinali utrini-

(|ue fusca. Meso- at metathorax ferrugineo-fusci.
Abdómen fulvo-testaceum, cercis superioribus depressis

(incompletis).
Pedes fulvi, fulvoque pilosi.
Alm reticulatione fulva, membrana hyalina, stigmate insen-

sibili.
Ala anterior in mediis areolis in tertio externo subtota

fuscescente picta; area costali fere 42 venulis, radiali 11; se-

ctore I'aclii ultra divisionem cubiti at citra furcam procubiti
orto, 7-8 ramis; cubito ultra venulam externam duobus ramis

basi curvatis.
Ala posterior immaculata; area costali fere 29 venulis, ra-

diali 10-12; sectore radii 7 ramis.

Long. corp. S 18 mm.

al. ant. 85 »

—.— post. 32’5 »

Patrià. «Chine: Chien-Si, A. David, Í875.» Un ejemplar
en el Museo de Paris rotulado « Protohermes sp. det. \Yan der

Weele 1908» de mano de Yan der Weele, a quien tengo el

gusto de dedicarlo.

PLECÓPTEROS

Família PERLO 1)1DOS

00. Dictyogenus alpinas Pict. Frància: «Bérisal, 7. 1907,
l. de (íaulle.»

01. Dlctyogenus Oaiillei sp. nov. (fig. 9).
Bimilis (ielido Klap.
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Capul inferne ocbraceum, superne fuscum, nitens, inter
ocellos obscurius, macula ílavo-aurantiaca lanceolata usquead ocellum anteriorem, alia transversa laterali ante oculos,
antice côncava, in duas subdivisa, alia anteriore semilunari,
lateraliter acuta, ante M, angulis anterioribus fusco-pallidis;
oculis fuscis; palpis antennisque fuscis (fig. 9, «).

Thorax inferne fuscus, meso- at metasterno flavo-fulvo ma-
culatis; superne fuscus, nitens. Pronotum capite angustius,
retrorsum vix dilatatum, transversum, subduplo latius longi-
tudine, marginibus anteriore at posteriore leviter convexis;

Fig. 9

Dictyogenus Gaullei Nav.

a. Gubeza y pronoto
b. Extremo dei abdómen visto por debajo

vermiculatum, stria media fla-
vo-aurantiaca mediocri, retror-

sum leviter dilatata (fig. 9, a).
Abdómen fuscum, superne

margine postiço segmentorum
angustissime pallido, ultimis
tergitis apice testaceo; inferne
primis segmentis at ultimis fus-
cis, margine posteriore testa-

ceo, mediis ocliraceis; lamina
octavi sterniti brevi (fig. 9, b)

r

parum prominente, margine
postiço late rotundato; urodiis
fuscis, fusco pilosis, primis ar-

ticulis brevibus.
Pedes fusci, lateraliter fusco-ochracei, tarsis fuscis.
Ala1 nvalinae, reticulalione pleruraque fusca; sectore radii

ultra anastomosim fere ter furcato.

ir ! a atller^r reticulatione forti, fusca, cubito citra furcam
paludo; venula radiali prima fusco limbata; fere iu lineam
cum intermédia posita; fere 7 venulis costalibus, 1-2 apicali-
nus, o-4 radialibus, paulo irregularibus, 0 procubitalibus, ramo
anteriore cubiti 2 ramis.

Ala posterior costa, venulis costalibus 4õ at subcosta pal-
lidis, 3 4 venulis apicalibus at radialibus.

Long. corp. j 13’3 mm.

al. ant. 16*5 »

1 atria. I rancia: «Bérisal, 7. 07, de Gaulle.» Mus. de Paris.

Fácdmente se distingue de la especie rjelidH*, además de
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otros caracteres, por la faja media del pronoto, macho más

estrecha y no ensanchada en los extremos.

64. Perlodes mícrocepliala Pict. Francia: «Sénad (Seine),
Coll. G. Fallou. Perla marginata.—Corbeil, 4. 9(5. Coll. A.

Bonhoure, 1909.»

65. Perlodes intricata Pict. Francia: « Bérisal 1907, 7, J.

de Gaullei.»

(Continuará).
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Importância da Cecidologia da Península Ibérica

Communicação feita no Congresso Scientífico Luso-Espanhol de Coimbra

(14 a 19-6-1925), por J. S. Tavares

A Cecidologia teve cultores eméritos desde o século XYII

em Marcello Malpighi e em Réamur. Pode contudo aftirmar-

-se que ella é uma sciência de nossos dias, visto como o seu

desenvolvimento extraordinário data do último quartel do sé-
culo XIX. Por demasiado numerosos e por sobejamente co-

nhecidos no mundo scientisla, não se faz mister citar aqui os

nomes dos corifeus desta sciência, a qual se occupa de phy-
lopatologia.

O seu campo limita-se às enfermidades dos vegetais em

que, sob a acção do parasita, se formam novos tecidos. Com

elles, tende a planta a lindar a acção dêsse inimigo, e a encer-

rá-lo nesses tecidos, para não invadir outros órgãos, conèer-
vando-o por essa forma afastado, o mais possível, do orga-
nismo. Com prebende por tanto a Cecidologia o estudo dos

novos tecidos vegetais, cuja reunião forma a cecídia (vulgar-
mente, galha) e o conhecimento do parasita vegetal ou ani-
mal (cecidozóide), ou seja, ao mesmo tempo, o estudo da ce-

cídia e do parasita sob todos os pontos de vista, sem excluir
as relações íntimas entre o hóspede e a planta hospedeira.

A Cecidologia é um campo immenso de teralologia vege-
tal, onde o scientisla hábil e o médico investigador muito po-
dem aprender. As formas dêsses casos teratológicos são sem-

pre constantes, variadíssimas e em número muito crescido no

reino vegetal. A morphologia depende sobretudo do cecido-

zóide; secundàriamente está também sob a acção da planta.
Várias espécies vegetais do mesmo género podem criar a

mesma cecídia, sem differença alguma, ou então com peque-
nas variações de forma e tamanho. Há contudo cecidozóides
que não podem accommodar-se a diversas espécies de um ou

de vários géneros da mesma família, mas teein de criar-se

exclusivamente numa só espécie vegetal. Tais são por exem-



pio, entre os Cynípides, a Trigonaspis bnmeicornis Tav. e a

Trigonaspis Mendesi Tav. A primeira só forma as suas tão

elegantes cecídias nas folhas do nosso carvalho cerquinho
(Quercns Tosa Bosc); a segunda não ataca senão as folhas

da Quercns lusitanica Lam. nas suas variadíssimas formas.
Bastantes espécies das nossas urzes (Erica) criam cada uma

sua cecídia especial; a Erica arbórea L. e a Erica scoparia L.

porém, criam ambas em Portugal a Hyricomgia mediterrânea

Fr. Low; mas a cecídia é tão differente em ambas as plan-
tas, que parece obra de cecidozóides diversos: na Erica ar-

bórea L. é ovoide, na Erica scoparia L. imita uma campainha
minúscula, com a extremidade das escamas reflectida para
fora em tôda a circumferência livre.

Os neoplasmas dos organismos animais superiores afinal

entram perfeitamente nesta ordem da teratologia cecidológica
e foi por isso que affirmei acima, que a Medicina muito tem

que aprender na cecidologia. As cecídias são com effeito for-

mações neoplásicas vegetais, cujo agente morphogénico o

cecidozóide —, ao invés do que succede de ordinário em as

neoplasias animais, se conhece geralmenle bem nos diversos
casos particulares ou nas differentes espécies; a forma ex-

terna da cecídia e da câmara larval são constantes em cada

espécie vegetal; constante é também a estructura e disposi-
ção dos tecidos; constante é por tanto a reacção da planta
contra o parasita.

E’ o que succede igualmente, ao menos em parte, nos di-

versos neoplasmas formados no corpo humano. O organismo
reage contra o parasita, procurando isolá-lo por meio dos no-

vos tecidos. ,;Que importa que não conheçamos o parasita
contra quem lucta o organismo? De origem vegetal ou de

origem animal, elle invade o organismo seja unicamente pela
sua acção dirccta, seja pelas toxinas que actuam no mesmo

lugar ou, levadas pela torrente da circulação, vão intoxicar
outros órgãos, generalizando assim a lucta em que tanla vez*

sucumbe o animal.
O cancro, conlra o qual é por emquanto impotente a me-

dicina e que, desgraçadamente, se alastra cada vez mais, ou-

tra coisa não é senão uma enorme cecídia, de crescimento
íllimitado, que apresenta não raro grande analogia morpho-
lógica com algumas eriophydeocecídias, por exemplo com a

que produz no freixo (Fraxinus angustifolia YVahl.) o Erio-

phyes fraxini Nal.
Não é pois para admirar que nas principais universida-

des da Europa e da América o curso de palhologia humana
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comprehenda actualmente ura capítulo sôbre a Cecidologia, a

fim de abrir aos médicos novéis uma via nova para investiga-
ção e exame dos neoplasmas.

Mas, independentemente da importância da teratologia
experimental que se pode provocar com a criação dos cecido-

zóides, a Cecidologia offerece aos scientistas problemas do
mais vivo interesse no campo da biologia. Tais são por
exemplo a parthenogeuese e os cyclos evolutivos das antiga-
mente denominadas gerações alternantes.

&Que estudo pode haver mais attractivo do que a relação
íntima que une duas formas que, parecendo inteiramente di-

versas pelos seus caracteres morphológicos e cecidológicos,
formam nos Cynípides uma só espécie zoológica? Uma fê-
mea fecundada produz cecídias, em que se criam só fêmeas
differentes da mãe. Estas fêmeas, parthenogenòticamente ou

sem fecundação prévia, dão origem a cecídias diversas da-

quellas em que se criaram. Dessas novas cecídias saem ma-

chos e fêmeas. Estas, depois de acasaladas, reproduzem as

primeiras cecídias onde crescem as fêmeas parthenogenéticas,
recomeçando assim o cyclo evolutivo que abrange a forma
assexual ou parthenogenética, em que ha só fêmeas, e a forma
sexual em que apparecem-os dois sexos.

Exemplifiquemos com um dos factos mais conhecidos.
O Cynípide conhecido pelo nome de Biorhizci pallidci

Oliv. cria-se logo no princípio da primavera, em abril e maio,
nas franças dos carvalhos, era grandes cecídias suculentas,
de todos conhecidas com o nome de maçãs de cuco ou cucas.

Delias sai em breve grande número de machos e fêmeas,
providos de asas. As fêmeas, depois de fecundadas, enter-

ram-se junto do tronco de um carvalho, e vão seguindo as

raízes até às últimas extremidades que furam com a térebra,
depositando um ovo em cada orifício. Dêste ovo sai a larva
cuja presença determina a formação de uma cecídia arredon-

dada, lenhosa e com o tamanho de uma ervilha. No inverno
seguinte, de cada uma destas pequeninas cecídias sai uma fé-

mea áptera, a qual segue o caminho inverso do que levou sua

mãe, subindo até aos últimos raminhos, onde, num ou mais

gomos, põe vários ovos não fecundados, dando assim origem
às maçãs cucas. A Biorlviza terminalis tem por tanto dois cy-
clos evolutivos, um assexual, agàmico ou parthenogenético,
formado só de fêmeas ápteras em cecídias pequenas e lenho-

sas nas radicellas dos carvalhos; outro sexual, constituído

por machos e fêmeas com asas, criados nas cucas na extre-

midade dos raminhos. Este cyclo repete-se todos os annos.
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O que se dá na Biorhiza aptera, succede também noutros
muitos Cynípides que constam igualmente de dois c.vclos evo-

lutivos, sendo contudo providas de asas, tanto a forma asse-

xual ou agâmica, como a forma sexual. Noutros casos, os

dois cvclos evolutivos não existem ambos e não se conhece
senão a forma agâmica ou parthenogenética, continuando-se
a espécie somente por meio de ovos não fecundados. E’ o

que acontece com a maior parte das espécies do género Cy-
nips. Nem faltam espécies em que se conhece unicamente a

forma sexual, sem terem apparecido até agora as fêmeas par-
thenogenéticas.

Notarei por último que a geração assexual sai sempre da
cecídia durante o inverno ou no fim delle, ao passo que a

forma sexual apparece na primavera ou no verão.

Pelo que toca à Cecidologia da Peuínsula Ibérica, fim

principal desta minha communicação, é de saber que no prin-
cípio do século XIX se notabilizou na Espanha um cecidolo-

gista que descreveu várias cecídias dos carvalhos, com tanta
infelicidade porém que lhe não sabemos o nome, já que pu-
blicou a sua memória interessantíssima num « Semanario de

Agricultura v Artes», em 1808, sob as iniciais D. P. R. N. que
hoje ninguém sabe decifrar. Não admira por tanto que êsse
trabalho ficasse pouco menos que desconhecido, até ser re-

produzido, há pouco, pela magnífica Hevista de Cecidologia,
Marcellici, t. xvu, pp. 74-92.

O trabalho dêsse investigador curioso e emérito foi a pri-
meira tentativa que se fêz na Península; muitos annos ha-
viam de decorrer ainda, antes de se começar a sério o estudo
da Cecidologia peninsular. Quem com effeito, por 1900, qui-
sesse folhear a nossa bibliographia cecidológica, ficaria admi-
rado da nossa extraordinárja pobreza, a par das ricas biblio-

graphias de outras nações europeias, mais avançadas.
Agora porém, decorridos 25 annos, a scena mudou por

completo.
A Cecidologia ibérica, que estava lastimosamente abando-

nada, não tem hoje nada que invejar à dos países em que é
mais prezada, nem que envergonhar-se diante delies ltália,
Alemanha, Áustria, França, Hollanda, Inglaterra, e Estados

Unidos. Actualmente, ressaltam claramente a feição caracte-
rística da nossa Cecidologia, a sua riqueza, a sua importância;
é citada nos livros clássicos a par da cecidologia das outras

nações mais avançadas da Europa; as especies novas (quiçá
mais de 100) descriptas da Península nestes 25 annos são co-
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nhecidas dos especialistas estrangeiros. A maior parte destas

espécies e formas novas pertencem à família dos Dípteros mais

elegantes a das Ceciãomyidae —; mas o grupo dos Cynípi-
des quinhoa também uma parte considerável destas novida-

des, a tal ponto que neste primeiro quartel do século XX se

descreveram da Península, além de um género novo Dus-
metiola Tav. mais de 2-'> espécies el 4 subespécies novas de

Cynípides.
Se me não falleceram o tempo e o espaço que neste Con-

gresso se me concede, poderia facilmente demonstrar o que
vou affirmando, percorrendo com o leitor as duas famílias
das Cecidoniyidae e das Cynipidae, mostrando a sua riqueza
de espécies e géneros e o grande número de formas peculia-
res, e bem assim a feição característica da nossa Cecidologia,
comparada com a de outras regiões da Europa. Limitarei por
tanto o meu trabalho a fazer uma brevíssima resenha dos

Cynípides cecidogénicos ou commensais dos cecidogénicos da

Península, resenha crítica e escrupulosa dos nossos géneros
e espécies, a qual se possa considerar como um ligeiríssimo
resumo dos nossos conhecimentos actuais sobre as Cynipinae
da Península Ibérica. Effectivamente, todos os cynípides ceci-
dogénicos ou commensais dos cecidogénicos pertencem à sub-
família das Cynipinae, que é a que monta mais entre tôdas-
as que formam a família das Cynipidae.

Pelo que deixo escripto e pela resenha da subfamília das-

Cynipinae que vou fazer, se pode concluir facilmente a im-

portância da Cecidologia da Península Ibérica que pretendo
demonstrar.
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Resenha crítica dos géneros e espécies das Cynipinae
da Península Ibérica

Fam. CTNIPIDAK

Subiam. ( ymimxae

A fam. das Cynipidae está actualmente repartida em 10

subfamíiias, a principal das quais, por encerrar os Hymenó-
pteros cecidogénicos e os commensais destes, é certamente a

das Cynipinae. A magistral obra dos Srs. Drs. K. W. von

dalla Torre eJ. J. Kieffer Cynipidae — publicada no «Das

Tierreich» 24. Lieferung, 1910, abraça a descripção de todos

os Cynípides conhecidos no mundo até 1904, distribuídos por
53 géneros, dos quais 28 são europeus. A quási totalidade
destes, isto é 21, teem representantes na Península Ibérica.
Eis a sua lista:

Géneros das Cynipinae representados na fauna ibérica:

, 1) Xeuroterus Hartig 11) Synophrus Hartig
2) Diplolepis L. Geoffr. 12) Synergus Hartig
3) Dryocosmus Giraud 13) Oroptves Hartig
4) Plagiotrochus Mayr 14) Periclistus Forster

5) Trigonaspis Hartig 15) Xestoplianos Forster A

(’») Riorhiza VVestwood 16) Diastroplius Hartig
7) Cynips Linneu /( 17) Aylax Hartig
8) Andricus Hartig 18) Aulacidea Ashmead

9) Calllrhytls Forster 19) Phanacis FOrster

10) Saphoiiecrus D. '\\ at .20) Timaspis Mayr
Kieffer 21) Rliodites Hartig.

Géneros europeus de Cynipinae não representados na

fauna ibérica:

1) Chilaspis Mayr 5) Panteliell.a Kieffer

2) Aphelonix Mayr 6) Cecconia Kieffer

8) Fioriella Kieffer 7) Pediaspis Tisch.

4) Llobelia Kiefler
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Dêstes géneros cujos representantes não vivem na Penín-

sula, 4 (Fioriella, Liebelia, Panteliella, e Cecconia) foram cria-
dos no fim do século XIX e não encerram, cada um, senão

uma espécie. Chilaspis abrange três espécies, próprias da re-

gião do Norte; Aplielonyx contém uma só espécie que se cria
em o Norte da Europa e na Asia Menor; a espécie que cons-

titui o género Peãicispis cria-se em plantas do gén. Acer na

Europa Central.
Vê-se por tanto que os géneros das Cynipinae estão bem

representados na Península Ibérica e nesse ponto não cede
ella a primazia às outras nações da Europa.

Os géneros mais ricos de espécies na Península são: An-

dricus com 32 espécies, Synergus com 1 (J (além de subespé-
cies), Neuroterus com 8 (afora 3 subespécies) e Cynips com 9.

Géneros que encerrem mais espécies próprias e exclusi-
vas da Península são: Anãricus, e mais que tudo Plcigiotro-
cJms, Trigonaspis e Synergus. E’ o que vamos ver na enume-

ração das espécies, enumeração que tem grande importância,
visto como é crítica e a mais completa que até agora se pu-
blicou.

Enumeração das espécies das CYNIPINAE, cuja existência
se verificou até agora na Península Ibérica ('):

1. Gén. Neuroterus Hartig

1) A. tricolor (Hartig). Espanha, Portugal.
2) A. albipes (A. Schenck). — Espanha, Portugal.
Í2") N. albipes lusitanicus Tav.— Espanha, Portugal.
3) A. quercus-baccarum histrio Kielf. —Espanha, Portugal.
3») A. quercus-baccarum hispanicus Tav. —Espanha.
3 b) N. quercus-baccarum intermedius Tav. Espanha.
4) N. numismalis (Fourcr.) Espanha, Portugal.
~>) A. aprilinus (Giraud). Espanha, Portugal.
6) N. saliens (Kollar) (2 ). Espanha, Portugal.

( l) No prólogo do meu trabalho «Espécies novas de Cynípides e

■Cecidoinyias da Península Ibérica e descripção de algumas,já conhecidas,
V Série» (Brotcria, Série Zoológica, vol. xxi, 1924, pp. 5-14), indiquei aos

cecidologistas a falsidade da existência na Península de várias espécies
eecidogénicas que alguns auctores teem afflrmado criarem-se nella.

(’) Não obtive a imago ; mas os movimentos e saltos da cecídia são
por tal modo caracteristicos, que não deixam dúvida alguma sôbre a exis-
tência desta espécie.



7) N. cerrifloralis Muln.— Portugal.
S) N. glandiformis (Giraud). Portugal.

Havendo, como há, na Europa, 13 espécies de Neuroterus,

a Península conta mais de metade, àlém de três subespécies
que só nella se criam : N. quercus-baccarum histrio Kieff,, N.

quercus-baccarum hispanicus Tav. e N. quercus-baccarum inter-

medius Tav. A espécie typica —N. quercus-baccarum (L.) é

que não foi até agora encontrada na Espanha e Portugal;
provavelmente, em vista de haverem falhado as minhas pes-

quisas, não vive na Península. Tôdas as espécies da Penín-

sula foram por mim verificadas pelos caracteres da imago,
salvo o Neuroterus sciliens, cuja existência contudo, em vista

dos saltos que dá a cecídia desprendida da 1 ôlha, é lao certa

como a das outras espécies.

b2. Gén. Diplolepis L. Geoffroy

1) «D. quercus-folii (L.) Espanha.
2) D. divisa (Hartig). Espanha, Portugal.
3) I). disticha (Hartig).— Espanha, Portugal.
4) I). qucrcus Fourc. Espanha, Portugal.

Criam-se na Europa seis espécies de Diplolepis; 4 vivem

na Península; de três delias —D. divisa, D. disticha e D.

quercus verifiquei a exactidão pelos caracteres da imago.

3. Gén. Drvocosmus Giraud

J) Dr. australis Mayr. Espanha, Portugal.
tfo * Dr. Cabrerae Kieff. Espanha (').
3)

* Dr. rugosus Kieff. Espanha, Portugal.

Vê-se que a Península contém metade das espécies euro-

peias, sendo uma delias Dryocosmus Cabrerae peculiar e

exclusiva.

(') Tôdas as espécies espanholas cuja existência não pude verificar

por mini e que são aqui enumeradas sob a responsabilidade do Sr. Prof.

for. ,]. .]. Kieffer, 1. c., estão neste meu trabalho precedidas de um aste-

risco *.
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4. Gén. Plaçiotroclms Mayr

1) Pl. amenti Tav. Portugal.
*2) Pl. Burnayi Tav. Portugal.
3) Pl. fusifex Mayr. Espanha, Portugal.
3 «) Pl. fusifex ilicinus Tav. Portugal.
4) Pl. Kiefferianus Tav. Espanha, Portugal.
:>) Pl. quercus-ilicis (F.) typo. Espanha, Portugal.
s n) Pl. quercus-ilicis Emeryi Mayr. Portugal, Baleares.
òb) Pl. quercus-ilicis Lichlensteini Kieff. Port., Baleares.

~>c) Pl. quercus-ilicis niger Kieff. Portugal.

As espécies dêste género limitam-se aos países de tempe-
ratura mais suave —Península Ibérica, Sul da França, Itália

e Norte da África —, faltando por completo noutras nações.
Três vivem exclusivamente na Península; os Plagiolrochus
fusifex e Kiefferianus encontram-se igualmente em as nações
acima indicadas.

õ. Gén. Trigonaspis Hartig

1) Tr. bruneicornis Tav. Portugal, Espanha.
Tr. megaptera (Panz.) (') Portugal.

3) Tr. Mendesi Tav. Portugal, Espanha.
4) Tr. synaépis (Hartig). Portugal.

A 2.a destas espécies vive em quási toda a Europa; a 4.a
,

em várias nações da Europa e na Asia Menor; a I.* e 2.a
,

exclusivamente na Península.
A Trigonaspis bruneicornis cria-se unicamente na Quercus

Toza Bosc e apparece onde-quer-que vegeta èste carvalho; a

Trigonaspis Mendesi, pelo seu lado, só apparece na Quercus
lusitanica Lam. (em tôdas as suas numerosíssimas formas e

variedades). Vê-se por tanto que a Península é a regicão mais

rica de Trigonaspis, assim como o é também de Plagiolrochus..

(). Gén. lUorliiza Westwood

1) B. pallida (Oliv.) Espanha, Portugal.

(*) Não obtive a imago desta espécie; a sua existência só consta

por tanto da cecídia por mim encontrada.
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7. Gón. Cynips Linneu

J) * C. caput-medusae Hartig. Espanha.
2) C. coriaria Hartig Espanha, Portugal.
3) *C. hcirtigi Hartig. Espanha.
4) *C. Kiefferi Cabrera. Espanha.
5) C. Kollari Hartig (-). Espanha, Portugal.
G) * C.Mayri KiefT. Espanha.
7) C. Pantcli Tav. Espanha, Portugal.
8) * C. quercus-calicis (Burgsdf.) Espanha.
9) C. quercMs-tosae Bosc. Espanha, Portugal.

Criam-se na Europa 32 espécies de Cynips, das quais só
9 vivem na Península, sendo duas exclusivas- C. Pantcli e

C. Kiefferi ("). A Península é por tanto pobre de Cynips, po-
breza muito mais notável em Portugal do que na Espanha.
Eu só pude verificar por mim a existência das espécies com-

muns às duas nações. Como porém os Cynips espanhóis es-

tão mal estudados, é provável que, com o andar dos tempos
e com o apparecimento de novos cecidologistas, se venham a

descobrir outras espécies em o Norte da Espanha. Teem-se
mencionado de Espanha espécies cuja existência é por em-

quanto muito duvidosa; por isso não faço delias menção.

8. Gén. Andricus Hartig

1) A. amenti Giraud. Espanha, Portugal.
2) A. Bocagei Tav. — Espanha, Portugal.
3) A. burgundas Giraud— Portugal.
3«) A. burgundus tudensis Tav. Espanha.

•4) *A. Buyssoni Kieff. Espanha.
õ) A. callidoma (Hartig). Portugal.

(') Como já demonstrei (« Especies novas de Cynípides e Cecido-

myias da Península Ibérica e descripção de algumas jáconhecidas, ív

Série», Brotéria, Série Zoológica, vol. xx, 1922, pp. 120-Í2/), a subespecie
Cynips corta via lusitanica Kiefl'. não apresenta notas caracterísucas sulti-

cientes que a separem do typo.
('-) Não menciono aqui a C. Kolhiri minor Kieff., porquanto, a meu

ver, é igual ao typo.
. .

.

(3) Talvez esta espécie não seja distinctada Cynips tozue Looc. A

-ílifferença das duas cecidias pode provir dos dois substratos; os caracte-

res das imagos são os mesmos.
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0) *A. coriaceus Mayr.— Espanha.
Cm) A. coriaceus barrensis Tav. Portugal.
7) J. curvator Harlig (‘) —Espanha, Portugal.
8) A. fidelensis Tav. Espanha, Portugal.
9) A. floridas Tav. Espanha.
\)a) A. floridas vennstus Tav. Espanha.

10) A. foecundator (Hartig). Espanha, Portugal.
11) A. gallaecus Tav. Espanha.
12) A. Girardi Tav.— Portugal.
13) A. glanãulae (Hartig) ( s) Espanha, Portugal.
14) A. grossulariae Giraud. Espanha, Portugal.
15) *A. inflator Hartig. Espanha.
16) A. Krajnovici Tav. Portugal.
17) A. Luisieri Tav. Portugal.
18) A. Muyri (Wachtl) typo. Espanha, Portugal.
18«) A. Mayri intermeaius Tav. Espanha, Portugal.
18&) A. Mayri Panteli KieíT. Espanha, Portugal.
19) A. niger Tav. Espanha, Portugal.
20) A. Nobrei Tav. Espanha, Portugal.
21) A. nadas Adi. Espanha, Portugal.
22) A. occaltas Tscheck. Portugal.
23) A. ostrea (Hartig).—Espanha, Portugal.
23'») A. ostrea major Tav.— Espanha.
24) A. pseudo-inflator Tav. Espanha, Portugal.
25) A. quercus-corticis (L.) Espanha, Portugal.
26) A. quercus-radieis (F.) Espanha, Portugal.
26«) A. quercus-radicis beirensis Tav. Espanha, Portugal.
27) A. quercus-ramuli trifasciatus Kiefí. (3 ) Esp., Port.

28) A. rhizomae (Hartig) (') Portugal.
29) A. solitárias (Fonsc.) Espanha, Portugal.
30) A. superfetcitionis (Giraud) ( r ) Portugal.

0) A subespécie A. curvator lusitaniens Kieff., consoante demons-

trei,já («Espécies novas de Cynípides e Cecidomyias da Península Ibérica
e descripção de algumas já conhecidas, v Série »’, •Brotcria, Série. Zoológi-
ca, vol. xxi, 1924, p. 30), não pode ser separada do seu typo, e por esta

causa a não menciono aqui.
( !) Não logrei ver a imago; a existência da espécie só se conhece

por tanto pela cectdia que encontrei em Portugal e na Espanha.
(*) O typo desta subespécie —A. quercns-ramuK (L.)— não foi ainda

encontrado na Península.
(9 Não obtive a imago e por isso a existência da espécie só se prova

pela cecídia que encontrei.
(•') Não é segura a existência em Portugal desta forma typica. visto

como não obtive a imago.
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10a) A. superfetationis geresianus Tav. Portugal
31) A. Tavaresi Kieff. — Espanha, Portugal
32) A. testaceipes Hart. Espanha, Portugal.

São portanto 32 as espécies e 5 as subespécies do gén.
Andricus que se criam na Península (nas restantes nações da
Europa vivem umas 70), algumas das quais exclusivas delia,
como A. gallaecus. A. Girardi, A. Nobrei, A. niger, A. /loriãus
e A. Krajnovici.

Observarei, que no género Andricus há, pelo menos mui-
tas vezes, em cada espécie duas gerações diversas uma as-

sexuada ou agâmica, em que não existem senão fémeas par-
thenogenéticas, e outra sexuada em que se encontram machos
e fêmeas. Estas duas formas eram antes consideradas como

espécies differentes, ao passo que actualmente estão retinidas
numa só, por modo que as espécies dêste género diminuíram
notavelmente. E’ êste o motivo, por que o número das espé-
cies ibéricas está agora bastante reduzido. Assim, por exem-

plo, o Andricus trilineatiis Hartig é a forma sexuada do An-
dricus quercus radieis (F.) em que entram só fêmeas; das
duas espécies conservou-se só o nome da segunda que era a

mais antiga.
Das espécies da Península verifiquei a existência de quá-

si tôdas com segurança pelos caracteres da imago. O traba-
lho que isto suppõe só o conhece quem o fêz.

9. Gén. ('alllrhytis Fõrster

1) C. glandium (Giraud). Espanha, Portugal.

10. Gén. Synoplmis Hartig

1) S. politns Hartig. Espanha, Portugal.

11. Gén. Saphonccrus Dalla 'Porre at Kielfer

1) S. connatus luteipes Tav. ('). Espanha, Portugal.
2) &. lusitanicus (Tav.) Portugal, Espanha.
2«) S. lusitanicus ater Tav. Portugal, Espanha.

(') A espécie typiea Saphonecrns connalns (Hartig) não foi ain-
da encontrada na Feínnsuia.
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12. Gén. Synergus Hartig

1) S. umbraculus (Oliv.), typo. Portugal, Espanha.
Iu) S. umbraculus histrio Kietf. — Portugal, Espanha.
1 b) S. umbraculus pseudo histrio Tav. —Espanha.
1 c) S. umbraculus minor KielT. —Espanha.
1 Á) S. umbraculus mixtus KielT. Espanha.
2) S. liayneanus (Ratzeb.) — Espanha, Portugal.
3) S. evanescens Mayr, typo. Portugal, Espanha.
oa) S. evanescens fiãelis Tav. Portugal.
36] S. evanescens tuãensis Tav.—Espanha.
4) S. ibericus Tav. Espanha, Portugal.
5) & gallaicus Tav. Espanha.
sa) S. gallaicus anulatus Tav. Espanha.
(1) S. insuetús Tav. Portugal.
7) S. rubricornis Tav. Portugal.
8) S. palliãipennis. Mayr. Portugal.
9) S. ru fico mis Hartig. Portugal.

10) S. incrassalus Hartig. Portugal, Espanha.
11) S. lusitanicus Tav.— Portugal.
12) S. gallaè-pomiformis (Fonsc.) —Portugal, Espanha.
13) S. radiatus Mayr. Espanha, Portugal.
13 a) S. radiatus testaceipes Tav. Espanha, Portugal.
14) S. vulgaris Hartig. Espanha, Portugal.
15) 5. maculosus Tav. Espanha.
1G) S. nervosas Hartig. Portugal, Espanha.
17) S. pallicornis Hartig. Portugal, Espanha.
18) S. albipes Hartig.— Portugal, Espanha.
19) S. thaumacerns (Dalm.) Portugal, Espanha.

As espécies dêste género na Península são muitas em

número (em lôda a Europa não attingem 30), e várias, exclu-
sivas da nossa região. Com o tempo e com estudos e pes-
quisas ulteriores, bastantes espécies e formas novas se desco-
brirão ainda.

Num trabalho estampado em 1920 («Synergariae ou les

Cynipides commensaux d’autres Cynipides dans la Péninsule

Ibérique», Mémoires publiés par la Société Portugaise des
Sciences Naturelles. Série Zoologique, n.° 4, Lisbonne), des-
crevi minuciosamente tôdas estas espécies, agora aqui men-

cionadas, bem como as dos géneros Saphonecrus, Ceroptres, e

Periclistus.



13. Gén. Oroptres Hartig

I) C. cerri Mayr.— Portugal.

14. Gén. IVriHist-us Fõrster

1) P. Branãtii (Ratzeb.). — Portugal, Espanha.
°2) P. mninae (Hartig). Portugal, Espanha.

15. Gén. Xestophanes Forster

1) X. potentillae (Retz.) (') —Portugal.

10. Gén. Dinstrophus Hartig

1) D. rubi (Bouché). Portugal, Espanha.

17. Gén. Aylax Hartig

I) A. hypochoeridis Kieff. Espanha, Portugal.
"2) A. papciveris (Perris). Portugal.
3) *A. scabiosae (Giraud). Espanha.

18. Gén. Anlacidea Ashmead

1) A. hieracii (L.) Espanha, Portugal.

19. Gén. Phanacis Fõrster

1) Ph. centciureae (Kall.) —Espanha.

(l) A existência desta espécie em Portugal foi verificada só pela ce-

cidia, visto como não obtive a imago.
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20. Gén. Timnspis Mayr

1) T. luaitanica Tav.— Portugal.
2) T. sonchi (De Stef.) (') Portugal.
•'!) T. nrospenni (Kieff.) —Portugal.

21. Gén. Itliodites Hartig

1) Rh. eglanleriae Hartig Espanha, Portugal.
2) Rh. Mayri Schlectenrlal. Espanha, Portugal.
3) Rh. rosae (L.) Espanha, Portugal.
4) Rh. rosaram Gir. Portugal.

Por esta enumeração consta que se criam na Península
Ibérica 105 espécies e 14 subespécies de Cynípides cecidogé-
nicos ou Com mensais dos cecidogénicos, distribuídos por 28

géneros. Posso assegurar a existência de quási todas estas

espécies, rigorosamente por mim verificadas pelos caracteres
da imago.

Nos pouquíssimos casos em que não pude por mim veri-
ficar esses caracteres, por não ter podido obter a imago, vai
isso indicado em nota. Pelo que toca porém às cecídias de

Espanha que eu não vi e que vão aqui mencionadas pela au-

ctoridade incontestável do Sr. Dr. Kieffer que as inseriu na

magistral obra, acima indicada, Gynipidae —, tive o cuidado
de as preceder de um asterisco *. Essas espécies, aqui men-

cionadas, vão por tanto sob a responsabilidade do mesmo

Sr. Dr. Professor .1. J. Kieffer, cuja auctoridade é bem maior
do que a minha.

Se o leitor estudioso lançar por tanto os olhos sôbre a

enumeração precedente a estas minhas considerações, verá

que tôdas as espécies dos géneros Neuroterus, Plagiotrochus,
Trigonaspis, Biorhisa, Callirhytis, Synophrus, Saphonecrus,
Synergus, Ceroptres, Periclistus, Diastrophus, Aulacidea, Pha-
nacis e Rhodites foram por mim rigorosamente verificadas

pelo exame, feito ao microscópio, dos caracteres da imago. A

sua existência na Península é pois certa, como certa é tam-
bém a das outras espécies de que obtive a imago.

( l) Não obtive a imago e por tanto a existência fia espécie consta

Cinicamente pela cecidia.
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TABULA I

Tabula omnia cecidia magnifudine nafurali sisfif

Fig. 1 —Cecidium, longitudinaliter apertum, sfirpis inco-

gnifae, sub numero 49, pag. 51, descriptum.
Fig. 2 —Cecidium apertum, in virga síirpis incognifae, sub

n.° 48, p. 50, descripta.
Fig. 3 —Cecidia Schizomyiue manihoti Tav. in folio

Manihol ufi/issimae Pohl., sub n.° 17, p. 22,

descriptum.
Fig. 4 —Cecidia Houardodiplosis Rochae 1 av. in virgis

Combrefi leprosi Mart. Descriptio prostat sub

n.° 11, p. 12.

Fig. 5 Cecidia Amajoua guyanensis var. brasiliensis

K. Schum., sub n.° 37, p. 40, descriptum.
Fig. 6 —ldem cecidium longitudinaliter sectum.

Fig. 7 Cecidia Sfyracodipiosis caêfetensis Tav. in fo-

liis juvenilibus, sub n.° 17, p. 20, partim de-

scripta.
Fig. 8 —Cecidia Sfyracodipiosis cearensis Tav. super

folium stirpis Croton hemiargyreus M. Arg.,
sub n.“ 17, p. 20, descripta.

Fig. 9-10 —Cecidium (ex siccitate valde contractum) Zalepi-
dotae piperis Rbs. in stirpe Piper sp. Fig. 10

cecidium apertum sistit. Cfr. descriptionem,
p. 38.

Fig. 11 —Psyllideocecidia (probabiliter juvenilia), sub tolio

Andirae anfbelminficae Benth., sub n.° 20,

p. 27, descripta.
Fig. 12 —Cecidium virgarum, sub n.° 50. p. 51. descriptum.
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TABULA II

Tabula cecidia omnia magnifudine nafura/i sisfif

Fig. 1 —Cecidia descripfa sub n." 51, pag. 51.

Ffc 2-3 - Eriophydeocecidium in foliis Composifae inco-

gnifae, sub n.° 14, p. lô, descripfum.

Fig. 4 Idem cecidium sectum.

Fig. 5 —Eriophydeocecidia descripfa sub n.° 16. p. 19.

Fig. 6 Cecidia sub n.° 53, p. 52, descripfa.

Fig. 7-8 —Cecidia sub n.° 2Ô, p. 32, super at sub lolio po-
sifa, descripfa.

Fig. 9 Praefer alia cecidia, quae n.° 28, p. 32. descri-

buntur, alia videbis, sub n.° 29, p. 32, descripfa.

Fig. 10-1 I —Cecidia descripfa sub n.° 30, p. 33.

Fig. 12 —Cecidia sub n.° 31, p. 33, descripfa.

Fig. 13 —Praefer duo cecidia, sub n.° 28. p. 32, descripfa,
aliud esf magnum, quod sub n.° 33 a. p. 34.

describilur.
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TABULA III

Tabula omnia cecidia magnifudine nafurali sisfif

Fig. 1,3, 4 —Ceciclium descriptum sub n.° 15. p. 18. Fig. 4

cecidium apertum ostendil.

Fig. 2 —ldem cecidium in arcum cum tolio incurvum;

descriptionem p. 19 vide sis.

Fig. 5 —Eriophydeocecidium. sub n.° 15 a. p. 19, de-

scripfum.

Fig. 6-7 —Psyllideocecidia sub el súper folio, sub n.° 61,

pag. 55, descripla.

Fig. 8 —Cecidium Composifae incognitae, sub n.° 13,

p. 17, descriptum.

Fig. 9 —Cecidium Composifae incognitae, sub n." 12,

p. 17, descriptum.

Fig. 10 —Cecidium virgarum, sub n.° 57, p. 54, descri-

ptum.

Fig. 1 1 —ldem cecidium longitudinaliter sectum.

Fig. 12-13 —Eriophydeocecidia sub n.° 58. p. 54. descripta.
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TABULA IV

Tabula omnia cecidia magniíudine nafurali sisfif

Fig. 1-3 —Eriophydeocecidia Trigoniae candidae

Warm., sub n.° 44, p. 43, descripfa.

Fig. 2-4 —ldem cecidium in laferibus virgarum erum-

pens. Cfr. descriptionem, p. 44.

Fig. 5 Eadem cecidia sub folio at in floribus.

Fig. 6 Cecidia sub tolio, descripta n.° 56, p. 53.

Fig. 7 Eadem cecidia longitudinaliter secta.

Fig. 8,9, 10, 11 Cecidia in foliis Psychofriae sp., sub n.°

40, p. 41, descripta. Fig. 9 cecidium

aperfum ostendit.

Fig. 12-14 —Psyllideocecidia sub tolio stirpis Maiíenus

sp. In fig. 14 cecidium apertum videbis;
in fig. vero 12, cecidium a folio separa-
tum. Cfr. descriptionem sub n.° 10, p. 11.

Fig. 15 —Duplex cecidium, unum nigrum in margine
folii, n.° 54, p. 53, descriptum; alterum

per totam superficiem folii sparsum, sub

n.° 53, p. 54, descriptum.
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A. Dynopsylla grandis Crawford.— B. Neolithus fasciatus Scott.-C. Trioza Ulei (Rübsaamen).
D. Neotrioza Tavaresi n. sp.—E. Metaphalara cannela n. sp.—F. Leuronota leguminicola n. sp.-

G. Psylla itaparica n. sp.—H. Euphalerus ostreoides n. sp.

PLATE V
BROTÉRIA, Série Zool., vol. xxir, 1925.





Sinopsis de los Quernetos (Aácnidos) de la península ibérica

por el R. P. Longinos Navás, S. J.

ADVERTÊNCIA

Con este trabajo pretendo ser útil a los que en nuestra

patria desean estudiar esLos interesanLes arácnidos. Estimu-

lado este estúdio entre nosotros principalmente por D. José

Fernández Nonídez (Pseudoscorpiones de Espana, Madrid,

1917), vários de mis colegas han deseado conocer en particu-
lar las características de las especies y me han rogado que

las escribiera brevemente.

No intento, pues, escribir una monografia. Por lo mismo

prescindiré completamente de las sinonimias, así como de la

bibliografia, que son propias de obras de otra índole. Tam-

poco daré las nociones organográficas o biológicas, que su-

pongo conocidas, remitiéndome a lo que se baila en otros au-

tores y a lo que yo mismo escribí (Quernetos de la província
de Zaragoza, Soc. Entom. de Espana, Zaragoza, 1918, p. 83).
Si algún término fuese menos conocido se explicará al em-

plearlo.

Clave de las familias

1. Cefalotórax estrecho por delante, ancho por detrás

(fig- 3) 2

Cefalotórax con los bordes laterales aproximadamente
paralelos, no estrechado por delante, o más ancho

por delante que por detrás (fig. 19); con epístoma



en forma de puntita triangular que se adelanta entre

los quelíceros (fig. 1G); éstos grandes y fuertes, con

el dedo móvil sin gálea; sérrulas (*) libres en el ex-

tremo; 4 ojos, 2 o ninguno; abdómen con 11 se-

gmentos, las placas tergales no divididas en la línea

media; todas las caderas conniventes; patas de

los dos primeros pares sin trocantino, las otras dos

con trocantino soldado indistinto 4. Obísidos.

2. Cefalotórax progresivamente esancbado de delante

atrás, truncado en el margen anterior, sin epístoma
o saliente en medio; artejo móvil de lòs quelíceros
prolongado en una gálea membranosa (fig. 2); sér-

rulas fijas en toda su extensión; quelíceros débiles

o pequenos 3

Cefalotórax estrechado haeia delante en el primer ter-

cio, de igual anchura en los dos lercios posteriores,
su borde anterior redondeado, con dos espinillas en

medio 3. Sendobísidos.

3. Sin ojos, o con dos ojos a cada lado; abdómen con

10 u 11 segmentos divididos en la línea media o in-

divisos; sin trocantinos, o con trocantinos sólo en

las patas del tercero y cuarto par ....2. Garípidos.
Sin ojos, o con uno solo a cada lado; abdómen con

11 segmentos; placas tergales del mismo por lo co-

mún divididas en la línea media; con trocantino en

los cuatro pares de patas 1. (£ueliféridos.

(') Lâmina muy delgada, transparente, alargada, denticulada en el

margen superior, inseria en la base interna del artejo móvil del (juelicero
y dirigida haeia delante.
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l.a Familia. QUELICÉRIDOS

Clave de las Iribus

Cefalotórax sin visera, o sea sin lâmina tnembranosa an-

terior accesoria de ojo a ojo o entre las manchas

oculares 1. (Jueliferinos, nov.

Cefalotórax adornado en la parte anterior y superior
de una visera o lâmina fina entre los ojos o manchas

oculares, ordinariamente lobada, o con división en

medio (fig. 8, a) 2. Pesiginos, nov.

1. Tribu QUELIFERINOS (Cheliferini nov.)

Cephalothorax sulcis transversis nullis vel distinctis, nulla

lamina accessoria anteriore inter oculos ditalus.

EI tipo es el género Chelifer Geoffr.

1. Cénero Chelifer Geoffr.

Clave dicofómica de las especies

1. Cefalotórax sin ningún surco transverso (Subg. Ate-

ninus); sin ojos, u ojos r.udimentarios; tegumentos
del cefalotórax y abdómen muy lisos, brillantes; pe-

los sencillos, no claviformes; fémur del palpo con

pedúnculo distinto (fig. 3), luego de súbito dilatado;
color rojizo 1. politus E. Sim.

Cefalotórax al menos con un surco transverso más o

menos marcado; abdómen con las placas tergales
divididas en la linea media (fig. 3) 2

2. Sin ojos; los pelos que están esparcidos por el cuerpo

aparecen, con fuerte aumento, largos, sencillos, agu-

dos en el ápice y denticulados (Subg. Lamprocher-
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nes); cefalotórax y palpo testáceos, abdómen de un

leonado pardusco (fig. 1) 2. nodosus Schr.

Pelos esparcidos por el cuerpo, vistos con fuerte au-

mento, cortos, más o menos claviformes (fig. 4); en

general dos surcos transversales en el cefalotórax.
.

3

3. Con un ojo a cada lado 9

Sin ojos. Subg. Trachychernes 4

4. Surcos del cefalotórax rectos, sin formar ângulo o

triângulo en medio, el anterior algo encorvado ba-

cia delante en los extremos, o sea a los lados
....

5

Algún surco del cefalotórax anguloso en medio; cefa-

lotórax finamente granoso; cefalotórax, segmentos
abdominales y palpos de un castano rojizo 7

5. Cefalotórax, palpos y segmentos abdominales de un

pardo obscuro; extremo de los dedos rojizo; patas
de un leonado oliváceo obscuro

....
3. cimicoides F.

Cefalotórax ferruginoso; surco posterior recto, más

cercano al margen posterior que al surco anterior .tí

G. Cefalotórax ferruginoso, tergilos abdominales pardos,
con el margen posterior más pálido; palpo de un

ferrugíneo-rojo, los dedos más rojos; patas testá-

ceas, con las caderas más obscuras (fig. 2). 4. Masi Nav.

Cefalotórax y tergitos abdominales de un ferruginoso
leonado, palpos de un pardo rojo .

5. montigeiia E. Sim.

7. Palpos más claros que el cefalotórax; surco de éste

colocado aproximadaraente en medio, formando en

medio un ângulo muy débil hacia delante, el segun-
do no anguloso, apenas más cercano al borde pos-
terior que al primer surco; segmentos abdominales

finamente achagrinados, ofreciendo en el borde pos-
terior una línea de pelos claviformes, más largos en

los últimos segmentos 6. lacertosus L. Koch.
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— Surco posterior dei cefalotórax sensiblemente más cer-

cano al borde posterior que al surco anterior, con

una depresión angular en médio, cuya punta mira

hacia el margen posterior 8

8. De la mitad del surco anterior dei cefalotórax parte una

depresión lineal que llega casi al borde anterior; pal-

pos robustos, granulosos; segmentos abdominales

con una fila posterior de pelos claviformes; en el úl-

timo tergito un pelo largo oblicuo
.

7. setiger L. Koch.

Palpos más obscuros que el cefalotórax, finamente re-

ticulados por encima; cefalotórax regularmente cur-

vo, con surcos profundos, el posterior con una de-

presión triangular en medio hacia atrás; tergitos
abdominales más claros que el cefalotórax, con dos

manchas obscuras que forman una fila a cada lado

de la línea media, excepto los dos últimos; bordes

posteriores de los rnismos con serie de pelos cortos

y denticulados, y el último tergito con dos largos

pelos a cada lado (fig. 3) 8. iberus L. Koch,

9. Fémur del palpo sin pedúnculo raanifiesto, antes en-

sanchándose gradualmente de la base al ápice (fig. 4) 10

Fémur del palpo claramente pedunculado, o sea con

una estrechez basilar y dilatándose luego de súbito

(fig. 1); cefalotórax liso o achagrinado, sin fuertes

granulaciones 13

10. Dedo del palpo más corto que el bulbo, éste casi ci-

líndrico, estrecho, apenas estrechado en la base de

los dedos ; cefalotórax uniformemente achagrinado,
con granulaciones más gruesas esparcidas, especial-
mente a los lados 9. tnberculatus Luc.

Dedo del palpo tan largo como el bulbo; éste oval,
fuertemente estrechado en la base de los dedos; ce-

falotórax achagrinado, con o sin granulaciones más

gruesas H
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11. Cefalotórax pardo leonado o testáceo, más pálido ha-

cia atrás, sin granulaciones más fuertes; surco an-

terior situado algo antes del medio, profundo, recto,
el posterior poco sensible, situado más cerca del

margen posterior que del surco anterior

Cefalotórax con algunas granulaciones gruesas espar-
cidas 12

12. Cefalotórax sembrado en toda su extensión de granu-
laciones más fuertes; igualmente hay gruesas gra-
nulaciones en el trocánter, fémur y cara interna de

la tíbia, del palpo; cefalotórax y placas abdomina-
les de un pardo obscuro, palpos más pálidos

Cefalotórax con granulaciones más gruesas sólo a los

lados; palpos acliagrinados, sin gruesas granulacio-
nes; cefalotórax y palpos de un pardo rojizo; éstos

largos, delgados, fémur casi cilíndrico, tibia poco
hinchada (fig. 4); segmentos abdominales de un par-
do leonado más o menos claro, en el S aquillados a

los lados 12. cancroidcs L.

13. Cefalotórax de un pardo obscuro casi negro, con los

dos surcos bien distintos; segmentos abdominales

finamente acliagrinados; dedo del palpo más corto

que el bulbo 14

Cefalotórax más pálido, castano o rojizo; dedos del

palpo aproximadamente de la longitud del bulbo, o

más largos 15

14. Primer surco del cefalotórax profundo, caso recto, si-

tuado liacia el medio; segmentos abdominales con

una fila de pelos leonados posteriores; dedos del

palpo mitad más cortos que el bulbo, gruesos, cur-

vos, a lo sumo tan largos como la anchura del bul-

bo en la base 13. hispanas L. Rocli-
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Cefalotórax y palpos con largos pelos; dedo del palpo
notablemente más largo cjue la anchura de su bulbo

en la base 14. tingitanus L. Koch.

15. Dos surcos transversales manifiestos en el cefalotó-

rax, el segundo tan fuerte como el primero, algo más

próximo al borde posterior que al primero; placas
tergales del abdómen con una serie de manchas tes-

táceas en la línea media; fémur del palpo de ordi-

nário con gruesas granulaciones en la cara interna

—EI surco posterior del cefalotórax poco sensible o bor-

rado; fémur del palpo achagrinado o liso, sin fuer-
tes granulaciones 16

16. Placas tergales del abdómen apenas divididas en la

línea media o muy estrechamente; cefalotórax cas-

tafio o rojizo 17

Placas tergales del abdómen bien sensiblemente dividi-

das en medio; color pálido dominante; cefalotórax

liso o poco menos 18

17. Muy pocas placas tergales divididas en medio; en

cada placa entre la línea media y el margen lateral

una manchita pálida rodeada de un anillo más obs-

curo (fig. 5) 15. pinicola F. Non.

Las más de las placas tergales estrechamente divididas

en medio, sin tales manchitas, o con alguna poco

sensible más obscura que el resto. 16. disjunctns L. Koch.

IS. Placas tergales dotadas las más de un punto o man-

chita parda en serie a un lado y otro de la línea

media (fig. 6) 17. ibericus Nav.

Sin tales manchas tergales; cuatro pelos fuertes en

cada tergito abdominal (fig. 7), dos a cada lado de

la línea media 18. leptalens Nav.

105L. NAVÁS: QUERNETOS DE LA PENÍNSULA IBÉRICA[7]



Enumeración de (as especies

1. Chelifer politus E. Sim. Long. 4’3 mm.

Cabacés (Tarragona), bajo las piedras.

2. Chelifer nodosus Schrank (fig. 1). Long. 2’5 mm. Es

la especie que con frecuencia se ha visto agarrada a las patas
de una mosca.

Debe de hallarse en toda la península. Castelldeféls (Bar-

Fig. 1

Chelifer nodosus

Schrank

Palpo dcrecho

celona), Granena de Cervera (Lérida), Zaragoza,
Córdoba, Baeza (Jaén), Pozuelo de Galatrava

(Ciudad Real), Leça (Portugal), en el musgo,
Villa Nova de Adia (Portugal).

3. Chelifer cimicoldes F. Long. 2’2 mm.

Calella (Barcelona).

4. Chelifer Masi Nav. (fig. 2). Long. 2’4 mm.

Centellas (Barcelona).

5. Chelifer montigena E. Sim. Long. 2 mm.

Cadaqués (Gerona), en la cue-

va Tasana; Les (Lérida), en el va-

lle de Arán.

6. Chelifer lacertosns L. Koch.

Long. 27 mm.

Villanúa (Hucsca), Algeciras
(Cádiz).

7. Chelifer setiger L. Koch.

Long. 4 mm.

Madrid, Málaga, Zaragoza.

Fig. 3

Chelifer Masi Nav.

a, galea—b, Palpo izquierdo

8. Chelifer iberus L. Koch. (fig. 3). Long. 276 mm.

Cercedilla (Madrid), valle de Balsaín.
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9. Chelifer tuberculatus Luc. Long. 3 mm.

Marsá, Margalef, Llorach (Tarragona), Pozuelo (Ciuda d

Real), Algeciras (Cádiz).

10. Chelifer Latreillei

Leach. Long. 3’6 mm.

Pia de Llobregat (Bar-
celona), EI Palmar (Murcia),
Algeciras (Cádiz).

11. Chelifer meridianas

L. Koch. Long. 4-4’5 mm.

Masnou (Barcelona), Po-

zuelo (Ciudad Real), Madrid,
bajo las cortezas de los ár-

boles.

12. Chelifer eaneroides

L. (fig. 4). Long. 3’5-4 mm.

Viladrau (Gerona), den-

tro de una casa, Ulldecona

Fig. 3

Chelifer iberus L. Koch.

(Tarragona), Zaragoza, bajo las cortezas de los plátanos, Cer-

cedilla (Madrid).

13. Chelifer hispanas L. Koch. Long. 2’2-2’5 mm.

Murcia, Pozuelo, Pontevedra, S. Martinho d’Anta (Por-

Fig. 4

Chelifer cancroides L.

Palpo derecho.

tugal).

14. Chelifer tingitanus L. Koch.

Long. 3 mm.

Sur de Espana.

15. Chelifer maculatus L. Koch. Long.
3’2 mm.

Frecuente. Se ha citado de Madrid,
Pozuelo, Zaragoza, Ulldecona, Cabacés

(Tarragona), Vilagraseta (Lérida), Gavá, S. Felío de Codinas,
Sarriá, Arenys de Mar (Barcelona), Gerona.
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IG. Clielifer pinicola F. Non. (íig. 5). Long. 3 mm.

Caravaca (Murcia), bajo las cortezas de los pinos.

Fig. 5

Clielifer pinicola F. Non.

17. Chclifer disjunetus L.

Koch. Long. 27 mm.

Foz de Douro (Portugal),
Valmadrid (Zaragoza), en las

cortezas de los pinos, Ulldeco-

na, en los plátanos, Llorach

(Tarragona).

18. Clielifer iberieus Nav.

(fig. 6). Long. I’9 mm.

Zaragoza, bojo ias cortezas

de ciruelo.

19. Clielifer leptaleus Nav.

(fig. 7). Long. I*6 mm.

Valmadrid (Zaragoza), bajo las cortezas de los pinos-

Fig. 6

Clielifer iberieus Nav.

a, Visto por encima (parcial).—b, Quelícero izquerdo.
c. Palpo derecho.—d, Pelo del abdómen
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2. Tribu PESIGINOS (Pessigini nov.)

Cephulolhorax lamina hyalina transversa dotalus in parte
anteriore, fere medio etnarginata; sulcis transversis obsoletis
vel parum distinctis.

2. Género único. Pessigus Nav.

20. Pessigus Ariasi Fern. Non. Long. 2’6G mm. Sin ojos;

Fig. 7

Chelifer leptaleus Nav.

a, Cefalotórax.—b, gálea derecha.—c, Palpo izquierdo.
d, segmentos abdominalcs.

lâmina frontal ancha, en médio profunda y estrechamente es-

colada; cefalotórax sin surcos.

Algeciras, bajo una piedra, Llorach (Tarragona), Granena

de Gervera (Lérida), Zaragoza.

21. Pessigus cabacerolus Nav. (fig. 8). Long. 2’5 mm.

Con ojos; lâmina frontal anchamente escotada en medio y di-
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vidida en dos lóbulos; cefalotórax con los dos surcos trans-

versos casi del todo desvanecidos.
Cabacés (Tarragona), en las cortezas de los pinos.

2.a Família GARÍPIDOS

Clave de los géneros

1. Cefalotórax tan ancho en ei borde posterior como lar-

go, muy estrechado hacia delante, con surco trans-

Fig. 8

Pessigns cabacerolus Nav.

a, Cefalotórax.—b, Tergito 7 o del abdómen

c, Palpo izquierdo.

verso situado ha-

cia la mitad, sin

depresión longitu-
dinal y sin ojos;
quelíceros peque-

nos; dedo móvil

prolongado en gá-
lea membranosa;
abdómen de 10

segmentos en la

parte superior;

patas con trocan-

tín articulado muy
corto en los dos

últimos pares de patas; tegumentos achagrinados .

í. Chiridiuin Menge,
Con dos ojos a cada lado del cefalotórax, en la parte

anterior; abdómen de 11 segmentos por encima.
. .

2

2. Cefalotórax prolongado por delante en una especie de

hocico; con surco transverso hacia la mitad; una

impresión longitudinal anterior; ojos muy separa-
dos del borde anterior; tegumentos achagrinados,
mates 2. Garypus L. Koch-

— Cefalotórax algo más largo que ancho, de bordes late-

rales paralelos hasta los ojos; liso, sin estria trans-
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versa; ojos separados del borde anterior por un es-

pado apenas mayor que su diâmetro; los tres pri-
meros segmentos abdominales membranosos, los si-

guientes con placas tergales indivisas en medio (fig.
11) 3. Olpiuin L. Koch.

3. Género Cliiridiiim Menge

Especic única

22. Chiridium museoram Leach. Long. I'2 mm.

Calella (Barcelona).

4. Género Garypus L. Koch

Clave de las especies

1. Tamaíio menor de 5 mm.; surco transverso del cefalo-

tórax algo más cercano a los ojos que al borde pos-

terior; palpo tesláceo, con bulbo de la mano muy

dilatado por dentro (fig. 9), casi negro 1. minor L. Koch-

— Tamano mayor de 5 mm.; surco transverso del cefaio-

tórax situado muy hacia atrás, visiblemente más

cerca del borde posterior que de los ojos 2

2. Tergitos abdominales parduscos, los tres primeros sin

puntos, los siguientes con dos puntos pardos a cada

lado de la línea media; bulbo de la mano del palpo

arqueado casi por igual por ambos lados, más con-

vexo por dentro 2. Beauvoisi Sav.

Tergitos abdominales no marcados de puntos obscuros 3

3. Color general ferruginoso o pardusco por encima, pal-

pos ferruginosos, el bulbo de la mano mucho más
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corto que los dedos, éstos delgados v arqueados (fig.
10) 3. levantinus nov-

— Color general pálido, grisáceo o testáceo 4

Fig. 9

Garypus minor L. Kocb.

Palpo derecho.

4. Bulbo de la mano alargado, poco

convexo y casi por igual por am-

bos lados 4. dubius n. nov.

Bulbo de la mano oval, muy conve-

xo por ambos lados en la base
.

5. saxieola Waterh.

Enumeración cfe (as especics

23. Garypus minor L. Kocb (lusitanus
Nav., Arxius, 1923, p. 33, f. 12). Long. 2’4

(fig. 9).
Málaga, Algeciras, Barcelona, Vigo (Pontevedra), San Mar-

tinho d’Anta y Leça (Portugal).

24. Garypus Bcauvoisi Savigny (littoralis L. Kocb).
Aguilas (Murcia).

25. Garypus levantinus sp. nov.

(fig. 10).
Pars inferior corporis tota fulva,

sternitis abdominalibus ultimis levi-
ter obscurioribus.

Cephalothorax superne ferrugi-
neus, inter oculos fuscescens; sulco

longitudinali medio profundo, a mar-

gine frontali ad oculos posteriores;
sulco transverso manifesto, ia quar-
ta parte distantiae inter marginem

Fig. 10

Garypus levantinus Nav.

a, Palpo izquierdo.
b, Tergito abdominal.

(Col. m.)

posteriorem at oculos, recto, ad latera leviter antrorsura ar-

cuato; oculis fulvis, ad promiaentiam lateralem sitis, inter se

distantibus fere suo diâmetro; chelis parvis, fulvis.
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Abdómen margine posteriore tergitorum at linea media

fulvis, laminis tergàlibus lateralibus fuscis, faseia media lata

fulvescente (fig. 10, b).
Palpi (fig. 10 a) trocantere fulvo, paulo longiore latitudi-

ne, margine interno toto leviter convexo; femore longo, laevi,
haud pedunculato, subcylindrico, sensim apicem versus. in-

crassato, margine interno levissime concavo, externo levissi-
me convexo; tibia breviore, minutissime granulata, haud pe-

dunculata, similiformi, seu apicem versus modice incrassata,
ferruginea; manu longa, ferrugineo-fusca, rúbida, ad digito-
rum basim obscuriore, bulbo brevi, margine externo leviter

convexo, interno manifestius, sesquilongiore latitudine; digi-
tis subduplo longioribus, gracilibus, arcuatis, setis albis cre-

bris nec longis ad marginem internum.
Pedes toti fulvi.

Long. corp. (cum chelis) ... 6 mm.

palpi (cum dig.) . . . .
4’3 *

cephaloth 3’l »

Patria. Catalufia: Cabo de Creus, cerca de Cadaqués, bajo
una piedra, Agosto de 1919, Zariquiey leg.

Lo cité antes con el nombre de G. saxicola Waterh. [Mem.
R. Ac. Cienc. Barcelona, 1919, xvii, p. 166].

La coloración general es más obscura, y la longilud de la

mano y su figura, tanto del bulbo como de los dedos y la lon-

gitud de éstos, la separan manifiestamente.

26. Garypus dubius nom. nov. Es la especie que Eernún-

dez Nonídez deja sin nombre (Pseudoscorpiones de Espana,
1917, p. 27, f. 6 y 7). Long. 6’5 mm.

Especialmente por la forma de la mano, con el bulbo alar-

gado y poco hinchado y otras particularidades no la puedo
identificar con el G. saxicola Waterh.

San Vicente de la Barquera (Santander).

27. Garypus saxicola Waterh. Long. 7 mm.; palpo, 11 mm.

Cabo de Paios (.Murcia), isla de Alborán, Tarragona v

norte de Espana (Santander?).
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5. Género Olpium L. Koch.

28. Olpium pallipes Luc. (fig. 11). Long. 2’6 mm.

Algeciras (Cádiz), Málaga, Pozuelo (Ciudad Real), Leça
(Portugal).

Fig. 11

Olpium pallipes Luc.

(De Simon)

3.a Familia SEUDOBÍSIDOS

6. Género Ideobisium Balzán

Subg. Ideoblothrus Balzán

Totalmente sin ojos.

29. Ideobisium hiSpanienm Eliin-

gsen. Long. 1’45 mm. Palpos aproxi-
madamente de la longitud del cuerpo;
cefalotórax de un pardo rojizo.

Algeciras.

30. Ideobisium Racovitzai Elling-
sen. Long. 8 4’43 mtn.; 9 s’oB mm.

Todo el cuerpo muy pálido, casi blan-

co, los palpos ferruginosos, mano más obscura; palpos y pa-
tas muy largos. Cavernícola.

Cueva de Merla, en lloda de Bará (Tarragona).

4. a Família OBÍSIDOS

División en íribus

Cefalotórax con los bordes laterales paralelos (íig. 13);
dedos del palpo por lo común curvos

l. Obisinos nov.

Cefalotórax estrechado de delante atrás (fig. 19); dedos

del palpo reclos 2. Toninos nov.
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5. Tribu OBISINOS Nav. (Obisini nom. nov.)
Obisincc auct., subfamilia.

7. Género OMsiuin 111.

Glavc dicotómica de las especies

1. Sin ojos, a veces éstos representados por una mancha

blanquecina a cada lado del cefalotórax; cuerpo y
sobre todo palpo y patas muy alargados (fig. 12). Ca-
vernícolas. Subg. Blothrns Schiodte 2

Cuerpo y patas de forma ordinaria, no muy alargadas;
con uno o dos ojos a cada lado del cefalotórax (fig.
14). No cavernícolas 13

2. Sin ojos ni manchas oculares :J

Con una o dos manchas oculares más o menos distin-

tas a cada lado del cefalotórax 5

\

3. Quelíceros relativamente pequenos, con el dedo móvil

armado de dientes que ocupan aproximadamente la

mitad apical, formando dos grupos bien distintos.
.

l. robusmm Non.

Quelíceros grandes, con el dedo móvil provisto de una

lâmina quitinosa dentada en su borde interno
...

4

4. Dientes de la lâmina quitinosa colocados en el borde

interno en la mitad apical, desiguales .
2. navarieum Non.

—EI dedo móvil del quelícero lleva en su borde interno

un gran diente triangular, precedido y seguido de

dientes más pequenos, colocados todos ellos en una

lâmina quitinosa 3. Xonldczl C. Boi.

5. Con una sola mancha ocular a cada lado del cefalotórax. <1

Con dos manchas oculares bastante extensas y mal li-

mitadas a cada lado del cefalotórax; palpos de mo-
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derada longitud, su fémur no pedunculado, poco en-

sanchado en el ápice 12. cautalmcum Non.

6. Palpo en parte granuloso 7

Palpo enteramente liso y brillante 9

7. Palpo con el trocánter, fémur y bulbo de la mano pro-

vistos de fuerte granulación; tibia claramente pe-

dunculada, con pedúnculo largo, cilíndrico
4. Cerberus E. Sim.

Palpo con el fémur y tibia lisos, trocánter y bulbo de

la mano provistos de granulación fina S

8. Trocánter del palpo más del doble de largo que ancho;
tibia claviforme, ensanchada progresivamente hacia

el extremo; tergitos abdominales con una serie de

pelos alargados en el margen posterior, que no pa-

san de 8 (íig. 12) 5. Bolivari Non.

Trocánter del palpo al menos cuatro veces más largo

que ancho; tibia subcilíndrica, algo encorvada en

la base y algo más gruesa en el ápice; dedos de

doble longitud que el bulbo 6. Abcillei E. Sim.

9. Tibia del palpo tan larga como el fémur y tan ancha

como éste o más en el ápice ....7. vasconlcum Non.

Tibia del palpo más corta que el fémur 10

10. Tibia del palpo muy alargada, casi tan larga como el

fémur y casi tan ancha como él en el ápice, sin pe-

dúnculo distinto; bulbo de la mano alargado y ape-

nas hinchado, subcilíndrico, su borde externo casi

continuado en línea recta con el dedo

B. Jeanneli Ellings.
Tibia del palpo más o menos pedunculada, o con una

estrechez en la base 11

11. Tibia del palpo un décimo más corta que el fémur,
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con pedúnculo corto y grueso, ensanchada gradual-
mente hasta el ápice 9. hypogaeum Non.

Tíbia del palpo más sensiblemente más corta que el

fémur 12

12. Tibia del palpo con pedúnculo poco distinto, poco

ensanchada hasta el ápice, donde es sensiblemente

convexa o hinchada en el borde externo. 10. Breuili Boi.

Tibia del palpo un quinto más corta que el fémur, con

pedúnculo bastante largo y grueso, luego ensancha-

da gradualmente hasta el ápice, siendo casi recta en

el borde interno, suavemente convexa en el cuarto

apical del externo 11. tenuipalpe Non.

13. Con un ojo a cada lado en la porción anterior del ce-

falotórax (fig. 14). Subg. Boncus L. Koch 14

Con dos ojos a cada lado en la porción anterior del

cefalotórax (fig. 16); este en general algo más ancho

que largo (fig. 18) Subg. Obisium 111 18

14. Cefalotórax algo más largo que ancho (fig. 14) ....
15

Cefalotórax algo más ancho que largo 1?

15. Fémur del palpo estrechado de súbito en la base; por

la parte anterior rugoso y adornado de pocas sedas,

más cortas que el diâmetro del mismo; dedo no

más largo que el bulbo de la mano
.

13. italicum E. Sim.

Fémur del palpo rugoso por encima y por.delante. . .
16

16. Fémur del palpo gradualmente estrechado en la base;

pedúnculo de la tibia delgado y muy largo, forman-

do más de un tercio de la longitud del artejo ....

Fémur del palpo bruscamente estrechado en la base;

pedúnculo de la tibia delgado y bastante corto; dedo

aproximadamente de la longitud del bulbo
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17. Palpos con menuda puntuación (fig. 13) . .
16 tenax Nav.

Palpos con fina granulación (fig. 14) � . .
17. piignax Nav.

18. Dedo del palpo al menos un cuarto más largo que el

bulbo
Dedo del palpo a corta diferencia de la misma longitud

que el bulbo .
24

19. Color de la parte superior del cuerpo de un pardo
oliváceo o píceo; dedo un cuarto más largo que el

bulbo 20

Más pálido 21

20. Parte superior del cuerpo de un pardo oliváceo; pal-
po rojizo, con la mano más obscura, de un pardo

oliváceo 18. Doderoi E. Sim.

Cefalotórax con los quelíceros y palpos de un pardo
píceo, los dedos de estos de un ferruginoso rojizo

(fig. lõ) 19. Barrosi Nav.

21. Ojos muy pequenos, casi contíguos, el anterior sepa-
rado del margen frontal mucho más que la longitud
de su diâmetro 22

Ojos de tamaiio mediano, poco distantes del borde an-

terior, no contiguos entre sí 23

22. Palpo muy largo; fémur ligeramente ensanchado de

la base al ápice, acliagrinado bastante fuertemente

por encima, con sedas finas, más largas en el borde

interno 20. carernaruin L. Koch.

Palpo mediano; fémur casi cilíndrico, algo más ancho

cerca de la base, pedunculado, con granulación finí-

sima 21. catalaunicum Nav.

23. Fémur del palpo liso; dedo al menos un tercio más

largo que el bulbo; intervalo de los ojos menor que

su radio; cadera del primer par de patas con el án-
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galo súpero-externo prolongado en una pequena pun-
ta negra, recta, aguda; cefàlotórax y segmentos
abdominales de un pardo oliváceo, muv lisos

22. sublacvc E. Sim*

Dedo del palpo a corta diferencia de la longitud del bulbo. 24

24. Cefalotórax rojizo, con el margen anterior casi recto,
con una espinilla mediana bien marcada (tig. 16);
ojos elípticos; palpos ferruginosos; tibia corta e

hinchada 23. isehyrum Nav.

Cefalotórax con el margen anterior arqueado o angu-
loso en medio, sin espina tan saliente 25

25. Ojos grandes, el anterior distante del posterior y del

margen frontal menos que la longitud de su diâme-

tro; cefalotórax anguloso por delante; dedo del pal-

po sensiblemente más corto que el bulbo (tig. 17) . .

2B. Zartynicyi Nav

Ojos medianos; dedo del palpo no sensiblemente más

•' corto que el bulbo 26

26. Fémur del palpo gradualmente ensanchado de la base

al ápice; cefalotórax testáceo; su borde anterior li-

geramente arqueado 27

Fémur del palpo casi cilíndrico o de bordes paralelos,
estrechado solamente en la base; la escotadura de

la mano alcanza casi la mitad del borde interno de

la tibia 28

27. Palpo muy liso, con el bulbo de la mano íinamente

granuloso 24. manicatum L. Koch.

Palpo muy liso en toda su extensión; la escotadura

membranosa de la base de la mano alcanza apenas

el tercio superior del borde interno de la tibia.
. . .

25. silvatieum C. Koch.

28. Tibia tan larga como la mano sin los dedos y más
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larga que ancha a partir del pedúnculo; dedo fijo
más largo que el bulbo 26. muscorum Leach.

Tibia del palpo más corta que la mano sin los dedos,
casi tan ancha como larga a partir del pedúnculo;
dedo fijo apenas de la longitud del bulbo

27. dumicola C. Kocli*

Enumeración de las expedes

31. Obisium robustum Non. Long. (incluso los quelíceros)

Fig. 12

Obisium Bolivari Non.

5’4 mm.

Cueva de San Adrián, cer-

ca de Cegaraa (Guipúzcoa);
cueva de Parchancovia, cerca

de la de San Adrián.

32. Obisium navaricum Non.

Long. 5’35 mm.

Cueva de Malkorraundi,
cerca de Gorriti (Navarra).

33. Obisium Nonidezi C.

Boi. Long. 5’5-6’5 mm.

Cueva de Akelar, cerca de

Lecumberri (Navarra).

34. Obisium Cerberus E.

Sim. Long. 3 mm.

Terrades, Cueva Mayor
(Gerona).

35. Obisium Bolirari Non.

(fig. J2). Long. 3’BB mm.

Cueva de Albia en Ordufia (Vizcaya).

36. Obisium Abellei E. Sim. Long. 3’7 mm.

. Espana, sin indicación de localidad.
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37. Obisium rasconicum Non. Long. (con los (fuelíceros)
5’45 mm.

Cueva de Mendicute, cerca de Tolosa (Guipúzcoa).

38. Obisium Jeanneli Ellingsen. Long. 4’46-s’oG mm.

Cueva del Pindal, en Pimiango (Oviedo).

39. Obisium liypogaeum Non. Long. (con los quelíceros)
õ’l mm.

Cueva del Chorro-

te, cerca de Tolosa (Gui-
púzcoa).

40. Obisium Breuili

C. Boi. Long. 4’6 5 mm.

Cuevas de Martin-

churito I y 11, cerca de

Lecumberri (Navarra).

41. Obisium tenui-

palpe Non. Long. (con
los quelíceros) 47 mm.

Cueva de San Vale-

rio, en Madragón (Gui-
púzcoa).

42. Obisium canta-

bricum Non. Long. (con
los quelíceros) 475 mm.

Fig. 13

Obisium tenax Nav.

a, Quclicero izquierdo.—b, Palpo derecho.

Cueva de Hernialde, Tolosa (Guipúzcoa).

43. Obisium italieum E. Sim. Long. 2’5 mm.

Puerto de Pajares (Asturias).

44. Obisium euchimm E. Sim. Long. 2’6-3’41.

Montarco (Madrid), Moyá (Barcelona), Pinliao (Portugal)-
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45. Obisium lubricuiu L. Kocli. Long. 2’5 mm.

Viladráu (Gerona), Centellas (Barcelona), Vigo (Ponteve-
dra), San Martinho d’Anta (Portugal).

40. Obisium tenax Nav. (fig. 13). Long. 2 mm.

Valmadrid (Zaragoza).

Fig. 14-

Obisium pugnax Nav.

a, Cefalotórax.—b, Quelícero derecho.—c, Palpo izquierdo.

47. Obisium pugnax Nav. (fig. 14). Long. 2 mm.

Zaragoza.

48. Doderoi E. Sim. Long. 3 mm.

Algeciras, Cataluna.

49. Obisium Barrosl Nav. (fig. 15). Long. 2 mm.

Leça (Portugal).
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50. Obisium eavernarum L. Koch. Long. 3’5 mm.

Cueva de Altamira, en Santiilana del Mar (Santander).

51. Obisium catalaunicum Nav.

Long. 2’3 mm.

Vallvidrera (Barcelona).

52. Obisium sublacvc E. Sim.

Long. 3 mm.

Rubi, Arenys de Mar (Barcelo-
na), Valmadrid (Zaragoza), San Mar-

tinho d’Anta, Pena Maior (Portugal).

53. Obisium isehyriiiu Nav. (fig.
1G). Long. 3’7 mm.

Zaragoza, Grisén (Zaragoza).

Fig. 15

Obisium Barrosi Nav.

Palpo izquicrdo.

54. Obisium silvaticum C. Koch. Long. 3’2 mm.

Cueva de Santa lnés en San Antonio, Ibiza (Baleares)

Cercedilla (Madrid).
A

Fig. 16
Obisium ischyrum Nav.
a, Parte anterior del cuerpo.-b, Quelicero derecho.—c, Palpo izquierdo.

123L. NA VÁS: QUERNETOS DE LA PENÍNSULA IBÉRICA
[251



55. Obisium manicatnm L. Koch. Long. 2’3 mm.

Pajares (Asturias).

56. Obisium muscorum Leach. Long. 3 mm.

Fig. 17

Obisium Zuriquiu ieyi Nav,

a, Cefalotórax.—b, Quelícero.—c, Palpo izquierdo.

Barcelona, Vallvi-

drera, Calella (Barcelo-
na), Posada (Asturias),
Algeciras (Cádiz).

57. Obisium dumicola

C. Koch. Long. 2,4 mm.

Vigo (Pontevedra).

58. Obisium Zari-

quieyi Nav. (fig. 17).
Long. 1,6 mm.

Santa Fe (Barcelona).

4. Tribu TONINOS (Chthonini Nav.)
Chthonince Auct., subfam.

8. Chthonius C. Koch.

Clave de las especies ( l )

t. Mano con impresión profunda por encima en la base

de los dedos (fig. 19, a); ojos grandes, su intervalo

algo más estrecho que su diâmetro

Mano sin impresión profunda superior en la base de

los dedos y sin saliente o prominencia tuberculifor-

rae superior en el bulbo
.

2

(*) Todas las especies espanolas que se han encontrado poseeu dos

ojos a cada lado del cefalotórax.
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2. Ojos grandes; fémur del palpo algo
más largo que el cefalotórax; ma-

no corta, su bulbo sólo un tercio

más largo que ancho (fig. 19, b) .

2. Rayi L. Koch.

Ojos pequenos; fémur del palpo
mucho más largo que el cefalotó-

rax; mano larga, su bulbo dos

veces más largo que ancho .... 3

3. Ojos distantes entre sí dos veces su

diâmetro; pelos del cefalotórax

negros . .
3. microplithalmns E. Sim.

Ojos distantes entre sí tres veces su

Fig. 18

Extremo del palpo de

Chthonius

a, tetrachelatus Preyssl.
b, Rayi L. Koch.

diâmetro (fig. 19); pelos del cefalotórax largos, leo-

nados o amarillentos 4. dacnodes Nav.

Enumeración de las especies

59. Chthonius tetraclielatus Preyssl. Long. I’9 mm. (fig.
18, a).

Fig. 19

Chthonius dacnodes Nav.

a, Cefalotórax.—b, Palpo derecho.
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Cueva de Luchana en Castro Urdiales (Santander), Vigo
(Pontevedra), Roda de Bará (Tarragona), Málaga.

60. Chtonius Rayi L. Koch (fig. 18, b). Long. 2’3 mm.

Espana, Cueva de la Loja en Buelles (Asturias), Teruel,
Margalef, Tivisa (Tarragona), Monsterrat, Vallvidrera, Cente-

ias, Arenys de Mar, Santa Fe, Castelltersol, Mová (Barcelona),
Ripoll, Pardinas (Gerona).

61. Chtlionius microphthalmus E. Sim. Long. 2 mm.

Valdealgorfa, Cretas (Teruel), Tona, Tona, Taradell (Bar-
eelona).

62. Chthonias dacnodcs Nav. (fig. 19). Long. 17 mm.

Veruela (Zaragoza).
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BOSQUEJO GEOGRÁFICO

Para tener alguna idea del estado de nuestros conoci-

mientos respecto a estos arácnidos en nuestra patria y a la

vez para estimular a su complemento, pondretnos las especies
que se han citado de cada província, en Espana; en Portugal,
sin distinción de ellas.

ASTURIAS

Obisium Jeanneli, italicum, manicatum, muscorum.

Chthonius tetraclielatus, Rayi.

BALEARES

Obisium silvaticu/n, euchirum.

BARCELONA

Chelifer cimicoides, Latreillei, maculatus, meridianus, no-

dosus.

Chiridium muscorum.

Garypus minor.

Obisium catalaunicum, Dodevoi, eucliirum, muscorum, su-

blceve, Zariquieyi.
Chthonius microphtalmus, RayL

CÁDIZ

Chelifer lacertosus, Latreillei, tingitanus, luberculalus.

Pessigus Ariasi.

Olpium pallipes.
Obisium Doderoi, muscorum.
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CIUDAD REAL

Chelifer hispanus, Latreillei, maculatus, meridianas, no-

dosus, politus, tubercuiatas.

Olpium pallipes.

Ganjpus minor.

CORDOBA

Chelifer noãosus.

GERONA

Chelifer cancroiães, maculalus, meriãianus, montigena.
Garypus levantinus.

Obisium Cerberus, lubricum, sublceve.
Chthonius Rayi.

GUIPÚZCOA

Obisium cantabricum, lujpogceum, robustum, tenuipalpe,
vasconicum.

HUESCA

Chelifer lacertosus.

JAÉN

Chelifer noãosus.

LÉRIDA

Chelifer noãosus.

Pessigus Ariasi.

Chthonius microphtalmus, Rayi.
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MADRID

Ghelifer cancroides, iberas, maculatus, meridianas, setiger.
Obisium euchirum, silvaticum.

MÁLAGA
Ghelifer setiger.
Olpium pallipes.
Chthonius tetrachelatus.

MURGIA

Ghelifer Latreillei, pinicola.

Garypus Beauvoisi, saxicola.

NAVARRA

Obisium Breuili, navaricum, Noniãezi.

PONTEVEDRA

Chelifer hispanus.
Garypus minor.

Obisium ãumicola, lubricum.

Chthonius tetrachelatus.

SANTANDER

Garypus ãubius.

Obisium cavernarum, lubricum.

Chthonius tetrachelatus.
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TARRAGONA

Ghelifer cancroides, disjunctus, rnaculcUus, politus, tuber-

culatus.

Pessigus Ariasi, cábacerolus.

Garypus saxicolu.

Chthonius microphthaltnus, Rayi, tetrachelatus.

TERUEL

Chthonius microphthaltnus, Rayi.

VIZGAYA
Obisium Bolívari.

ZARAGOZA

Chelifer cancroides, disjunctus, ibericus, Latreillei, lepta-
leus, maculatus, meridianas, nodosus, setiger.

Pessigus Ariasi.

Obisium ischyrum, pugnax, sublceve, tenax.

Chthonius dacnodes, microphthalmus.

ANDORRA

Chthonius Rayi.

PORTUGAL

Chelifer disjunctus, hispanus, nodosus.

Garypus minor.

Obisium Barrosi, euchirum, lubricum, sublatve.
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Mis excursiones del verano de 1925

por el R. P. Longinos Navás, S. J.

No fueron rauchas ni muy largas las excursiones cientíli-

cas de exploración que realicé el verauo pasado; empero no

fueron despreciables sus resultados, y que merecen bien con-

signarse en una revista científica.

En Jaraba (Zaragoza). 7-9 de Junio. —La visita a unos

amigos duefios de un apreciado balneario me proporciono
ocasión de recoger alguno que otro insecto y no vulgares mo-

luscos a orillas dei rio Mesa; así como de visitar el pinlores-
co sitio del Monasterio de Piedra.

En Sahún (Huesca). 17-23 de Junio. —Poco después,
frustrada una excursión más larga que planeara al mediodía

de Espana, me dirigi al norte, y en las inmediaciones del san-

tuário de Nuestra Senora de Guayente, no lejos de Benasque,
a una altura de más de 1.100 metros, me entretuve unos dias

en mis cazas, con êxito más lisonjero del que esperaba, pues

hallé una especie nueva para la ciência.

En Zurich (Suiza). 19-29 de Julio. Era necesario acudir

al Congreso internacional de Entomologia que al íin se céle-

braba en Zurich después de largo intervalo desde 1912.

Era de ver la amistad y afecto casi de hermandad con

que nos saludábamos los que de tantos anos atrás nos cono-

cíamos y hacía 13 ahos que no nos habíamos visto, desde el

Congreso de Oxford en 1912.

En él se había acordado que el siguiente Congreso eele-

braríase en Viena en 1915; mas sobrevino la guerra yel ma-

lestar que siguió a ella, lo cual hizo imposible todo congreso



internacional científico. Por fin la Coraisión organizadora de-

cidió con muy buen acuerdo que se eeiebrase este ano en Zu.

ricli, moviéndose a ello: l.°, porque Suiza había sido neutra]

durante la guerra; 2.° es sitio de atracción de muchos extran-

jeros durante el verano; 3.° todos los anos van allá muchos

entomólogos.
A la verdad el êxito supero, a lo que yo juzgo, las espe-

ranzas de todos. Allí nos reunimos unos 200 entomólogos de

10 naciones, por lo menos; en la fotografia que se sacó se

cuentan 187. La lengua alemana predomino, porque en ella

se expresaban no sólo los alemanes y austríacos, sino también

muchos suizos y de otras naciones; también dominó la ingle-
sa, pues acudieron 60 de la Gran Bretaíía y algunos de los

Estados Unidos y del Japón, etc., que en inglês hablaban de

ordinário.

Abundaron las comunicaciones, y no de escaso mérito;
en especial llamaron la atención las conferencias de los Sres.

Poulton y Bemmelen sobre las variaciones de ciertos lepidóp-
teros, ilustradas con proyecciones y 21 grandes laminas de co-

lor. También yo contribuí con una de pocas páginas escrita

en castellano, como suelo en los Congresos, si bien las des-

cripciones están en latiu; su título era: «Insectos nuevos o

poco conocidos».

En Grenoble (Isére, Francia). 27-29 de Julio. Como a

conlinuacióu del Congreso de Zurich la Asociación francesa

para el Progreso de las Ciências celebraba su Congreso anual

en Grenoble los dias 27 de Julio-2 de Agosto, aproveché la

ocasión para asistir a él siquiera tres dias, a mi regreso de

Zurich. Mas por serme preciso detenerme unas horas en Fri-

burgo, Ginebra y Lión, salí de Zurich el 24 antes de que el

Congreso terminara y así pude asistir a la inauguración so-

lemne en Grenoble.

También tuve el gusto el mismo dia 27 de Julio de visitar

el Museo de Historia Natural, el cual me gustó en extremo

por su carácter de atracción al público y de exhibición de la

fauna regional. La entomológica estaba representada en buen
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número de cajas. Mas como en ellas no viese, con harta sor-

presa mia, ningún Neuróptero ni los hallase apenas en otro
Museo del Instituto de Biologia, resolvi hacer una excursión
al dia siguiente con el objeto de hallar algunos, y acaso no

vulgares. No esperaba tanto como encontré, pues logre reu-

nir casi 30 formas, casi todas nuevas para la región y dos o

tres para Francia entera. Esto me dio ocasión de enviar otra

comuuicación para los trabajos del Congreso, «Quelques m-

sectes intéressants des environs de Grenoble», además de otra

asiraismo corta que había presentado, «Un nouveau caraclère

pour la systématique des insectes».

En Cabacés (Tarragona). 29-29 de Agosto.—Vuelto a Es-

pana detúveme en Barcelona y su província para atender a

tareas de otro género, mas al regresar a Zaragoza delúveme

en Cabacés, donde liice cortas y poco fructíferas excursiones,
a causa, sin duda, de la sequía pertinaz que reinaba en la re-

gión hacía anos. Mi principal intento era recoger en algún
número ejemplares del ortóptero Ephippiger Panteli Nav., la

primera de las especies que lie descrito, el cual liallé en el

Montsant el 17 de Agosto de 1897; fue en vano que lo buscá-
semos con afán; ni un solo ejemplar se presentó ante nues-

tros ojos.
Tampoco pude elevar a 7, como esperaba, las novedades

científicas que de Cabacés lie descrito, quedando sólo seis por

ahora, número em pero grande para un pequeno pueblo, que

son: 1. Ephippiger Panteli (Orlópteros); 2. Marcenendius il-

lustris (Socópteros); 3. Sericoslomx foyanum (Tricópleros);
4. Nemura striolata (Plecópteros); 5. Pessigus, g. n.; 6. caba-

cerolus, sp. n. (Quernetos).
Tanto aqui como en otros sitios recogí de los moluscos

que a mano venían y que lia estudiado o estudia el Sr. Azpei-

tia, de Madrid.

Al hacer la enumeración de las especies omitiré las más

frecuentes y que no merecen cita especial.
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MOLUSCOS

Juntamente con los noinbres de las especies pondré algu-
nas observaciones del Sr. Azpeitia.

Helix rupestris Drap. Jaraba, Cabacés.
Helix sericea Drap. Grenoble. Tres ejemplares. «Los tres

son indivíduos jóvenes. Los dos más pequenos, Ilelix seriem
Drap., sin formar la boca. EI mayor, por ser algo más globo-
so y pelos más largos, corresponde más bien a la IÍ. liberta

West., que es considerada sólo como variedad de la anterior-
Las dos formas están citadas del E y S.-E de Francia.»

Patula rotundata Míill. Monasterio de Piedra.
Buliminus detritus Míill. Monasterio de Piedra.
Pupa Farinesi Desmoulins. Jaraba. Abundante en las ro-

ças de junto al rio Mesa.

Pupa sexplicata Bofill. Cabacés. Abundante en algunas
rocas de umbrías. «Es la forma que predomina, pero hay
ejemplares ambíguos que pasan a la P. pulcliella y a otras
del grupo. En esta sección hay bastantes especies de dudoso
valor.»

Pupa montserratica Fagot. Cabacés.
Clausilia sp. Sahún.

Melanopsis praerosa L. Jaraba, abundante en las acé-

quias. «Los dos ejemplares de dentro del tubo correspondeu
al tipo verdadero de la colección de Linné figurado por Hau-
ley. Los otros se aproximan más o menos y estoy ocupado
actualmente en su estúdio.» Va a publicar Ia monografia de
las Melanopsis de Espana.

Neritina fluviatilis? Jaraba. «Una de las muchas varie-
dades. »

PARANEURÓPTEROS (Odonatos)

Fam. AGRIÓXIDOS

Agrion haemorrhoidale Lind. Cabacés.
Platycnemis pennipes Pall. Grenoble.
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Platycnemis latipes Ramb. Grenoble, Cabacés.
Ischnura Graêllsi Ramb. Cabacés.

elegans Lind. Grenoble.

NEURÓPTEROS

Fam. MERMELEÓNIDOS

Macronemurus appendiculatus Latr. Castelltersol (Barce-
lona).

Fam. CHI SÓ 1*11)0,S

Chrysopa vulgaris Schn. var. microcephala Brau. Gre-

noble.
var. radialis Nav. Grenoble.

var. biseriata Sclin. Grenoble.
venosa Ramb. Jaraba.

ventralis Curt. Sahún. En el ala derecha la

celdilla d visoria está conformada como en el género Notlio-

chrysa.
Cintameva inornata Nav. var. ciliosa Nav. Grenoble.

Greo esta variedad nueva para Francia.

Noíhochrysa italica Rossi. Cabacés (Seró leg.).

Fam. SISÍRIDOS

Sisyra fuscata F. Grenoble.

Fam. HEMERÓBIDOS

Heinerobius micans Oliv. Grenoble.

lutescens F. Grenoble. Sahún.

humuli L. Grenoble.

Megalomus hirtus L. Sahún. Vários ejemplares.
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Fam. OSMÍLIDOS

Osmylus fulvicephalus Scop. Sahún.

Fam. CONIOPTERÍGIPOS

Coniopteryx pygmaea End. Sahún, Grenoble.

Semidalis aleurodiformis Steph. Grenoble.

curtisiana End. Grenoble.

MECÓPTEROS

Fatn. PANÓRPIDOS

Panorpa meridionalis Ramb. Sahún.

SOCÓPTEROS

Fam. SÓCIDOS

Caecilius flavidus Steph. Grenoble.

obsoletus Steph. Grenoble.

fuscopterus Latr. Grenoble.

piceus Kolbe. Parece nuevo para Francia. Vá-

rios ejemplares.
Trichopsocus hirtellus Mac Lachl. Sahún.

Graphopsocus cruciatus L. Grenoble.

Peripsocus phaeopterus Steph. Grenoble.

Fam. MESOPSÓCIDOS

Elipsocus laticeps Kolbe. Grenoble.
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PLECÓPTEROS

Fam. PÉIILIDOS

Dinocras cephalotes Curt. Sahún.

Perla marginata Panz. Sahún.

Isoperla rivulorum Pict. Sahún.

Chloroperla torrentium Pict. Sahún.

EFEMERÓPTEROS

Fam. LEPTOFLÉBIDOS

Habrophlebia fusca Curt. Sahún.

Fam. EFEMERÉLIDOS

Ephemerella ignita Poda. Grenoble.

TRICÒPTEROS

Fam. RI ACOFÍLIDOS

Glossosoma guayentinum sp. nov. (fig. 1, a).

Corpus fuscum, fulvo pilosum.
Caput oculis fusco-rufis; antennis fuscis, in terlio basali

fulvis, apice articulorum fusco.

Abdómen S sexto sternito lamina accesoria fulva, declivi,
a latere visa margine inferiore convexo, superiore subrecto,

apice late rotundata; cercis superioribus laminaribus, declivi-

bus, fulvis, marginibus superiore at inferiore subparallelis, api-

ce rotuudatis, duplici dente spinoeformi instructo, superiore

geniculato, inferiore arcuato; cercis inferioribus cylindricis,
longis, lenuibus; processu ventrali fulvo, a latere viso flexuo-
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so, angusto, deorsum viso basi lato, sensim angustato, apice
acuminato (fig. 1, b). 5 ovipositor seu ultimum segmentum

Fig. 1

Glossosoma guayentinum Nav.

a, extremo del abdómen

b, lamina ventral

c, región axilar del ala anterior.

abdominale conicum, gracile.
Pedes fulvi, fulvo pilosi.
Alie membrana levissime fusco

tincta, iridea; reticulatione at pu-
bescentia fuscis; apice elliptice ro-

tundatae.

Ala anterior thyridio at arculo

albidis; cellula basali callo destitu-

ía; ejus loco membrana hyalina, ní-

tida (fig. 1, c); furca apicali 3 per-

longa, sessili, 4 duplo breviore, pe-
dúnculo brevi.

Ala posterior pallidior, furca

apicali 3 pedunculo brevi, duplo bre-

viore ramo posteriore furcae; furca apicali 5 longitudine
subiequali, sessili.

í ?
Long. corp. 4’5 mm. 5’2 mm.

al. ant. 7’4 » 7’5 »

post. 5’7 » s’B >

Patria. Sahún (Huesca), 20 de Junio de 1925. (Col. m.).
He llamado guayentinum esta especie en recuerdo del

santuario de Nuestra Senora de Guayente, a cuyo pie, a orillas

del Esera fue capturada.

Agapetus fuscipes Curt. Sahún.

Fam. FILOPOTÁMIDOS

Philopotamus montanus Don. Sahún.

Fam. POLICENTRÓPIDOS

Cyrnus trimaculatus Curt. Grenoble.
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Fam. SICÓMIDOS

Tinodes assimilis Mac Lachi. Sahún.

unicolor Pict. Grenoble.

Fam. HIDROPSÍQUIDOS

Hydropsyche pellucidula Curt. Sabún.
instabilis Curt. Grenoble.

Fam. ODONTOCÉRIDOS

Odontocerum albicorne Scop. Sahún.

Fam. SERÍCOSTÓMIDOS

Sericostoma pyrenaicunt Ed. Pict. Sahún.

foyanum Nav. Cabacés.

LEPIDÒPTEROS

Sólo pondré unas cuantas especies de las recogidas y cjue
me ha sido dado determinar, omitiendo la mayor parte.

Fam. NINFILIDOS

Limenitis rivularis Scop. var. senensis Nav. Cabacés.

Polygonia C-album L. Sahún.

Melitaea Aetlierie Hubn. Sahún.

Pararge Maera L. var. Adrasta Hbn. Sahún.

Fam. LICÉNIDOS

Lycaena Icarus Rott. Cabacés.

var. caerulea Fuchs. Sahún.

argiolus L. Cabacés.
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Fam. ESFÍNtiIDOS

Mimas tiliae L. var. transversa Tutt. Sahún.

Fam. NOCTUIDOS

Agrotis saucia Hb. Sahún.

comes Hb. Cabacés.

Fam. GEOMÉTRIDOS

Lontaspilis marginata L. Sahún.

Acidalia ornata Scop. Sahún.

Fam. ÁRTIDOS

Callimorpha quadripunctaria Poda. Cabacés. Abundante.

Fam. PIRÁLIDOS

Crambus pascuellus L. Sahún.

craterellus Scop. Sahún.

Fam. HIPONOMÉUTIDOS

Hyponomeuta 20-punctata Retz. Sahún.
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GREfíORIO BONDAR, Engenheiro agronomo pelo Instituto Agrícola
da Universidade de Naney. Aleyrodidcos do Brasil. Cataloijo clescriptiuo
rios líemipteros - Homopteros ria família rios Aleyrodideos. Publicado no

Governo do Ex.m ° Sr. Dr. J. J. Seabra. 136x242 mm. 183 pág., 84 íig.
Bahia, Imprensa ofticial do Estado, 1923.

Neste livro estuda o distincto naturalista, Gregório Bondar, a famí-

lia das Aleyrotlidae, vizinha das Coccitlae, AphhUtlac e Psijllitlae, e de

grande importância para a agricultura, pois as suas numerosas espécies
são parasitas dos vegetais, como os Aphídeos, Coccídeos e Psyllídeos. E

com respeito ao Brazil as AleyroáiAae, pelo grande número de espécies
teem excepcional importância. Só 14 espécies, descriptas principalmente
por Hempel e Gòldi, eram conhecidas do Brazil. O A. descobriu mais 60

espécies novas.

Começa o A. por descrever a morphologia dêstes insectos ; apresen-

ta a árvore genealógica provável da família; dá a clave dichotómica das

três subfamilias e, em cada uma, a clave dos géneros e das espécies, des-

crevendo desenvolvidamente cada uma destas no texto. Para a determi-

nação das espécies muito auxiliarão as numerosas figuras delineadas pelo
A. Os géneros novos constituídos pelo A. são uns 8; as espécies novas,

cêrca de 60.

Pena é que um trabalho dêste género não fôsse confiado pelo A. a

uma Revista entomológica; a impressão está mal feita, com bastantes

gralhas, encravada (sobretudo as figuras), e de difícil leitura, e por con-

seguinte. de incómoda consulta. Estes defeitos não diminuem contudo o

mérito scienlítico dêste trabalho, pelo qual felicito o A., ao mesmo passo

que lhe agradeço o exemplar que se dignou olferecer ã Brotéria.

CORRÊA DE BARBOS, José Maximiano. Notas entomoléglcas, V.

Separata dos «Anais do Instituto de Zoologia da Universidade do Pòrto*,

vol. í, 1924. 11 pág.
O distincto entomologisla que é o Sr. Dr. Corrêa de Barros vai au-

gmentando constanteuiente, numa série de Notas, a lista dos Coleópteros

portugueses, um dos grupos maia conhecidos da nossa fauna entomológi-
ca. Na presente Nota, que é a quinta por ordem de publicidade, menciona

umas 120 espécies novas para a fauna coleopterológica de Portugal, algu-

mas delias raríssimas e interessantes.

Agradeço ao notável scientista os exemplares do seu trabalho que se

dignou enviará Redacção da Brotéria. Se me fõra licito formular um pe
_

que no reparo, diria que a parte lypográphica é algo deficiente.
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A. F. DE SEABRA. — Note sur I’existence eu Portugal (le la Tortrlx
de la Yigne, Oenophtira pileriana Scliiff. Extrait du Buli. de la Soc. Port.
des Sciences Naturelles, t. vm, 1919.

O A. fêz parte de uma missão scientífica que foi estudar a Salvaterra

dos Magos em 1918 os estragos causados nas vinhas pela Pyral e a ma-

neira de combater a borboleta, que é a mais nociva das três espécies que
invadem os vinhedos em Portugal. A conclusão mais notável que tiraram

das suas observações foi o grande número de parasitas hymenópteros e

dípteros que atacaram as lagartas em 4:648 destas, foram parasitadas
1:836—, o que mostra a grande importância da destruição das lagartas
das borboletas e das larvas de outros insectos, pela parasitação natural.
Ao distinto naturalista agradeço a amabilidade da olferta dêste estudo.

Memórias c estudos do Museu Zoológico da Universidade de Coimbra.
Série 1, n.os 1-5, 1924-1925. Série 11, n.° 1. Imprensa da Universidade.

Esta nova Revista, dirigida por um scientista tão hábil como modes-
to, o Sr. A. F. de Seabra, principiou em 1924 e consta de cinco Séries ;

1. Zoologia Sistemática; 11. Biologia e Parasitologia animal: 111. Ana-

tomia comparada, e Histologia; IV. Embriologia e Teratologia ,
V. Filo-

sofia Zoológica.
A 1 Série occupa-se da fauna de Portugal e das suas Colónias. Estão

publicados até ao momento em que escrevo (dezembro de 192>), cinco nú-

meros; em todos ellcs collabora exclusivamente o distincto naturalista,
mencionado acima, sôbre classificação dos Hemípteros Helerópteros por-
tugueses, e sôbre Mammiferos. Eis os títulos dos artigos:

1) « Sinopse dos Hemípteros Hetcrópteros portugueses», com 175 fi-

guras. Comprehende êste artigo, àlém das generalidades, as claves dicho-
tómicas até ao fim da primeira família Cydnidae. E’ por tanto só o pri-
meiro esboço, ficando para mais tarde o estudo das restantes famílias.
Oxalá êste estudo, de primeira necessidade para quem deseja classificar
os Hemípteros, não tarde a ser publicado.

2) «Observações sôbre algumas espécies raras ou pouco conhecidas

de Hemípteros Heterópteros de Portugal». Neste estudo, illustrado com

34 figuras, vejo citadas 7 espécies que pertencem à minha collecção de

Hemípteros que estava no antigo Collégio de S. Fiel, e hoje se conserva

em depósito no Museu de Zoologia da Universidade de Coimbra. Essas

espécies são: Crocistethus Watli (Fieb.) (espécie nova para a fauna portu-
guesa); Tartsa flavescens A. S. (espécie nova para à fauna portuguesa);
Aelia rostrata Boh. ; Neottiglossa leporina H. S. (espécie nova para a

fauna portuguesa); Pcntatoma rufipes (L.); Acauthosoma haemorrhoi-
dale (L.), (espécie nova para a fauna portuguesa); e Pinthaeus sanguini-
pes (Fab.) (espécie nova para a fauna portuguesa). Descreve o A. uma es-
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pécie nova para a sciência, o Copium Insitanicum, encontrado em Aldeia

Nova de S. Bento, Alentejo.
3) « Les Gcnetles du Portugal ».

4) «Observations sur les Mammifères inseclivores du Portugal».
õ) «Notes sur la Synonymie des Mammifères carnivores du Portugal».
6) «Note sur I’existence du liliinoloplius Melielyi carpetanus (Ca-

brera) en Portugal».
7) «Liste des Rongeurs, Artyodactyles at Cétacés du Portugal».
8) «Observations sur quelques modalités parliculières du Carpoco-

ris fuscispinus (Bob.) du Portugal».

9) «Observações sôbre a classificação de algumas espécies de He-

mípteros Heterópteros de Portugal». Este artigo pode ser considerado

como um additamenlo ao artigo 2). E’ um trabalho de valor. Nelle figu-
ram as seguintes espécies pertencentes à minha collecção que estava no

Collégio de S. Fiel: Palomena prasina (L.); Liorhyssus hyalinus (F.);
CoriiUs subrufus (Gmel.); lihopaius tigrinns (Schil.); Stictopleurus cras-

sicornis L. ; Arocafus melanoceplinlus (F.), espécie nova para a fauna por-

tuguesa ; Aradas Ingubris Fali. ; Nabis lativentris Boh.; e Nabis ferus (L.).

Das Séries 111, IV e V nada está por emquanto publicado; da Série

II veio já a lume um bello trabalho da auctoria dos Srs. A. F. do Seabra

e F. A. dos Santos Hall, cujo título geral é: «Contribution pour I’Histoire

Naturelle des Tortrix du Chêne-vert à F Alentejo».
A mariposa Tortrix viridana L. que foi encontrada abundantemente

na Beira Baixa pelo meu collega, R. P.» Cândido Mendes, na Quercus Tosa

Bosc, faz no Alentejo grandes estragos, destruindo os gomos e as folhas

novas da azinheira. Os AA. estudam os phenómenos biológicos que pre-
cedem as posturas da borboleta, a biologia da mesma, os destroços que

produz nas «zinheiras (esta parte illustrada com duas estampas pboto-

gráphicas), a distribuição chorográfica (neste estudo inclui-se um mapa de

Portugal) e os diversos modos por que a lagarta se resguarda nas folhas

(com uma estampa photográßca); por último apresentam a lista dos in-

sectos considerados como parasitas da Tortrix viridana L
, alguns dos

quais existem em Portugal; e bem assim o méthodo que lhes pareceu mais

eflicaz para destruir as posturas da borboleta na azinheira e diminuir por
esta forma a praga.

E’ um trabalho importante, como poucos se teem feito neste género
em Portugal. Bem mereceram os AA. da Agricultura portuguesa e por ôlle

os felicito.

JOAOIÍN M. DE BARNOLA, ENRIQUE PÉREZ ARBELÁEZ c JESÚS
AMOZURRUTIA. Tratado completo de Biologia Moderna. Ilustrada con

profusión de grabados en negro y en colores y numerosas lâminas a va-
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rias tintas. Tomo I, Biologia General. Con 198 figuras en negro y en co-

lor, y 12 lâminas a varias tintas. 180x20(5 mm. 193 pág. Francisco

Isart, S. en C. Editores, Calle de Balmes, 141. Barcelona, 1925.

Três professores da Companhia de Jesus, Joaquín M. de Barnola,
Enrique Pérez Arbeláez e Jesús Amozurrutia, tiveram a feliz idea de asso-

ciar-se para a confccção de uma obra magistral de Biologia em três tomos,

o primeiro dos quais comprehendesse a Biologia Geral; o segundo, a Enr

bryoloqin Geral, a Anatomia, Physiologia e Hygiene Humanas ; o tercei"

ro e último, a Botânica e Zoologia. E’ o primeiro tomo Biologia Gene-

ral que ora veio a público, editado com grande luxo em 192õ pelos Edi-

tores Francisco Isart, S. en C., de Barcelona. O conhecido naturalista, P-

Barnola, escreveu-lhe o prólogo ao volume e veio a fallecer, com grande
pesar dos seus muitos amigos, antes de editado o livro. Este comprehen-
de quatro partes: Estequiologia, Citologia Geral, Histologia Vegetal e

Histologia Animal e Humana. A primeira e segunda partes são da aucto-

ria do Prof. Enrique Pérez Arbeláez ; a terceira foi escripta pelo saudoso

P. Barnola ; a quarta pertence á penna do Prof. Jesús Amozurrutia.

Destina-se o Tratado completo de Biologia Moderna, que se virá a

compor de três volumes, como já se disse, aos cursos secundários do en-

sino e poderá até Servir para cursos especializados e para cursos superio-
res, e está tão bem acabado, que contribuirá para a cultura geral da mo-

cidade e não só para livro de texto. Os seguintes períodos do prólogo in-

dicam-nos claramente o fim que os auclores tiveram em vista: «Estas

consideraciones nos impulsaron a trabajar tenazrnente a fin de proporcio-
nar a los estudiantes de habla castellana un libro que esluviese al corriente

de los ailelr.ntos científicos, v tan perfecto en su presentación, que acabe-

mos de envidiar a los jovens de lenguas extranjeras : alemnncs, etc. Se

hemos puesto el titulo de Tratado completo, el cual no significa sino que
en el la se estudian en partes distintas las diversas ramas biológicas que
forman ya ciências g especialidades teóricas aparte. Y de ninguna manera

expresa una amplitud impossibloe incompatible con la Segunda Ensenanza

y con los Cursos de ampliaciôn.»
Que os auclores conseguiram cumuladamente nêste primeiro volume

o seu intento, mostram-no a originalidade da maior parte das figuras e es-

tampas, e bem assim a sua formosura; as qualidades didácticas do estylo :

brevidade, clareza e exactidão; e por último a perfeição typográphica da

obra impressa em papel couché, perfeição que muito realça o mérito do

livro, o qual dispensa elogios quando se apresenta ao público tão bem

acabado.

Fico esperando com impaciência os outros dois volumes, ao mesmo

tempo que felicito os Auctores e também os Editores, e lhes agradeço o

mimo da offerla do seu livro que se dignaram fazer à Bedacção da Bro-

téria.
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